
8 A Z E T A OE CQJMftltMe 21 do Nevsmbro da I8i8 

Na íí̂ F̂TvrS S3I5 si»» DEI 
VCH,17.—Informam 

rei Qàrl0s 
|inóu à sua abdicação ao 
10 da Hungria que lhç foi 

jesentada pelo carãeatpri-
Oserno. 

Tcfrquífaqtíê fósê rehhri-

cm catgo dè. vicê-rei.~ 

Foi proclamada a Repu-to MÍÈmerifo 
VlW I » IH 

ZURICH, 18.—Informam 
dè Berlim que o governo ale-
mão avisou as potencias alia-
das de que 24 submarinos es-
tão, prontos para ser entre-

\ gues, sem demora*, 

IAM* Mi COMBOIOS 
ÓESDE 19' DE NOVEMBRO DE 1918 

u n i d a s s '" . ; 
Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 

m,W-Mikto; Pampilhosa e Porto. 
. 235 Tramwy. Alfar. e Figueira. 
11^25 Mixio. Alfar.,, Entronc., Lisb. e li-

nha de OeSté. 
b Mixto. Mir. e Louzã. (Cam uma 

' ' " só carruagem de 3." classe.) 
Í,3S> Trámway. Altar, e fig:'(Bsté cpm-

hj-hH boio. não .vai pela Amieira.) 
li 10 Mixto. Pamp., ramal da f igueira e 

Porto. ' * 
9,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

legadas 

• Tramway. Fig. e Alfar. 
; 4j45 Mixto. Porto.. 
•. ,7,5' Mixto..Lisb., Entronc. e Alfar. 
%,Í5 Mixto. Pig. e Alfar. (Só a 23 de 
.cr.-.-''. cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

11,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
Í8.55- Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
«jl í te e Beira Baixa, 
pi C o i m b r a B 

Ifesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2.' classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21V3Q Taveiro, Forrnoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 
' i i — — t m i — 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA medida de 13', 16) 

Feijão Verníèlho 
» branco 
tf . açyirelo t Ju 
4 S ral«do . ... . : . . \ - M : - $ -
» frade 2$100 

Trigo b r a n c o . . . . . . . . . - $ -
» tremês ,.v . .> . . . -$-

fMíttio branco. . . - $ -
€A amarelo. . . . . . . . . . . . . . . 
avaa. . . 2 | 4 0 0 
'5ò de bico graúdo 2$600 
eifê, o d e c a l i t r o . . . . . . . . . . . . . 7$000 
latas.,.i 1$900 

Libras, 7J100. Ouro, 80 % 
K)>-.i ^— 

^ Escritório de Advocacia 
e Procuradoria 

ÁOvagádb: Bíí. f3É 00?ÍIHS,ES 003 SUSTOS 
D i r e c t o r e s : 

JCTSÈ ACGUSTO ©'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
196, Rua Dr. Sousa Viterlw» í.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 

PORTO 

Eadereço íelôgraficoO DIRET0 
TELEFONE 13Ó5 

SUCURSAL SM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça de Comercio, 53-1.° 

S c c a r s â l e m LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais dc 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus 
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
i íqu idaçces de heranças; áçõ:.-s 
de investigação de paternidade i'ii-
gitiraa, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de S o c i e d a d e e d i sso-
lução dos m e s m o s ; cobrança 
amigavel e judLcial de divi-
das. ujyj í 

Habilitações e inventários em 
V.frica e Brasil. 

D E S P E D I D A 
Carlos de Carvalho e , Julia 

Rodrigues de Carvalho, despe-
dem se dos seus amigos e fre-
glieses; por não poderem fazê lo 
pessoalmente, fazem no por este 
meio. E oferecem os seus pres 
timos na Avenida Passos, n.os 4ó 
e 48, no Rio de Janeiro. 

;OM empate de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

Em casa de famiiia séria, rece-
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Es-
cala Normal. 

Nesta redacção se diz. 

m 
; tc 
' W i 

[V 

.5 
í; 

u f \ C O L O N I A L , , 
Çompanbia de 5®9"PO5 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

to», cristais, agrícolas, roubo e automóveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

• (Casa H a v a n e z a ) • 

desnatadeiras 
e Batedeiras 

t ó / N T ^ W f ? 

Afcâba dc Chegar urna nova 
rcmiessa destas a p e r f e i ç o a -
diss imas m a q u i n a s á casa 

p h n ( T l ^ u m n e p 8 $ Q : 

S U C E S S O R 

José J. T e i m e i r a 
Pi 

IO rrti'.y-

B m m â ^ àò Liberdade, 37 
í^Slf^r- CD 

L i c ô r c o m 2 i a n o s d c e x i s i c n c i a 
Premiado c o m mod^litas da P R A T A nas e x p o s i ç õ e s 

do Palacio de Cristal, em 1897; no Rio de Ja-
neiro, em 190V; e com M E D A L H A DE 

OURO, na expos ição do Panamá-
Paciia, em 1915. 

A W A L l â A H O E m m E M T E a U l N í l C Q , 
o E s . ! ! ' ° 3 r . Ã r s : o s i i o J o ^ q u i s » F e r -
r e i r a d a S i l v a , d â g = i o d i r a c t o r d o L a -
b o r a f o r i o ^ r i ^ ^ s o i ^ a l si© P o r t o , e p e i a 
q u a l s e p r o v a n ã o c o n t e r m a t é r i a s 
rcosivas á s a a a d ? . 

M R E P ^ R r S R N O R O T U L O 

| P o n c h e K e i d e S i a m U ! 
it Otimo e d'eficaz resultado erh 
^ c o n s t i p a ç õ e s , b r o n q u i t e s , G R I P A S , e t o . 

O s ç n e l h o p e s o d a b o s 
s f t o 

da Enipreza de Adubos Catalíticos L. 
(Capita! 1GO.OOGSOO) 

Estes a d u b o s con teem t o d o s os e l ementos in-
d ispensáveis á vida vegetal . P o s s u e m quali-
d a d e s 

inracticMss, estimulantes e dissolventes 
que c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e para o equilíbrio 
da fer t i l idade d o s te r renos . 

fiosulMos seguros. Produções superiores 

S u l f a t o de cobre e e n x o f r e 

Adrião fl. Bisarro da Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

T e l e g . \ Te le f . 

C A R V Ã O T 5 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Est. 500.000$00 

C a p i t a l r e a l i s a d a Esc . 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
E}r. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve ageitcias em todas as terras do paíz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o nn Porto: Borges e Pinto 

Séáe social: LISBOA—Roa"do Cruxifixs, 48. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TeiOfnnôt • D i r e c ç & °> c- 2285 lelCiUlICii Expediente, C. 3843 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Agradecimento 
Margarida Cabral, actualmente 

residindo em Coimbra, sendo lhe 
impossível agradecer pessoalmen 
te a todas as pessoas e colectivi-
dades que lhe manifestaram o seu 
pezar e a acompanharam na sua 
tão intensa dõr peia perda do seu 
saúcjoso marido o actor Alvaro 
Cabral, vem por este meio apre-
sentar o seu mais sentido reco 
nhecimeníp, não podendo deixar 
de evidenciar a sr.a muita grati 
dão á Associação dos Trabalha 
dores do Teatro que promoveu 
em homenagem á sua memoria 
uma sessão fúnebre-

Aos artistas do Teatro, jorna 
listas e escritores que se ocupa 
ram do seu passamento lhes dei 
xa também a expressão bem sin 
cera do seu mais profundo reco-
nhecimento. 

I S S E N S Ã O precisa se para uma 
senhora em casa de toda a 

respeitabilidade. 
Dirigir carta com condições a 

ecfa redacção com as iniciais — 
A. T. 

'ENDE-SE um arção bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Çame j&r -ANÇÁ 

H S G R A M P E S V E R D A D E S 

sífilis mata? 
U m g r a n d e r e n s e d i o q i s c g a r a n t e a c u r a d e s t a 

doença. — ri r azão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem -estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas às principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço ds humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
teria de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedío 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Sâencias F í s i c o - Q u i micas 
Livros escolares do professor 

DR. K I B E I R O N O B R E 
Lições de F ís ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e se-

colas n o r m a i s (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 com 400 gravuras nitidamente executadas. 1$40 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição). Um volume de 768 
paginas no formato de 22 X 15 com 934 gravuras. 1 $00. 

Tratado de Química Elementar (8.a edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22X15 com 122 gravuras. 1$50. 

Estas oljra?, que tèm merecido preferencia DO< concursos oficiais de livros 
de ensino e que estão adotados e vuljíarisadas nas escolas de Portugal e Brasil, 
acompanham os psogressos das sci>>nsias fisico-quimicas i-nconirando-se actua 
is^idas o m a inserção das douírinas sobre as m o d e n m e importantíssimas des-

cobertas, lais como a fotografia d^s côr^s, a fotogri.fin atravez dos corpos opacos 
ou raios X, as correntes d aita frequência, os rádio-conduíoros e deiect< res das 
ondas oieciric-is, lei grafia sem fio e a radio actividade. 

Os princípios e deduções tróricas, as experiencias demonstra'ivas, as apli-
ações praticas e os probUnm m méricos, esião .expostos por forma que impii-

iih m a estes livros a sua cwateristica clareza e'a rnòdi rm orientação pedagó-
gica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pratico, á dis-
c i p l i n a do espirito e aos trabalhos do laboratorio. 

São também livros úteis fora dos car-os escolares: o amador di fotografia 
encontra os conh»cim>.ntos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a 
aper«r com segurança e bom resultado: o telegrafista encontra os conhecimentos 
das reacções químicas e dos aparelhos eiactricos indispensáveis á sua profissão: 
os ourives têm processos para dourar e fazer outras operações galv,micas; e.to-
das as pessoas qu? desejem adquirir noções dos fenomenos da natureza enco»-
(ram elementos que devem satisfazer as exigências do seu espirito. 

Remessas pelo correio. Couraça de Lisboa, 123• Coimbra. 

ANUNCIO 

Éditos de quarenta tílus 
1.» PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quarto ofi-
cio, se processam uns autos 
de execução eivei por letra se-
gundo o Decreto de 29 de 
Maio de 1907 em que é re-
querente Aurelio Antonio Fer-
reira, casado, industrial, de 
Coimbra e executado Carlos 
Margalho Diniz, casado, mes-
tre d'obras, residente em San-
ta Clara; e pelos m e s m o s au-
tos correm éditos de quarenta 
dias citando o referido execu-
tado, que está actualmente au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para no praso de cinco dias 
findo o s d o s éditos p a g a r a o 
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exequente a quantia de 4 9 $ 9 9 
e juros e custas e se los do pro-
cesso e honorários de advoga-
do ou em igual praso nomear 
á penhora bens suficientes pa-
ra esse pagamento sob pena 
de se devolver ao exequente o 
direito da nomeação. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

APRENDIZ para fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10. 

VE N D E - S E e m quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria R, 

Camelo — ANÇÃ, 
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ÔftZETA DE COtfRBRA, de 21 de Novembro de «18 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr íco las , pecuar lòs , p o s -
é- & é- & é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é- & & ^ # £ • 

A N U N C I O 
Comarca tle Coimbra Antonio Fernandes 8$ pilho 

50 —Rua do C o r v o - 6 0 ® COIMBRA 
Mlsan? toda a especa de o m i t e s bancarias ' 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 
Í ) L S ( ; 0 : Ú 0 S h IÍÍA 

D e p o s i t o s Á o r d e m c a p r a s o 

2 a PUBLICAÇÃO 

Pelo juízo de Direito Gí> 
vel da comarca de Counbra.il 
cartorio escrivaojdp 5 . ° o f t j 
cio corre seus termas um pró* I 
cesso de arrecadação da híft] 
rança que ficou -por obito dei 
José taipes, o ^ / -árMí í /m^ l 
rador que foi no Penedo da] 
saudade; e pelo mesmo pr^ti 
cesso correm éditos citando os 
herdeiros incertos do falecido,I 
para na segundaaudiencia po$?| 
lerior ao praso de 30 dias, á I 
contar da ultima pubhcaçàti I 
deste anuncio, deduzirem a sug] 
habilitação, sou pena de a hç-
rança ser declarada vaga paràl 
o tstado. I 

As audiências no Juizeda 
Direito da comarca de Cornir j 
bra fazem-se todas as sfegun» | 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feria* 
dos, porque neste caso se ífc 
zem nos dias imediatos, seio 
não forem também, e sémprçj 
por onze horas no tribunal ju-
dicial "situado na Praça Oito 
de Mato da Cidade de Coifrtf' 
bra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Ju* 
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
(2." publicação) 

Pelo Juizo Civel da comar-, 
ca de Coimbra- e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correrti' 
éditos de trinta dias, citando os 
interessados: Antonio Teixeittf 
Rodrigues, João Teixeira Ro-j 
dngues, solteiros, maiores, a 
trmelinda Teixeira Rodrigues 
e marido Avelino 1 eixetrâ, «u« 
sentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os terrfios 
até final do inventario orfa^o-
togico a que S£ procede flor 
falecimento ue joào Carvalho 
dos Santos, casado, tnoraÉor 
que foi em Alçarraques, fie-
guesia de Íiouxemil e em $ue 
é inventariante a sua viuva Joa-
quina dos Santos, moradèrjl 
no mesmo logar. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Ju* 
~ nior. ^ 

Verifiquei a exactidão. * 
O Juiz de Direito, 4< 

Sousa Meúdès. ^ 

C o n c o r d a t a s * 
Falências 

Cobrança de créditos 
Orsanlsocflo de escritas 
Contas coppentes 

Alberto Pita 
Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34-1.',4 

( 2 * PUB..ICAÇÂO). 

Pelo Juizo de Direito e 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, ebrrem seus devidos 
e legais termos um auto de 
justificação avulsa proposto por 
Adelino Simões de Carvalho, 
solteiro, maior, proprietário, 
residente nesta cidade, contra 
o Ministério Publico e interes-
sados incertos, peia qual o ha-
bilitando pretende ser julgado 
como único e universal her-
deiro de seu pai, José Diniz 
Simões, casado, proprietário, 
residente, que foi, nesta cida-
de, para todos os efeitos le-
gais. 

Para ser julgado como pre-
tende, alega o habilitando que 
seu pai que também usou o 
nome de José Simões Diniz, 
faleceu sem testamento, dei-
xando como único descenden-
te ele habilitando, sendo por-
tanto o proprio que está em 
juizo e o justificado o proprio 
de que se trata. 

E, pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se achem com direito 
á herança, para, na segunda 
audiência deste juizo, a contar 
do termo dos mesmos éditos, 
verem acusar esta citação e 
marcar-se-ihes o praso de três 
audiências para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juizo, 
fazem-se todas as segundas e 
quin as leiras de cada semana, 
por onze horas, no tribunal ju-
dicial jdesta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade 
não sendo dias feriado, pois, 
neste caso, se observam as 
disposições legais, vigentes 
aphcaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

• A GLORIA PORTUGUESA 'ST 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —kua Garrett, 80, l.°, Chiado 
Delegações em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I f t L E M C O I M B R A : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefona 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Velas cTErbori çrçoz i 
N o t á r i o | 

Praça 8 de Maio, i . ° 25 1 
Largo áe Sansão j» 

e»riori<>: No 1.° andar, ]\ 
k u o direito e aberto •» 
desde as 10 até de- j£ 
pois das lô horas. 

Telefónlo 2 4 9 | 
ftcticUnoia: No 2 ." an- i | 

dar ÚO mesmo prédio, j J 
T«leftí>r»lo 2 7 8 | 

(Formula francesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais compieta segurança nus seus eiettos, o mais 
absolutamente inojensivo, pcrieitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o nao 
obtennam -nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
hvrinhos que acompantiain as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sede e ruonca do depositário geral — 
farmacia J. Nobre— Praça D. Fedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de íalsiticações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo tntereàse. 
Caixa de 50 velas 2f>500. Meia caixa de 25 velas 1£50Q 

Deposito ern Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

iIANO. Vende se, vertical, pa 
ra estudo. Praça da Repu 

PIANO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. 
tySfllANO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

AP AZ que saiba ler e éscre-
ver, precisa se no Armazém 

tle Moveis, Arco a'Aímedina, 31. 

SUB-ARRENDA-SE uma sala 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. . j 

SENHORA de 21 anos, edu 
cada, sabendo piano, conhe-

Çai&do todos os trabalhos de arte 
aplicada e podendo leccionar para 
exame de instrução primaria, de-
seja colocar-se como professora 
de colégio ou casa particular da 
máxima seriedade. Dá referências. 

Enviar carta a esta redacção 
com as condições e para as ini 
ciais M. L. 

TRESPASSA-SE por faleci-
mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta-se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Ur.aça, rua da Moeda, Coimbra. 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento para vinhos e ou-

tros generos no Alto de Santa 
Clara em frente ao Regimento de 
Artilharia'n.° 2 e Infantaria n.°35. 

Nesta redacção se diz. 

•WTENDE-SE uma quinta. Tem 
•» 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Empresta-se sobre hipotéca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Companhia de Segupos LusosFluminense (em opganisação) 
S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E L I M I T A D A 

SÉDE PROVISORIA: |Capital: 2:000.000$| 
% „ „ ^t DELEGAÇAO NO PORTO 

ocra Hn llíipitim 2 1 o I IffMA "-H 2 Milhões de Escudos * _ Éditos de 30 dias 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra, e 
cartorio do escrivão dò 5.° ofi-
cio, correm éditos de 30 dias 

-a contar da ultima publicação 
deste anuncio, citando Manuel 
Bazilio Simões, casado com 
Maria José, auzente em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para na 
qualidade de interessado assis-
tir a todos os termos até final 
do inventario orfanologico por 
obito de seu sogro Manuel da 
Cunha, morador que foi em 
Vila Verde, freguesia da La-
marosa, desta comarca, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Joaquina Veloso, mo-
radora no mesmo logar. 

O escivào do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

jUGEMCIAS EM TODO 0 PAiZÍ 

Arvores frutíferas 
Oe todas as variedades ven-

de a COMPANHIA HORil-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

C I M E N T O ( T e j 
VENDE: 

A n t o n i o M a i a Proauctos industriais de 
madeira de salgueiro branco 

Palitos dos dentes , ces t inhos 
para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira ^-Portugal 

A Gazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n * , ^ 



Sebado, 23 d c N c m e m b r o d c 1918 
A N O V I I I — H . ° 7 9 0 
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% Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 25°/» de desconto.) 
$10 

Redtcçlo, administração e tipografia —PATÊ0 DÁ INQDISIÇiO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propi ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 
U ^ í w f é 

1" IpI jPprtug^ s5p IfpcmfinteiN» 
eformas dos serviços' públicos, 

-jçpla lióestno daqueles que, pela 
Kua. naturesa e importancia, muito 
fienvéra manterem-se sem \ 
liberações. 
i - i Urti ministro ato assumir a gra-

feSptiWsabflkíáde de gerir' os 
/íçòs do seu ministério, julga-

j logo competente para reformar, 
'Btterar, fazer profundas alterações 
. I rtòs" assuníos efue eStâo sob a sm 

f Ha pastas em que são precisos 
Qtè^es e até m^smo anos 

iira que um estadista se ponha 
íeirament.e ao lacto dos assuntos 

seu ministério; mas istQ não 
I obsta a qî e muitos ministços pen-
I sem logo em reformar, esse? ser-
I viços, aceitando ;jimas vezes as 

índicaçOes e pareceres de pessoas 
f$ais ou menos autori.sadas e com 
(«tentes, ç outras yezes dando á 
sua própria .pessoa a ampla atri 
buição de fazer obra sua sem que-

[r„er aceitar os conselhos de quem 
lhos pode dar. 

Pç modo quç a alteração 
constante des.sç$ seryiços se tor-
na prejudicial, tanto mais que, a 
maior parte das vezes não sai 

. obra perfeita. 
Ha serviços públicos que tem 

passado pòr muitas e variadas re-
formas e que cada vez se encon-
tram com maiores aleijões, por 
melhor boa vontade que tenham 
ôs ministros de acertar. 

E é tão grande o desejo de 
reformar, que o legislador na sua 
terrdencia para modificar, nem se-

I poupa categorias e os nomes 
qtie dão aos chefes desses servi-
ços, que ora se chamam directo-
res. Ora inspectores, ora chefes, 
ora administradores, etc., etc 

A instrução publica sofreu ul-
timamente uma grande remodela-
ção. ri 

E' sempre muito difícil legis-
lar sobre este assunto, principal-
mente agora em que os alunos 
dfeVejâm^alcançar o; sfetf diploma 
sèm grandes canceiras % s£ habi-
tuara^ a reclamar sem aquela obe-
diência e ^ispif^u1^ doutros tem-
pos. ' " ' " . . 

Bem pode a reforma éxigir do 
aluno obrigações> que assegurem 
dseut t te lhbr âpròvdtament6, mas 
ele é- que 35.não quer, se isso lhes 
4çr mais trabalho. Os cursos li-
vres criados aarâ o ensino superior 
foi um triatr exemplo que se tem 
feito'ressentir no ensino secundá-
rio, onde também se vai pensan-
do já em ter a faculdade de ir ou 
não ás aulas, de ser ou não cha-
mado á lição. 

Anda-se agora a tratar da reor-
ganisação de ensino industrial, e 
comercial elementar e médio, tra-
balho este entregue a uma comis-
s m 

E' este um assunto que está 
erigindo reforma. Somos os pri • 
rrieiros a recohece-lo. Nos cursos 
rrfedios, em que vão ser criados 
auxiliares de trabalho, serão facul-
tados conhecimentos de matéria 
eçonotnica. 

Pelo que diz respeito ao ensi-
no agrícola, também ha que fa-
zer, de mo^o a torna-lo mais pra-
tico. * k 

E' sempre difícil legislar e le-
gislar bem. Oxalá que o que se 
tem feito agora, e não tem sido 
pouco, dê os melhores resultados, 
nó que todos tem a ganhar. 

Da parte do sr. Secretario de 
Estado da Instrução não tem fal 
tado bç<* vofitadé ném trabalho 
para acertar. 

IMPRESSÕES 
M— : 

AULAS 
0 que parecerá Coimbra, ho-

leL a quem a visite pela vez pri-
jmeira ? . . . Dizê-lo não o sei; 
^ (tias é de presumir que algutha 

éòisa que não vá muito bem a 
«k nossa velha 
Terra de alegres moças e estudantes 
terra de solta vida, 
(fede o Amôr é canção que dura instantes 
e que b,.toreve, esquecida.... 

t, jy • • -». • • • • • • • • • • • • • • « • • • 
" Coimbra, a quem a visite, ho-

destituída desse elemento que 
devemos colocar entre os elemen-
tçs própriofce vivificantes da cida-
de, elemento que essencialmente a 
Cfjrateriza, e que, por assim di2êt, 
a define, deve de parecêr, simples-
mente, uma cidade reclinada 1 
beira rio, prosaica, confundida no 
orouhaha ligeiro, crescente, sem-
pre crescente, do seu tráfego e 
da sua vida; uma rainha que se 
houvesse despojado do manto e 
scetro, imersa nas sombras do 
spt, alvorescêr lendário e miste-
rjôso. 8©b er?insM «foi 

Coimbra, hoje, deve de pare-
cêr uma coisa muito diferente, to 
UJménte diferente daquela- Coim-
bra de que nos apraz falar, e qtíe 
revêmos em íntimo êxtase e com 
suprema satisfação, a Coimbra 
tradicional, a Coimbra dita, re-
djta e sonhada mil vezes, a Coim-
bra dos poetas. Vista num dês-
tes crepúsculos outonais, letárgi-
cos e soturnos, deve de sêr uma 
Coimbra original Pbstranha: du-
ma originalidade e durria estra-
nhêza que nossos Olhos não sa-
bem apreciar ga devida conta, 
tôtque a vimos ontem, yê-mo-la 
noje, e vê la hêmos àmanhan ; 
porque pisamos diária e invaria 
valmente as suas calçadas ingre 
mes e de mau piso (com vista à 
Exf

m* Câmara), 
' Çoitrçbra deve. de sêr tudo 

aquilo — não yos admirei^,— por 
que lhe falta, a ela, calôr e viva-

J h e { « q u i l o 

que a faz renascêr, revigorar, e 
que. a faz remontar, incontesta-
velmeMtí; à nossa velha e verda-
deira Coimbra: o estudante. 

E' que Coimbra, leitor, é uma 
cidade de mimo. E' necessário 
que tenhamos para com ela mil 
desveles e cuidados, como os cos-
tumamos têr para com uma plan 
tinha de estufa, tenra e delicada, 
frágiè e mimosa. Se não tivermos 
para esta todos os resguardos e 
precauções necessárias, vê M j e -
mos delUKiâr, estiolar, e . . . mor-
rêr . : Assim está Çp i^ ib ra . . . 

Por uma circunstância impe-
riosa e irrevogável víu-se conti-
do o impetuoso refluxo daquela 
maré que invade e alaga, estreita 
e submerge, o largo âmbito da 
cidade. , 

O afan costumado desta, e que 
— como sabeis, — se inicia com o 
mês dé outubro, para só conhe-
cêr tréguas "lá para os mêses de 
junho e julho, viu-se igualmente, 
por aquela mesma circunstância, 
protraído. 

Muito se falou, muito se dis-
se das irregularidades do ano pre-
térito. Que falar e dizêr dêste, 
cujo começo mal se entrevê ainda, 
como através de um véu espesso, 
toldado e pardacento ? . . . Como 
está muito «cima de todo o pre 
j l igado, e transpõi em toda a li 
nha tudo quanto havíamos a es-
perar, é natural que dele se ve-
nha a dizêr . . . nada. 

E digam depois que o nosso 
país não navega à bólitia, de mas 
tros e enxárcias arvorados, por en 
tí-e o dôce e manso, suave e braij-
do, dum m a r . . . de espinhos 1 . . . 

Culpas bem eu sei que as não 
há, nem eu as lanço. Se algumas 
houvesse de lançar, seria única e 
simplesmente sobre o bacillus mal-
dito e mau, como são de resto 
todos os bacillus. Não. Limito-
me apenas a precisar o facto, e a 
confessar que me deixou de certo 
modo satisfeito e jubilôso, a nova 
de que as aulas, segundo todas 

as probabilidades, abrirão muito 
em breve. •';'?!.'" 

Pois que venham elas, que ve-
nham, que mais esperadas e de-
sejadas nãç poderão sêr. E en 
tende-se : isto de escabecear com 
sõnó sobre as páginas dnm livro, 
à luz trémula duma candeia ou 
duma vela, a tresandar a azeite 
ou a estearina, nas nortes em que 
o vento Sopra rijo, e o frio aper-
ta, poderá sêr rornanêsco e ultra 
ideal, mas o que eu vos afirmo, 
é que além de "antipinturêsco, é 
também i u d o quanto há de mais 
antiracional, pois não se compre-
ende que pela simples acção de 
um micróbio, dum vibrião, duma 
bactéria, dum infinitamente pe 
queno, se faça suspirar de tédio, 
e em abrimentos de bôca, o po-
bre estudante colocado na pers 
pectiva de palmilhar uma lição 
duplicada, triplicada, ou mesmo 
quadriplicada, ou então a de lan-
çar o corpo por sobre um leito, 
que, sendo duro, será todavia 
muito mais macio que as durezas 
duma lição. 

Eu por mim, lekor, desde já 
confesso que se fôr esta dura 
sorte a que me espera, não hesi-
t o . . » Que em suma, canceiras 
são canceiras, e a .vida é esta só". 

COSTA PIMPAO. 

Insuspeito 
O presidente Wilson, dos Es-

tados Unidos, num discurso re 
cente que preferiu, disse ter «che-
gado á conclusão de que o con-
ceito cristão de Deus é a suprema 
foqnula consoladora do homem, 
sábio ou ignorante. E' preciso 
que os meninos saibam resar e 
compreendam a quem e o que 
resam, antes de aprenderem o al 
fabeto,» 

Em Portugal foi abolido o ca 
tecismo das escolas e até se casti-
ga os que pretenderem fazer o en-
sino religioso. 

PH QRflWQE BESAmE 
Morte horrorosa úa 3 operários 

Ontem pouco depois do meio 
dia um laméntavel desàsfre origi 
nou a morte de três infeliá^ ope-
rários um dos quais contava 38 
aVios de idade e os restantes 13. 

Ha poucos dias nas trazeiras 
do prédio do sn Ar^onio Mar 
q"ues Carolino, na rua Antero do 
Quental foi construído um muro 
de suporte para a construcção do 
qual foram dadas instruções por 
um empreiteiro desta cidade. 

Porém, o prédio do sr. Caro-
lino necessitava de algumas obras 
nas quais se empregaram dois pe-
dreiros ç dois serventes, que on-
tem, foram jantar num pequeno 
pafeo junto ao muro que ruiu, o 
qye não era costume. 

Quando os operários, despre-
ocupadamente, comiam a sua mo-
desta refeição, o muro desabou, 
soterrando três desses infelizes, 
que tiveram morte horrorosa: An 
tonio Rodrigues, de 38 anos, do 
Arieiro; Manuel Ferreira, do mes-
mo logar, e Manuel Carvalho, da 
Cova do Ouro, ambos de 13 
anos. 

O outro operário que se en-
contrava um pouco distante con 
seguiu escapar a esta terrível ca-
tástrofe. e bem assim o proprietá-
rio do prédio que momentos an 
tes se havia conservado junto dos 
operários. 

Após o desastre, foram pedi-
dos socorros para a Cruz Verme-
lha donde seguiram, em automo-
vel alguns alistados, que conduzi-
ram os cadaveres para a morgue. 

Estes ficaram horrorosamente 
mutilados, especialmente um dos 
serventes que íicou com a cabeça 
esmigalhada. 

O pedreiro Antonio Rodrigues 
deixa viuva e quatro filhos na mi-
séria? 

O muro que desabou tinha 4 
metros de altura» 

ia rei 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. Qatras noticias. 
No numero anterior, fechamos 

a publicação dos nomes dos subs-
critores das ciasses comercial e in-
dustrial, tendo o producto desta 
subscrição (2.672$70) sido entre 
gue pela briosa e digna comissão 
do comercio ao tesoureiro da co 
missão central que, como já disse-
mos, é o presidente da Direção da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da*de Coimbra. 

Hoje iniciamos a publicação 
dos nomes de todos os outros su-
bscritores, tendo as respectivas 
importâncias subscritas sido rece 
bidas directamente pelo presidente 
da Sociedade ou entregues a este 
por alguns dedicados e ativos 
membros da comissão executiva 
de socorros. 

2.672^70 

70£00 
200;$ 00 
200í00 
200^00 
100^00 
100Í00 

Transporte . . . . , - . 
Direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coim-
bra.. . . 

Conde do Ameal 
Augusto Antunes Garcia 
Fernando Antunes Garcia 
Marqueza de Pomares 
D. Bibiana Manique de Melo. 

3.542*70 

Desde segunda feira que, na 
séde da Sociedade, das 12 ás ló 
horas, se tem feito uma larga des-
tribuição de socorros, continuando 
todos os dias. Já são mais de 800 
as familias que pretendem ser so-
corridas, a maior parte das quais 
vivem na mais tragica miséria. As 
comissões auxiliares das freguesias 
informaram se directamente das 
necessidades de tantos infelizes, 
indo pessoalmente a todas as ca-
sas, dalgumas das quais saíram 
verdadeiramente horrorisadas. 

Na cidade baixa, mais de cem 
familias dormiam, em pilha, sobre 
esteiras apodrecidas miseravelmen-
te estendidas na terral!! 

De agasalhos de cama, em 
mais de 300 casas, nem vestígios 
sé 'viam! 

A muitos desses infelizes já 
teem sido distribuídos grande nu 
rrçero de leitos, enxergas e cober 
torés, continuando tão simpatica 
como humanitaria missão. 

A firma G u i m a r ã e s & Carvalho, 
com armazém de fazendas e lanifícios, 
opõe o mais formal desmentido a uma 
noticia incerta no jornal a "Lucta,, de 
ter suspendido as obras para a conclu-
são do edifício que destina á soa séde, 
antçs pretende activá-la, pars Q que 
aceita carpinteiros. 

QUIMARÃES & CARVALHO 

ia 
Yende-se ou trespassa-se uma 

em Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olimpia Perei 
ra e Silva, e em Çoimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

Inspéctor de policia 
O sr. dr. José Carlos de Car-

valho, nomeado inspector da po-
licia de Coimbra, não tomará pos-
se deste cargo emquanto não es-
tiverem concluídas as investiga-
ções sobre os acontecimentos desta 
cidade, de 12 de Outubro, a que 
tem procedido e ainda está pro-
cedendo o sr. Alexandre Mimoso. 

Esta noticia já ha tempo foi 
por nós dada, mas teve de sofrer 
o corte da censura. 

O r d e m publica 
Cessaram as prevenções para 

manter a ordem publica, felizmente 
sem a menor alteração em C a m -
bra. 

Em Lisboa deram se aconteci-
mentos importantes que faziam 
prevêr uma revolução de caracter 
muito grave pela intervenção das 
classes operarias e de elementos 
perigosos. 

Felizmente foi sofucado, achan-
do-se a capital entregue á sua nor-
malidade. 

Foram efectuadas muitas pri-
sões e deitadas diversas bombas 
explosivas que causaram mortes. 

As greves declaradas entre al-
gumas classes não vingaram, ten-
do o governo ordenado a parali-
sação das obras do Estadõ onde 
elas se declararam. 

No Porto houve numerosas 
prisões, mas aí não foi alterada a 
ordem publica. 

Foram ali descobertas muitas 
bombas, armamento e munições, 

Em presença de tudo isto, to-
dos perguntam quando haverá 
juizo para tudo entrar na ordem 
e no trabalho. 

Não pode haver pior ocasião 
para fazerem revoluções do que 
esta em que se trata da paz. 

Não ha duvida de que, á par-
te os que, teem responsabilidades 
nestas graves acontecimentos, to-
dos estão de acordo em ser pre-
ciso adotar providencias rigorosas 
que óbstem á continuação do es-
tado de desordem em que tem 
andado o país, muito principal-
mento agora, em que se fala em 
entendimentos com os bolchevi-
cks, que é da gente da pior es-
pecie. 

E' indispensável que todos os 
bons portygueses unam os seus 
esforços para bem orientar o nos-
so povo afim de não sair do ca-
minho que o tornou pacifico e 
ttoèky ^ 

A manifestação imppnentissi 
ma feita em Lisboa ao chefe da 
Republica, por ocasião da parada 
militar, é bem significativa e pro-
va á evidencia que o país quer 
ordem, respeito e trabalho e nada 
de mais revoluções para que to 
dos vivam em paz. 

(gqptqs d Esfinge 

Preço das carnes 
Pergunta-nos um nosso amigo 

qual o motivo porque se não cum 
pre no mercado a tabela dos pre-
ços das carnes e porque descen-
do os preços dos gados, as car-
nes não tem descido em Coimbra, 
como noutras partes. 

Iste mesmo temos nós pergun-
tado, mas ninguém nos responde. 

Não estranhe o caro amigo se 
vir subir os preços em vez de di-
minuírem. 

fl Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e a d a na 

Tabacaria Crespo 

Prisioneiros portugueses 
Ha já em Coimbra quem tenha rece-

bido cartas de França de militares portu-
gueses, nossos conterrâneos, que estive-
ram prisioneiros dos alemães. 

Na Africa também já se está tratando 
da entrega dos prisioneiros portugueses. 

Eléctricos 
Torna-se preciso afixar nos 

carros electricos avisos para se 
não escarrar dentro desses carros 
e bem necessário é que esse aviso 
se faça cumprir com rigor. 

Agora, que os carros andam 
com as janelas fechadas, é incon-
veniente e até perigoso escarrar 
ali dentro. 

Infelizmente ha pessoas que 
pouco ou nada se importam com 
estas coisas e que andam nesses 
carros com© se estivessem em 
sua casa, sem se importarem com 
os mais rudimentares princípios 
da (Jecencia e da conveniènc^-
própria e dos "outros, 

x x x v i 
AS MULHERES E O M A R 

Para mim o mais extraordinário * 
dramaturgo actual è Henrik Ibsen. Des-
de a vibrante tragedia do atavismo que 
são Os Espectros até d angustiosa pal-
pitação do pessimismo que é o Canard 
Sauvage, desde a interessante dedução 
psicologica que é a Maison de Poupée, 
até ao prodigioso estudo mundano que 
é Les Soutiens de Ia Societé, desde o 
feerico, irreal, maravilhoso Peer Gynt, 
até ao intensivo, amargo, originattsSii 
mo Jean Gabriel Borkman—eu encontro 
sempre, no imenso filosofo escandinavo, 
dm génio forte, cruel, profundo, que 
desenha abismos e aponta remedios, 
que recorta males e indica balsamos, 
que se debruça sobre as misérias huma-
nas e faz depois clarear do alto, sobre 
elas, um sol de paz, de cura, de bonan-
ça, de perfeição. Faire la lumière tue la 
joie—enunciou-o Bordeaux. Ora Ibsen 
faz a mais intensa luz sobre os senti-
mentos dos seus personagens — por isso 
as suas obras se resentem, numa grande 
nuvem baça de tristeza. Entretanto a 
Dame de la Mer de que lhe quero falar 
hoje, é, apezar de empolgadte e vigoro-
so, um dos seus dramas em que ha maia 
sorrisos e menos dõr. Ha os sorrisos 
das duas raparigas que atravessam a 
scena — e se encaminham a um fyituat 
adoravel — ao passo que um momento 
de sofrimento que voga, entre a heroina 
e o marido, dura apenas o bastante 
para tecer um enredo e muito pouco 
para cavar uma desgraça... 

A dame de la mer . • é Ellida, que 
foi arrebatada da beira mar, onde nas-
cera e pasfãrà a juventude, para o ca-
samento. E, ainda povoada a sua ima-
ginação pelas pertubadoras miragens 
do oceano misterioso, ainda repleta a 
sua alma duma èxtranha paixão, cuja 
confidencia as ondas couhecem e cujos 
segredos os rochedos sabem—ela é uma 
exilada, uma sonhadora, uma distante, 
entre o meio que habita e não ama, en-
tre pessoas que a rodeiam e não lhe são 
queridas • • Todas as suas andas, to-
das as suas fantasias, todos os seus 
pensamentos andam prêsos ao malefício 
tentador das aguas que são infinitas < 
profundas e feiticeiras e embaladora«... 
Todas as suas emoções se tendem, se 
dirigem, se orientam para o ausente, 
esse desconhecido que a embeveceu de 
amor, sob o docel turqueza, dum ceu 
puro e na presença dum mar calmo e 
infindo e entre o som das sinfonias de-
sesperadas das ondas, a, chorar • • B 
vive assim uma vida que não è a sua, 
com a sensibilidade perdida, ent quime-
ras • La dame de la mer — todos lhe 
chamam, ironicamente,, Mas ela não 
ouve—e não se peturba. Um dia, porém 
êle, o desconhecido regressa, repete as 
suas frases apaixonadas e propõe a fu-
ga, juntos, ambos juntos, para a liber-
dade, para o mar sem fim- Ellida 
quase se resolve a segui-lo. Vai ceder, 
perder-se, liquidar-se e então surge o 
marido, experiente, são, inerglco, qtte, 
reconhecendo a sua doença fatàlr- lhe 
concede o arbítrio do seu destino -•• 
Tudo se esvai então. Ellida compreende 
o seu erro e escolhe a famiiia, o (ar. a 
terra, abandonando os perigosos Voos 
da sua ilusão.. • 

E aqui tem xomo Ibsen vi a mulher 
— um ente desnorteante que, enamorado 
do grande mar da independendo e do 
imprevisto, terá sempre de aceitar o seu 
logar pacifico de menagère, de princisa 
dos lares •. Concorda? Ivo. 

J o A o AMEAL. 

Tiro • Sport 
Esta sociedade, estabelecida no pala» 

cete do sr. dr. Carlos d'OHveira, na rua 
da Sofia, está tratando de mobilar e deco-
rar com certo luxo a su» instalação, ten-
do vindo do Porto um estofador para 
este fim. 

A quota do imposto real d agua, co-
mo receita da Junta Geral paia os ex-
postos, rendeu no mês findo l:353$7ô, 
importancia que foi entregue í Materni-
dade, 



G A Z E T A DE COIMBRA de 23 de Novembro de 1811 
~ — — - — H C Í T 

E c o s - é a ^ ç i c d a d e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Emilia Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Euzebio 
Augusto Henriques. 
Segunda-feira: 
D.Joaquina Julia da Fonseca 
E o meuino Armando Brito Pimenta 

d'Almeida. 

DOentes 
Estão doentes os srs. Luiz d'Almeida 

Júnior, 'o sr. D. Julio Melick Buxeda e 
o sr. dr. Ltríia Duque. 

Desejamos-lhes completo restabele-
cimento. 

Governador Civil 
O capitão .sr. Luiz Alberto de 

01iveira; que se encontra demis-
sionario:dó cargo de Governador 
Civil deite distnto, tem sÉò mui-
to cupiprimentado, destacando se 
®rttre <Mtrás pessoas os srs. gene-
ral da divisão, dr. Mendes dos Re-
medios, dr. Caeiro da Mata, dr. 
Lima Duqye,. de.; josé Rodrigues 
de; Oiívçiw,, dr.* João Sacadura 
Bbtt Corte Real, d ri Lu iz 'dos 
Santos Viegas, -dr. Eusébio Tama-
gnini, dr. Cagfa Lobo, dr. Raul 
T ^ e s J v S n d e t d Abreu, dr. Ber-
rardes Aires,. e -tenente-coronel 
Mònsmhò'd'ÀftAít|úeque! 

Os srs. drs. Mendes dos Re-
medios e Eusébio Tamagnini con-

l o n t ã a com s,. ex, 
í< - - k y ff íj v ~ • . 

P ã p e b r ô a . 
São gerais per aí os clamores 

contra a venda do pão e da brôa 
pelos mesmos preçps que se ven-
di&n quando o trigo e o milho 
se compravam por preços mais 
eleyados. • 

Não ha razão alguma para qúe 
Ós preços do pão e da b;ôa se 
conservem como estavam. Ou aba-
tam os preços ou aumentem, o 
peso. Como está é um refinado 
abuso que exige providencias ur-
gentes. 

Fosforos 
Dizem Os Ridículos terem re-

qebido por oferta uma caixa de 
fosforos, que apenas continha 12. 

Nós cá gastamos ha dias um 
vintém na compra duma caixa de 
fósforos de cêra da qual não po-
demos aproveitar um único. 

Toticfc, ou "quase todos sem 
cabeça, tal como acontece a muita 
gente que não sabe ás quantas 
anda. 

E o caso é que ninguém quer 
Saber se a Companhia explora ou 
não o publico. 

Pois fiquem sabendo que os 
fosforos são das coisas mais caras 
que por ai ha> principalmente por 
serem mal fabricados. 

Camara Municipal 
A Comissão Administrativa do 

Município reuniu Se ria passada 
quinta-feirà sob a presidencia do 
se. dr, Eusébio Tamagnini, toman-
do as seguintes resoluções: 

Indicou ós srs. José Victõrino 
Baptista dos Santos, Antonio Ma 
nuel^ de Lima, Mário Pais dos 
Santos e um professor primário, 
para fazesem parte da Comissão 
de Estal,istica. Agfícola. 

— Resolveu fornecer a vacina 
necessaria para os postos de so-
corros médicos, que será' gratuita 
para os $jb)res è <%'$20 para as 
pessoas que hão comprovarem a 
sua pobrêsa. > 
'•"! —Nomeou fièl dos armazéns 
<3as aguas e dos ..electricps,, o co-
brador, sr. José Dias.> , 

• r- Nomeou -o sr. Joaquim Ro-
99 Moreira (encarre'gâdávda co-
brança ^0$ recibos em atraso) es-
çrjttfrariQ da. Repartição dos Ser-
viços ^Municipalizados. 

—Nomeou apontador das ofi 
çítiflâs; "das terias,.e/dos electricos 
o sr. Râul.Carvalho da Silva. 

— Nomeou fiel das entradas 
da lenha.V(na Central (los Electri 
COS, o sf. Antonio Maria de Paiva. 
• —' Nomeou, interinamente, ad 
ministrádor do Cerniterib Muni 
cipâí, ó guarda sr. Jpié Simões, é 
para o substituir o sr. Alvaro 
Ferrieírar'dá Silva. 
• —'Nowrew dòisr Vigias. 

— Nomeou cantoneiro interi-
no o sr. Joaquim Ferreira,Colaço. 

-r Resolveu inscrever no orça-
mento suplementar 100$00 para a 
«Sopa aos Pobres». 

— Resolveu nomear um visi-
tador da Caixa de Reforma e So-
corros. • 

— Deferiu vários requerimen-
tos para avenças de impostos in-
directos no 4.° trimestre de 1918. 

f t l f e r e s C a m p o s R e g o 
Tivemos ontem o prazer de 

abraçar na nossa redacção o nos-
so querido amigo alferes'sr. Cam 
pos Rego, regrcàado ha pouco 
de Moçambique onde tomou parte 
na guerra contra os alemães, de 
quem esteve prisioneiro durante 
52 aias, e onde passou, em prol 
da Patria as mais horríveis tortu-
ras. 

Combateu denodadamente e 
só se rendeu findas as munições 
e depois de ter ocasionado, com 
a companhia que coma^ndáva, im-
portantes baixas ao inimigo. 

Com ele combateu também o 
seu saudoso irmão, alferes de in 
fantaria 35, que morreu no cam-
po de batalha. 

Depois de se ter batido com 
todo o ardor, recebeu o nosso, 
amigo a noticia,dolorosa da morte 
de seu irmão qué heroicamente e 
não muito,distante dele havia ba-
talhado tâníbem. 

Já- prisioneiro dos alemães, o 
Sr. alferes Rego, teve permissão 
para entèrrar o cadaver dèseu ir-
mão e ele -mesmo foi um dos que 

'tevê de lhe dar sepultura. - ' : ' 
• Spfr^u horrorosanjenteduran-
te 52 dias com mais 15 oficiais, 
tendo de percorrer cefca de 4:000 
kilometros,- descalço e cheio de 
miséria, a que o boche submeteu 
os nossos, compatriotas.: ' ( 
,. Foi uma triste odisseia, sofri-
da .com' a maioí resignação, mas 
nunca dando ir sua palavra de 
honra que jámais combateriam 
contra os alemães, como eles exi-
giam. ' • - " ' -

Grande exemplo de patriotis-
mo que muito enobrece o nosso 
queç^do amigo e os restantes ofi 
ciais que com ele atravessaram es-
sa cadeia de misérias e de horro-
res, com os olhos sempre fitos na 
Patria por quem estavam prontos 
a dar o seu sangue e suportando 
todo o barbarismo. 

Banco Nacional Ultramarino 
E' inaugurada na segunda fei-

ra, na rua Ferreira Borges, a Filial 
do Banco Nacional Ultramarino. 

E' um estabelecimento luxuo-
so e fica sendo um dos primeiros 
no seu genero em Coimbra. 

E' iluminado a luz electrica, 
produzindo o seu conjunto um 
efeito maravilhoso.' 

Subsistências 
O celeiro - municipal adquiriu em 

Montcmór-o-Velho, para vender ao pu-
blico desta cidade, 11.200 kilos de feijão 
de diversas qualidades. 

' vj! ~ Vacina 
Informam-nos de que ha falta de va-

cina em Coimbrí, não podendo por isso 
proceder-se, como tanto se recomenda, á 
vacina e revacina. 

Pedimos as devidas providencias pa-
ra que as farmacias sejam devidamente 
fornecidas de vacina para còmbatir a 
epidemia da varíola, que se vai alastran-
do pelo país. | *3 

Procissão de penitencia 
Vil de Matos, 19. — No do-

mingo passado realisou-se ne«ta 
freguesia uma festividade a S. 
Sebastião havendo missa e pre 
gando o reverendo padre Neves/ 
' Finda a festa orgariisori-se i 

procissão de penitencia com a 
imagem de S. Sebastião, para j 

piorar da Providencia. Divina o 
desaparecimento da terrível epi 
demia dá Qrippc pneúmohíca. 

' Nà Segunda feira fez se nova 
mente a pròctèsãò que j>ercõrreu 
os logares de Rios Frios,, Costa 
de Rjos Frios, 'Mourel'ós"e Ven-
dai de SanfAria. " ' ' V, V 

Este piedoso acto ia ''muito 
concorrido.1 " ' ' : " " 

. Foi umá grande tmnifestação 
dé fé ria qual tomaram parte mi-
lhares de pessoas destas e outras 
localidades. 

Este acto^religiostrfoi levado 
a efeito;.peh)s-srs. José dos San-
tos Gilberto, Joaquim Gaspar, 
Manud Lopes e Manuel Smões, 
de Rios Frios; José Damião e 
Joãq, Marques, da Costa; José 
Simões Manadas, Alberto Mar 
ques e JoaquinuFerreira, de Mou-
relos; José Gomes d'Abreu, An-
tonio Maria Simões, Joào Gomes 
Duarte, de Vil de Matos; Joaquim 
Gomes de Matos, de SanVÁna. 

i&b otfnob w u a p . òlr 

1 6 . 0 0 0 S 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

CIMENTO (Tejo) 
V E N D E : 

A n t o n i o M a i a 

FIOFINITIGDOS coneeios 
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Partidas 

5,00 Mixlo. Aifar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixlo. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este con.i-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

C h e g a d a s 

0,43 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Porto. 

; 7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Múta. Fig. c Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,K) Mixto. Porto e Pamp, b ' 
13,27 Tramway:- Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzã é-Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te t Beira Baixa. 

- Coimbra B 
Nesta estação ha mm comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." ciasse atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e ciijas horas de partida são; 

21,30 Taveiro, Fòrmoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. • 

M E R C A D O S » 
Oe M8NfteÚS-a-l/ELH0 (lúsilida (4,83) 

Trigo . . . 2^500 
Milho branco . . ' . . . . . . . . . ' 2i)200 

» amarelo.. .. . . . . . . 2.>200 
Centeio... .2^200 
Cevada — * li500 
A v e i a . . . 850 
Favas"....' .' M600 
Orão de bico kl • . . . . ' 3 / 0 0 0 
Chicharos. . . . . ' - . — 1 ̂ 500 
Feijão môcho * 3/500 

» branco 4/500 
' » pateta :•.....: '2*200 

» de mistura . . . . . . . . . . . . . 2^.200 
» frade 2/000 

Batatas, 15 quilos T 3/000 
Tremoços, 20 litros . . . . . . . . . . 2/300. 
Galinhas, 1/200 
Frangos 600 
Patos f 700 
Ovos, o cento 6/300 

M o t a r i o 
r. i-fsj- A] ÍÃt Í'I'T ç. 'f «'»£( 

e Maio, u. 25 
Largo de SaAsãc 

c»rtorio: No l.ú andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lò horas. 

Telefónlo 24-9 
Ttegidenoi»: No 2.° an-

dar dó mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

ANUNCIO 

Éditos to quarenta dias 
2." PUBLICAÇÃO 

. Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do .quarto ofi-
cio, se processam--uns autos 
de execução eivei por lètr*-se-
gtíndo* o . Decreto de 2<J" de 
Maio ~àé 1907 ' em que é re-
querente Aurelio Antonio Fer-
reira,. casado, • industrial, de 
Coimbra è executado Carlos 
Margalho, Diniz, casado,, mes-
tre d!obras,'residente em San-
ta Clara; e pelos mesmos au-
tos correm éditos de quarenta 
dias citando o referido ékecu-
tadoi qué áctualmentè au-
sente cm parte incerta no Bra-
zil,, para rio praso de cinco dias 
findo, os ̂  dos. éditos pagar ao 
exequente a quantia de 4^$99 
c juros e custas e selos dó pro-
cesso e Honorários de advoga-
do ou em igual pi;aso nomear 
á penhora, bens suficientes pa-
ra esse pagamento sob pena 
de se devolver ao exequente o 
direito da nomeação. 

<_). escrivão do 4.° qficip, 

.,, u Artur de Freitas Campos 
• Verifiquei a exatidãò 

flOOí? ^ Juiz de Direito,, ggfo 

- Sousa'Mendes ; '} 

Proííuctos industriais ae 
madeira ce salgueiro branco 

Palitos dos dentes , cest ínhos 
para d õ c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

C«íobra>-Ceir4—PortMai • 

u TX a .» W 
ff 

Companhia de Segupos Luso-pluminense (eai opgamsaçj 
F ; -."•• — Í — — — ^ . , v . . . . , 

. SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIOAOS LIMITADA 

* SÉDE PROVISORIA: ÍCooital: 2:000.000$$ - . 
ê- .. ,, ... $ DELEGA(<:AO NO PORtOs Travessa d o Alecrim, l \ : LISB0A]£ 

(A S. Paulo) 

2 Mi lhões de Escudos 

:Pr. A 
:|fiÇENC«AS EM TODO 0 PAIZJ 

Delesado em Coimbra: BARBOS TflUEUlA, Estrada da Beira, 9 e lí 

tfXUARDA-LIVROS com prai 
títa de contas toírehtés el 

H e n r i q u e Ç i i a s , e s p o s a ( ? f i l h o s , v e e m p o r 
e s t e m e i o a g r a d e c e r a s J n u m e r a s p r o v a s d e 
e s t i m a r e c e b i d a s p o r m o t i v o d a d o e n ç a , f a -
l e c i m e n t o e f u n e r a l d o s e u m u l t o q u e r i d o i r -
m ã o , c u n h a d o e t i o , J o s é C l i a s , f a l e c i d o e m 
S do c o r r e n t e . í msiua^íí ouuía 

A ' s p e s s o a s q u e m u i t o s e i n t e r e s s a r a m 
d u r a n t e a d o e n ç a , á s q u e s e d i g n a r a m a s s i s -
t i r a o f u n e r a l , e á s q u e d e p o i s m a n i f e s t a r a m 
o s s e u s s e n t i m e n t o s p e s s o a l m e n t e o u p o r e s -
c r i t o , a t o d o s m u i t o r e c o n h e c i d a m e n t e a g r a -
d e c e m . uifitm!» íb Bvtbíi ;?n3fi 

C o i m b r a , 2 3 - X I - 9 1 8 . 
• •' r 

x F o u c H e K e i d e S i a m ! ! ! 
x / 
X 
X 
X 
K 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X w 

•SwarjH-r ii m-iima» 

L i c o r c o m 2 l a n o s d e e x i s t e n c i a 
Premsado com medalhas de P R A T A nas e x p o s i ç õ e s 

do Palacio de Cristal, em l s97; no Kio de Ja-
neiro, em 19o*; e com M t D A L H A DE 

OÚKO, na expos ição do Panamá-
Faciio, em 1915. 

A N A L I S A D O p e l ú E f f i i i i E M T E QUÍMICO, 
o tx.1"" íair. y r . M i i . o m o J o a q u i m í e r -
r e i r a teia b u v a , unjrsu u n ^ c s u i r d o L a -
b o r a i t o r i o i n u a i c s | j d i u o P u n o , e p e i a 
q u a l s e p r o v a n ã o c o i a i e r m a i o r i a » 
n o c i v d S ã s a ú d e . -itorlbm to êb , o 

' ^ t P r t K / l K M O K O T U L O 

P o n c h e K e i d e S i a m ! ! ! 
Õt imo e d'ef icaz resultado em 

constipações, bronquites, tiftlPfc.5», e t c . 

a' venda nas principais casar e no deposito 
S e r » , tarso a a tmim, M, fUhIU. casa 
v i u v a J u u u e l ú t i M i t u i a . 

99 
Çompqnhig de 

Capital: um nniMu e piniientos m\\ escudos 
mantimo», tfeixfeate*, greves , lumul- . 

tos, cristais, agrícolas, roubo e autómoyeis . 

Correspondentes eHn Coimbrai 
C / I K D O S O & c o f t P r t M t i m 

( C a s a l i&vaneza) 
InaWWMffitfM m mssm • "i') 

50—Rua d o Corvo — 6 0 C O I M B R A 
Recllsam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons., papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o Estranjeiro 

i ú - ú C O S Í O S l i i i Í ' A ' , \ C I A S 
' D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

PREND1Z . para fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10'. zoiíc 
-: • - I- • • • i 

OARRETOS de m e i a esqua-

u r i a dc 32 e 35 Ccntijne-
t.os e utn portão de ferro, veu^le 
Francisco Ferreira, rua dá Moeda, 
77 a 83. 

^ ' í aASA. Vende se na rua de S. 
Pedro, com os n.os 2, 4, õ 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, d*» ás 

BINHEIRO. Empresta-se so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com O. Tinoco. Largo 
d ts Ameias, 10. 

J g m casa de, familia séria, rece-
bem se duas meninas, co 

mo comensais, elo Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção, se diz. 

FA R M A C I A trespassa-se uma 
bem localizada. Nesta reda-

cção se d». 

correspondência. Precisa-Je. ; ? 
Praça do Comercio, 66 167(1 
ijhí ti—' "— i- • 11; i Í-, i «uf 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. -rH 

paraçào para.o çutso ; dQ Conser*] 
vatotio, — 3 distinções neste ang 

Cesar Magliano -r- Rua Sá 
Bandeira, 15 r 

J W f A R Ç A N O ou n^eio c« 
xeiro, que dé boas rei 

rencias e fiador. Tabacaria l/n/ão3 

A D E I R A DE C AS17 
Ha para vender 9 metrlá 

cúbicos em prancha e 800 aduel| 
de diferentes tamánhos. Que 
pretendei- dirija-sé á Luiz Róc 
gues Pereira & Refe. 

Quinta da Tapada — Coimbra^ 

MOTOCICLETE. Vende s 
Indian 9 H. P. em estaddil 

de nova. Casa Fonseca, rua Vij^J 
conde da Luz, 43. 

ENSÃO. Aceitam>se meninas 
em casa particular dè'pes-

soa seria. Nesta redacção se dtzj' 
t .-nt..- * ftili PERDEU-SE e pede-se a quem 

tiver achado uma bolS»pret»1 
contendo uma moeda de £05 e al-
gum cobre, bem como uma cartei'* 
ra dentro da mesma com uma nota 
de 1 $00 e 4 quotas da associação/' 
—A Igualdade—& favor de a enr 
iregar na Rua do Loureiro, n.° 50^ 

Coimbra, 22 11-1918. „ A. Luiz da Conceição. , 
>"".' - T FIANO. Vende se, vertical, pa-

ra estudo. Praça da Repu-
blica, 30. 

PIANO de meza bom para esr, 

tudar— 80 escudos. 
Rua Sá da Bandeira, 15-1.*. 
U B - A R R E N D Á . S E uma sala 

rez-do chão ria rUa Ferreira 
Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

í f l R E S P A S S A - S E por faleci*^ 
* mento ,do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada, ser^ft' 
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta se o pagamento. ,;t 
Tratar com Acácio dos Sgi^di 

Graça, rua da Moeda, Coimbra, •) 

« J T E N D E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. ; 

Para tratar, com JOSÉ Mana R, 
Camelo - ANÇÃ. ' ! 

« • E N D E - S E ifma morada á t 
* casas nà rúâ Vfscòridfc âfií5 

Luz, Tl, onde' está ihátalãdo ó Bi -
sar de Paris. Trata-se edm ò setí' 
dono, rua Fernandes Tom az, 70. 

'ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto/ 8000 

videiras,. 300 oliveiras e tem agua 
canalisada .para casa; -w 

Para traur com seu dono. 
Augusto Pais Martins dos Santos,^ 
CcHmbra. tv^b. .siort .sidraloD 

' « T E N D E - S E uma casa em bom 
• local e com passagem de' 

electrico á porta. Tem 20 divfc 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. ' • ' 

VENDE-SE um arção bom 
que cortH|}orta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo —ANÇÃ, 

E G Y D I 0 A Y R E S 
M ó d i c o 

Consultas das 13 ás 16' horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Kesidencla: Kua VEIANCIQ ROORISUES, 7. 
T e l e f o n e n.° tOg 

Q Q f f l X X X X K K X W 
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mOMCA INTERNACIONAL 

O grande flagelo 
há seguir á pavorosa crise uni-

il, em que se perderam esfor-
s, se gastaram vidas, se desper-
àfâçn energias, se destruíram 
|des, se arruinaram monumen-
Jsé atrazou, em resumo, a mar-

brilhante da civilitação e se 
íluiu a expansão admiravel do 
jjanitarismo — eis que existem 

homens, com falta de escru-
iilòs bastante criminoso para ten-

urdir, na sombra, a perda das 
pátr iasI . . . Surpreende-nos a 

5ude desorientada e perversa des-
(,«£Ítadores enraivecidos, desse» 
(píucionarios condenáveis — que 
em do roubo o seu fim, do as-
sinio o seu lema e parecem 
rer que as nações sossobrem 
.seus golpes fortes e traiçoei-

iÉincrivel, extraordinário! Ago-
que a Europa, já senil e gasta, 

1 uma aurora suave de cal-
e felicidade e união, agora que 

astro rebrilhante da paz aparece, 
it aleluia clara de alegria, a 

irifícar e a sorrir nas almas, 
irá que 0í povos se entre-es-
]fcm os braços, numa concor-
fceral e sublime — agora é que, 

[os bas-fonds surgem, como aves 
Ostras, como abutres ávidos de 

e e de maldição, comoban-
íòs temerosos e barbaros, os 
ítigadores da luta interna das 

levações populares. 
Depois da imensa guerra que 

mina agora, e que ateou dum 
a outro do mundo, a labare-

vermelha e negra do extermi-
lío, da destruição e da morte — 
lerem também a guerra civil, 
is requintadamente cruel que a 

Étra, por que em vez de serem 
limigos que se entre-disputam, 

irmãos que se entre-esfa-
leiaral 

Esses homens sombrios e ma 
dançando o sabbat louco 

seus crimes e orgias sobre a 
•òpa convalescente dum terri 
mal — pírecem corvos descen-
sobre um campo de batalha, 

Mgar os- cadáveres e a retalhar 
srus destroços! 

les são as aves de rapina que 
ixam num vôo fatal, sobre o 

idfo mal seguro —na ancia de 
ciarem o golpe de misericor-

"què o l iqu ide . . . Opôr-se á 
acção funesta — é ser o pala-

QO da justiça e do progresso 
imano! 

fel izmente4que os bolchewicks 
o sofrendo, na Europa, a mais 
nsa e vigorosa oposição. Não 

de todo apagado o fogo sa-
do do senso e do brio — e ca-
vez mais se alteiam e se engran-
:ém os princípios da ordem, da 
$ni$ação, do trabalhoje da cren-
vçrdades eternas e superiores. 

n,Ppr isso, desde as paragens 
lotas de Moscovia, onde as 

'eppes se enodoaram das gotas 
grentas dos massacres, até aqui, 
ortugal, onde a vida se tetj] 

jtado sempre tristemente, ntlm 
ismo rejceioso e inquieto — 

e, de o r i e n t e o c i d e n t e , um 
fervôr de disciplina e res-

f í ^ m S l i h a , â prihieira hora 
alrada da derrota, está suce 
0 uma era relativamente cal 

0 póvo germani co compreen 
>u ouè está perdida a partida que 
inínpiou a jogar ha quatro anos, 

WHprtrtndeu que é impossível 
1 íanecer tão poderoso e forte 

- d'antes —e procura apenas 
j y i r a melhor situação pos 

éVque nã£> o elimine como va-
' ha politica europeia, o que 
J,' V à t é ; a ser nocivo aos seus 

dvêrsaaosr.de 'hoje. Estão pois 
irtíMWtdos, no império derro-

lo, os manejos bolchewicks. 
Na Holanda, é belo o movi 

)'aÍifí.fàcobino. A mocidade 
ruas, enfeitada dè'la-

ços verdes, como distintivo de 
partidarios da ordem e do pátrio 
tismo. A multidão aclama, quente 
de entusiasmo e sinceridade, os 
reis flamengos, que teem sido mo-
delares de firmeza, coragem e es-
toicismo. 

Na Suissa, a ameaça dos so-
viets, traduzida nalgreve operaria 
— como entre nós — foi felizmente 
conjurada, e a Helvecia continua-
rá sempre a prosperar, como um 
exemplo, tendo atravessado a gran 
de guerra que espadanara de to 
dos os lados das suas fronteiras, 
na delicada situação de ilha da 
paz, como lhe chamaram — o qu<-
só conseguiu mercê da sua ma-
gnifica disciplina interna. 

Em Hespanha, vários agitado 
res teem sido encarcerados ou ex 
pulsos e as declarações do goyer 
no afirmam uma certa orientação 
de força e atividade em que ele 
se encontra. 

Entre nós, é preciso que alvo 
reça a claridade festiva e doce da 
paz interior, permitindo, o mais 
rapidamente possível, que a Patria 
se eleve, se dignifique, ressurja, 
vitoriosamente. Estamos na hora 
solene do perigo, em que as ati-
tudes marcam e os atos pezam 
excepcionalmente. Que o gover 
no fraqueje e tenha um momento 
de leviandade ou esquecimento — 
e a anarquia abrirá, sobre a nossa 
terra querida, a sombra maléfica 
das suas devastadoras azas negras. 
Que o poder, cheio de prestigio 
e de força neste momento, sedis 
traia ou se desprevina — e a de-
magogia triunfará, num sorriso 
nefasto de contentamento horro 
roso — e então será, finalmente, de-
sesperadoramente, o flnis patriae 
e Portugal terminará, num loda-
çal rutilo e sombrio, o seu fulgu 
rante papel na historia do mundo! 

E' preciso acautelarmo nos, re-
ceiar pelo nosso país, pela nossa 
vida, pela nossa independencia. 

Se os verdadeiros portugueses 
se não unem, se não esquecem 
discórdias e comodismos, odios e 
indolencias, é possível que a qa 
ção se abisme irremediavelmente 
na ruina absolula. Pelo contrario, 
se a defendermos e sustentarmos 
bem alta e digna e grande — ve-
remos debandar e desaparecer, co 
mo uma aterradora nuvem que 
passasse, o bando negro dos cor 
vos e dos abutres, que andam a 
procurar nos campos devastadosr 
prêsas para saciar os seus apetites 
de féras e sangue para mitigar as 
suas sêdes infernais de mor t e ! . . . 

J o A o AMEAL 

Ilha do Diabo 
Como se anda a dizer que o ex-im-

perador dâ Alemanha deve ser desterra-
do para a Ilha do Diabo, elucidaremos 
que esta ilha é uma do arquipélago da 
Salvação na Guiana francêsa, distanciada 
da costa 7 milhas. £ coberta de bosques 
e serve de deposito de condenados tanto 
por delitos comuns como políticos. 

O -Clima é péssimo por causa dos 
miasmas emanados da costa de Caiena. 
Os raios do sol atuam ah duma maneira 
insuportável. 

È b o m t e i m a r ! 
Casou-se em Lisboa, com uma 

viuva rica, o celebre vegetariano 
Virgilio Ramos, figura principal 
da grande comédia representada 
em Coimbra e preparada por um 
grupo de académicos que o in-
trujou com o casamento simulado. 

Tanto teimou que conseguiu 
noiva com dinheiro — que é o que 
êle queria. A noiva é de Paredes 
de Coura, a terra da boa manteiga! 

A estas horas estará êle rindo-
se dos que se riram dele e go 
sando as deliciosas massas da sua 
consorte. 

No momento em que o Virgi-
lio Rimos dava o nó conjugal, 
não fitaria êle bem a noiva cum 
receio de ser um noivo 7! 

Realisa-se na quinta-feira com 
a assistência do sr. Pre-

sidonto da Republica 
A velha e gloriosa Universi-

dade de Coimbra, o primeiro es-
tabelecimento scientifico do pais, 
vestiu se de galas para receber o 
Chefe de Estado que depois de 
amanhã virá assistir á sua abertu-
ra soléne. 

Tudo se prepara para receber 
condignamente o sr. Presidente 
da Republica, a quem a Universi-
dade projecta uma ruidosa e bri-
lhante recepção. 

O sr. dr. Sidonio Pais chega-
rá a esta cidade na quinta-feira ás 
11 horas, seguindo logo para a 
Universidade, onde haverá rece 
pção na sala do senado. 

Apoz o almoço realisa se a 
sessão soléne da abertura, sendo 
a oração de sapieniia proferida 
pelo ilustre director da Faculdade 
de Direito sr. dr. José Alberto dos 
Reis, a qual versará sobre A for-
mação social do inglês e do prus-
siano e a educação portuguêsa. 

Pelas 21 horas principiará o 
banquete, na Universidade, em 
honra do sr. Presidente da Repu 
blica, que nessa mesma noi t^re-
tirará para Lisboa. 

A convite do governador ci-
vil deste distrito, houve uma reu 
nião dos representantes da Ca-
mara Municipal e colectividades 
de Coimbra, que se associarão ás 
manifestações em honra dó Chefe 
de Estado. 

A' policia 
Temos pedido muitas vezes á 

policia que não consinta que os 
rapases se agarrem aos carros ele 
ctricos em movimento. E' um pe-
rigo. 

Ainda ontem, na rua do Vis 
conde da Luz, não faltaram sustos 
por causa de um rapasito que foi 
arrastado pelo carro aurante algum 
tempo. Aos gritos de muita gente 
o guarda-freio susteve a maicha 
do carro, caindo o rapaz no enao 
e indo depois curar-se dum feri 
mento na testa. 

Algum dia teremos de iamen-
tar algum caso mais grave se não 
reprimem o abuso. 

Vida de Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Visita do sr. Pre-

sidente da flepabiica. 
Sucursal Ho Instituto 
Professorado Prima* 
rio. Nevos socios. 

Vindo o sr. Presidente da Re-
publica, no proximo dia 28, a es-
ta cidade, assistir á sessão soléne 
da abertura das aulas da Univer-
sidade, a Direcção da Sociedade 
apresentará a s. ex.1 os seus cum-
primentos, comparecendo na gare 
do caminho de ferro e na Univer-
sidade. 

Se o sr. Secretario de Estado 
da Instrução acompanhar o sr. 
Presidente da Republica a esta ci-
dade, como se espera, a Direcção 
da Sociedade, estregará a s. ex.a 

uma representação, pedindo a cria 
ção em Coimbra da Sucursal do 
Instituto do Professorado Prima 
rio. 

— A Direcção da Sociedade 
mandou pôr na frontaria da sua 
séde, cinco lampadas electricas de 
mil velas cada uma, para serem 
acesas nos dias de fet»ta da cidade 
e abertura da Universidade, bem 
como nos 'dias de gala nacional, 
festas da Sociedade, etc., também 
pensando em mandar confeccio-
nar uma bandeira nacional para o 
mesmo fim. 

—inscreveram se ultimamente, 
socios da Sociedade, os srs.; 

João Domingues, rua dr. José 
Falcão; José J. Lourenço de No-
ronha, Montemór-o Vciho; Julio 
C. Carvalho Pais Mamede, Mon-
temór-o-Velho; Pauimo Fernan-
des, rua do Almada, Porto, 

menia 
Donativos recebidos. Socorros. 

Oitocentas familias necessi-
tadas. Ontras noticias. 
Donativos recebidos directa 

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

3.542470 

50100 
50/00 
50/00 

50/00 
50/00 
40/00 
20*00 
10/00 

-10/00 
10/00 
10/00 

Transporte 
D. Maria Rita Cabral Metelo 

de Sacadura. 
D. Amélia Freire de Albuquer-

que 
Dr. Guilherme Moreira . . . . 
Dr. Antonio Saldanha Monca-

da 
D. Miguel Osorio d'Alarcão.. 
D. Maria da Conceição Paes.. 
Francisco Mendes da Silva . . . 
Joaquim Berges de Oliveira.. 
Joaquim Janeiro de Oliveira.. 
Adrião de Moura ., . . . 
Adelino Simões de Carvalho.. 

3.H92/70 
Sabemos que a subscrição to-

dos os dias é aumentada com do-
nativos importantes, interessando 
se presentemente a Sociedade de 
Defesa e Propaganda em que o 
sr. Presidente da Republica tam 
bem subscreva, por ocasião da 
sua próxima visita a esta cidade. 

Na séde da Sociedade, prose 
gue todos os dias das 13 ás 16 
horas a destribuição de socorros 
a centenas de familias necessita-
das, mediante a apresentação das 
senhas de fornecimento, que lhes 
são passadas em face das infor 
mações directamente colhidas pe 
las comissões auxiliares das fre-
guesias de S. Bartolomeu, Santa 
Cruz, Sé Velha, Sé Nova, Santa 
Clara e Santo Antonio dos Oli-
vais. 

CAÇOANDO COM 0 PUBLICO I 
No sabado realisou-se a feira 

mensal de gados no Rocio de 
Santa Clara, sendo esse mercado 
bastante concorrido principalmen-
te de gado bovino. 

O gado teve grande baixa, de 
preços. nessa feira, a começar pe-
los bois, que abateram muito. 

Pois nesse mesmo dia a carne 
de vaca subiu de preço em Coim 
b r a l 

A carne para coser, que é a 
mais procurada por gente de pou-
cos meios, subiu um vintém em 
kilo. Com o que já tinha su-
bido recentemente, o aumento 
eieva-se a mais 8 ou 9 centavos 
em k:lo! 

Isto representa uma perfeita 
caçoada com o publico, em luta 
com a crueldade de quem tem a 
culpa destes abusos. 

Não ha peixe e por isso a 
venda das carnes é certa. 

Escusam de receiar ficar com 
a carne nos talhos por falta de 
compradores. 

Recebemos uma carta, que não 
podemos publicar, aplaudindo a 
nossa atitude pelas constantes re-
clamações que fazemos para se 
abater o preço das carnes em 
Coimbra. Nessa carta se nos afir-
ma estar o Matadouro cheio de 
couros por estèS terem descido 
de preço e não convier vendê-
los nesta ocasião. 

Como os donos dos couros 
não querem perder, vão subindo 
o preço da carne para dar para 
aquele prejuízo. 

Que culpa tem o publico de 
que os couros baixassem de pre-
ç o ? ! 

Não será isto uma caçoada 
com a permissão de quem pode 
e não quer defender os interesses 
do público?! 

CONVITE 

inspector de policia 
Tomou ontem posse do cargo 

de inspector de policia de Coim-
bra, o sr. dr. José Carlos Pereira 
de Carvalho, n»sso respeitável 
amigo, e a quem- não faltam qua-
lidades para o bom desempenho 
do cargo em qu& acaba de ser 
investido. 

Ma q u i n t a - f c i r a , p e l a s 11 h o r a s , c h e g a a 
e s t a c i d a d e o n o b r e e p r e s t i g i o s o C h e f e d e 
E s t a d o , q u e v e m a s s i s t i r á a b e r t u r a s o l é n e 
d a U n i v e r s i d a d e . 

S u a i í x c c l c n c i a o S e n h o r P r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a é u m g r a n d e e d e v o t a d o a m i g o d c 
C o i m b r a , q u e l h e d e v e i m p o r t a n t í s s i m o s m e -
l h o r a m e n t o s e m u i t o s b e n e f í c i o s , q u e j a m a i s 
p o d e m e s q u e c e r - s e . 

P o r i s s o a D i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o C o -
m e r c i a l * t e m a h o n r a d e c o n v i d a r o s c o m e r -
c i a n t e s e m o r a d o r e s d a s r u a s p o r o n d e p a s s a 
o c o r t e j o p r e s i d e n c i a l , a o r n a m e n t a r a f a c h a -
d a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s e j a n e l a s d o s p r é -
d i o s , a f i m d e d a r m a i o r b r i l h o á c o n d i g n a 
r e c e p ç ã o d o i l u s t r e C h e f e d a N a ç ã o . 

C o i m b r a , 2 6 d e N o v e m b r o d e 191S* 
3V U5 a C O M I S S Ã O . 

N O T A — O c o r t e j o p r e s i d e n c i a l a o s a i r 
d a E s t a ç ã o N o v a , s e g u e p e l a A v e n i d a N a v a r -
r o , f l Ç u a f e r r e i r a B o r g e s , P r a ç a S d e M a i o , 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 
l a n o e U n i v e r s i d a d e . 

tua A l e x a n d r e H e r c u -

Ecós da sociedade 
FASCINAÇÃO 

Para a M. C. 
Tenho mêdo de ti, do teu olhar 
Onde mora a belêsa, a luz, a graça, 
E em que tece a ronda da desgraça 
A minh'alma, amorosa, a esvoaçar... 

Tenho medo de todo esse teu ar 
D'elegancia, de distinção e raça, 
Onde me encanto sempre, onde perpassa 
Uma sedução rara, sem ter par... 

Tenho mêdo de ti, da tua bôca, 
Tão fresca, tão vibrante, moça e louca, 
Que me atrai e fascina o meu amôr •.. 

Tenho mêdo de ti, da minha sorte .. 
Mêdo de que tu sejas a mais forte, 
Mêdo de que me abisme só em dòr • •. 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria Amélia Vilar Pinto 

de Magalhães. 
E o sr. Olimpio Ferreira Lopes da 

Cruz. 
A'manhã: 
A sr.' IX. Isabel da Conceição Fon-

seca. 
O menino Edmundo, filho do sr. 

Raimundo Maia. 
E os srs.: 
Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues. 
Afonso Rasteiro. 

Partidas e chegadas 
Chegou a Coimbra o desembargador 

da Relação de Gôa, transferido para o 
" rios Corte Re tontinente, sr. dr. Carlos ieal. 

O Pão 
O sr. Mário Martins dos San 

tos teve a amabilidade de vir á 
nossa redacção informar-nos do 
seguinte, a proposito das noticias 
que temos dado sobre o preço 
do pão: 

Em 16 de Setembro custava a 
farinha de trigo 520 reis cadà ki-
lo, e em 12 do corrente 618 reis. 
No celeiro municipal custa a fa-
rinha suja 400 reis e a farinha 
melhor 575 réis. 

Ontem foram apresentados na 
nossa redacção 3 pães compra-
dos etn diferentes padarias, cus-
tando cada um 20 reis. Um pe-
sava 39 gramas, saindo a mais de 
512 reis o kilo; outro pesava 20 
gramas, saindo portanto a 1.000 
reis o kilo, e o outro pesava 30 
gramas, o que corresponde a mais 
de 620 reis ó kilo. 

Existe portanto uma grande 
diferença no pêso de cada pão, 
sendo bem certo que se não po-
de estar a pagar pão ao preço de 
dez tostões o kilo. 

Não podemos fazer hoje idên-
tica conta ao preço da brÔ3, que 
não tem abatido de custo apesar 
do milho ter descido muito com 
tendencia para abater mais. 

Lá que o negocio é rendoso, 
não ha duvida, pois nunca houve 
tantas padeiras no mercado; 

Farmacia 
Vende-se ou trespassa-se uma 

em Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olímpia Perei-
ra e Silva,te em Coimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

T e - D e u m 
Por iniciativa do mui digno 

Prelado desta diocese, e com a 
assistência de todas as autorida-
dades civis e militares, professo-
res, corporações, irmandades, etc. 
será cantado no proximo domin-
go, 1.° de Dezembro, pela 1 hora 
da tarde na Igreja da Sé Catedral, 
um solene Te-Deum em acção de 
graças pela vitoria das trópas por-
tuguesas e triunfo dos aliados. 

A oração congratulatoria será 
proferida pelo rev.mo Abade de 
Anta, orador distintíssimo que tan-
tas simpatias conta no auditorio 
desta cidade, e onde sempre tem 
pregado da maneira mais magis-
tral e empolgante. 

Coincidindo esta tocante ceri-
monia com o dia faustoso do 1.® 
de Dezembro, data gloriosa para 
a nossa historia, é de crer que o 
vasto e magestoso templo da Sé 
Catedral seja pequeno para com-
portar todos aqueles que desejem 
assistir ao piedoso e patriotico 
acto, abrilhantado como é pela 
palavra do fluente orador sagra-
do, rev.mo Abade de Anta, uma 
das maiores notabilidades da tri-
buna sacra e que em toda a parte 
onde se apresenta é ouvido com 
o mais profundo respeito e agra-
do. 

A entrada de convidados e de 
senhoras é feita pela porta lateral 
que dá acesso ao Tesouro das 
pratas, e pela rua correspondente, 
do lado do Museu, que dá acesso 
aos claustros da Sé. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Principiam na próxima sex-
ta-feira, pelas 16 horas, as nove* 
nas a N. 5. da Conceição na igre-
ja de Santa Cruz. que se prolon-
garão até ao dia 7. » 

Em todos os dias de novena 
haverá prática pelo reverendo 
Luiz de Sousa. 

No dia 8 realisa-se com gran-
de imponência a festividade. 

fl (5azeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

tabacar ia Crespo 
* 
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C o m p a n h i a Gera i de Begijj? 
Capital 500.000100. @ Séde em Coimbra, raa Visconde da Luz, 8. ô Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rtas ppincipais localidades cio país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluhido os de guerra), .agrícolas, pecuários, pos-

tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ & & £ 4 & 

€A S Â . Vende-se na rua de~$| 

Pedro, com os n.°3 2, 4,6 
e '8. Para tratar cqm a pfopri^M 
ria, na mesma, das 13 ás 17. -I 
«jpiARRO DE BOIS E CAR. 
W R O Ç A vende se ut^ carro 
de bois e uma carroça pequena! 

Trata-se na Rua do Gazotoiel 
tro, 19, 1.°. ( 4 

i—i • • y j 
T p i t n casa de famiiia séria, recM 

bem se duas meninas, á j 
mo comensais, «to Liceu .ou EM 
cola Normal. V3 

Nesta redacção se diz. .;:<J 

^ U A R D A - L I V R O S c o m p r i | 
tica de contas correntes.J 

correspondência. Precisa-se. í | 
Praça do Comercio, 66 e 6ji 

LI Ç Õ E S d e Rudimentos. ' J 
Piano. — Harmonia. — Pjf l 

paração para ó curso do Con&rçj 
vatorio. — 3 distinções neste aíltt] 

• Cesar Magliano — Rua Sã fl 
Bandeira, 15-1.*. '"1 

: < : -,.. ', ai 
M T A D E I R A D E C A S T A N H D 
•Mãk |-ja para vender 9 metro»] 
cúbicos em prancha e 800 aduela 
de diferentes tamanhos; Quem, 
pretendei uirija-se a Luiz Rodsin| 
gues Pereira & Reis. <-•..<j 

Quinta da Tapada — Coimbra MÒ T O C Í C L E T E . Vendé.-$ 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vijjt 
conde da Luz, 43. : . 

PE N S Ã O . Aceitam-se meninítf 
em casa particular dê 

soa seria. Nesta redacção 'se dfl| 

FIANO. Vende se, vertical, pw 
ra estudo. PraÇada Repu-, 

blica, 30. i 

Pelos tribunais preciso que i hô . seja- fornecida a 
quantidade suficiente para semen-
te; existo deve fazer-se antes que 
sé comprometam a fornece-la pa-
ra outras partes. 

Infelizmente, sendo um genero 
de consumo de primeira necessi-
dade, luta-se por aí com a sua 
f^lta duma maneira terrível. Quan-
do aparece alguma tto mercado 
ou fora dêle, são mais os fregue-
ses do que as batatas. 

E a respeito do preço da tá-
bçla temos conversado. Nem sem-
pre se gosa dessa suprema ven-
tura 1 

R E L A Ç A O 
Distribuição do dia 23 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Cantanhede—Joana de Jesus, viuva, ,e 
outros, contra Antonio da Silva Padeiro, 
mulher e -outro.— Relator, Regalão; es-
crivão, Forte. 

: Taboa— Antonio Ribeiro de Melo, 
proprietário e comerciante, contra o dr. 
Henrique Borges de Castro Homem 
Abranches Soares de Albergaria -e espo-
sa, proprietários.—Relator, P. de Re-
zende; escrivão, Faria Lope| . 

Coimbra—Antonio Lòio Cêra e mu-
lher, contra Abilio Araujo d'Almeida.— 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Quental. 

Coimbra — Manuel da Silva Rocha 
Ferrèira, casado, solicitador encartado, 
contra Joaquim Albino de Oabriel e Me-
lo, também casado; solicitador e proprie-
tário.—Relator, Vaz Pinto-escrivão. Forte. 

- Covilhã—Antonio Martins de Figuei-
redo, casado, contra a sociedade comer-
cial, Fazenda & Irmlo.— Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão;1 Faria Lopes. • • 

Aiiadia — Cesar Seabra de Morais e 
níulhér, cpntra Maria Damas, por si, e Co-
mo .representante de seus filhos menores. 
—Relator, L. do Vale; escrivão, Forte, 

Tomar—Gustavo Adolfo de Opuveià, 
escrivão do 1." oficio da comarca dc To-
mar, contra Armando Pereira Duarte, 
ajudante dí escrivão e o contador. da 
mesma comarca.— Relator, Costa; escri-
vão, Quental. 

•Arganif—Maria dos Prazeres Ferreira, 
spltpira, domestica, contra o Estado, co-
mo herdeira de Ana Augusta da Costa 
Garcia.—1 Relator, Corte Real; escrivão, 
forte. / 

Figueiró dos Vinhos—A Fazenda Na-
cional, contra Benjamim Augusto Men-
des,mulher e Manuel Afonso de Carva-
lho, viuvo, proprietário.—Relator, A. Fer-
reira dos Santos; escrivão, F. Lopes. ' 

A P E t A Ç Ò E S CRIMES 
. Arganil—Abel Mendes Antunes, sol-

teiro, contra o M. Pi—Relator, A. Te-
mudo; escrivão, Porte. 
• • Tomar—O M. P., contra Lourenço da 

Fonseca.—Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Faria Lopes. 

Fornos d'A!.godress— O M. P., contra 
António Antunes.—Relator, A. Ferrèira 
dos Santos; escrivão, Querfáil. 
, Covilhã—José Teodoro, solteiro, ope-

rário, contra o M. P.— Relator, Corte-
Real; escrivão, Quental. 

Pinhel — O M. P., contra José Maria 
d'Azevedo, solteiro, jornaleiro.— Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Guarda—José Monteiro, viuvo, pro-

prietário, contra o Curador Geral dos 
Órfãos.— Rei tor , Costa; escrivão, for te . 

Figueira da Foz —A firma Abreu & 
Vazconcelps Limitada, de Lisboa, contra 
a Sociedade de Pesca Oceano, Limitada, 
da Figueira da Foz.— Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. 
- Nijíeu—W^liian Seagrove Magill, con-

tra o dr, Maximino Pereira da Fonseca 
Aragão, t- Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, F. Lopes. 

Fornos d'Algodres — Dr. Albino An-
tonio d'Almeida Matos, juis de Direito, 
contra.Antonio Diogo de Sousa.—Rela-
tor, Barreiros; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz—Alexandre Noguei-
ra Mimoso, administrador do concelho, 
contra João tfOljveiraFreitas.—Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Forte. 

Cuarda — João Pacheco de Carvalho e 
mulher, contra João d'Almeida e mulher. 
- Relator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Coimbra— Augusto da Fonseca Jú-
nior, solteiro, estudante de Medicina, 
contra o M. P. - Relator, A. Teinudo; 
escrivão, F. Lopes. 

Anciãô—Maria da Graça, viuva, con-
tra o M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Forte. 

Figueiró dos Vinhos -Manuel Nunes, 
casado, proprietário, contra Rosa Henri-
ques, mulher daquele.—Relator A. Fer-
reira dos Santos; escrivão, Quental. 

Fun Jãp— Francisco Germano de Mou-
ra Borges Magalhães, viuvo, proprietário, 
contra D. Maria da Luz Pimentel Osorio 
de Vilhena, casada proprietária.—Rela-
tor, Oliveira Pires; escrivão, F. Lopes. 

Porto de Moz — O Curador dos Ór-
fãos, contra Maria Rosa, viuva.— Relator, 
Regalão; escrivão, Quental. 

Batatas 
O governo mandou vir do es-

tranjeiro 500 toneladas de batata 
para semente. 

Tendo sido fraca a produção 
da batata este ano em Portugal e 
havendo por isso grande falta dela 
por toda a parte, as 500' tonela-
das ião. insuficientes. Só o Alem-
tejo gasta esta porção e talvez não 
tfiegue. os âls oihíS 

E depois temos de contar com 
a grande porção de batatas que 
Vindo para-semente se venha a 
gastar no consumo para comer, 
visto haver grande falta dela. 

Conviria muito que o governo 
íytsse inionnado de que ht muita 
? lia de batatas no distrito de 
Coimbra e que por este fafetò é 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s l x u s o = F l u < n i n e n s e ( e m o p g a n i 

SOCIEODH ANÓNIMA DE RESPONSABILiDAOE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: ^ a p i t a i : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ S _ _ -
X r - $ DELEGA ÇAO NO PORTO 

nau» Hit sinnmm 9 1o lIPDni $ 2 Mi lhões de E s c u d o s _ _ 

( A S . P a u l o ) j p G E N C I Ã S EM TODO 0 ' P A t Z * 

• , Conveniência » 
Se V. Ex." ainda não fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Ba'nco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. DESDE 19 DE NOVEMBRO DE 1918, 

Partidas 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa, Porto e B. A. 
7,35 Tramway. Aliar, e Figueira. , 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." ciasse.) 

16,35 Tramway. Altar, e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. , 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegad^a 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só à 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louza e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27. Tramway. Fig. e Aliar.: 
17,17 MiXlo. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. ,.J 

C o i m b r a B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorius que leva uma carruagem dt 
2.classe atrelada e jaz serviço ae 
passageiros para as es.ações a se-
guir e cujas lioras ae punida são; 

21,30 Taveiro, Formòselha e Altar. 
16.U& Pamp. e Aveiro. 

Embora com um tempo deve-
ras agreste, como foi a tarde do 
ultimo domingo, nem por isso a 
excelente banda de infantaria 28 
deixou de nos mimosear com um 
distintíssimo concerto musieáljex'-
bindo-se no coreto da Avenida 
Navarro, das 13 ás 15 horas, onde 
executou trechos da mais sublime 
arte de Wagner, Rossini e verdi. 

Todos os que tiveram a (feli-
cidade de assistir ao magistral 
concerto ficaram deveras maravi-
lhados com a execução e harmo 
nia da banda musical da Figueira 
da Foz, resaltando a todos a triste 
disparidade entre esta banda e a 
de Coimbra, cuja diferença é bas 
tante deprimente para nós, pois ha 
um ano que consta apenas de 13 
músicos a banda de infantaria 23! 

Emquanto que a banda da Ft 
gueira se apresenta composta por 
30 executantes, quasi' todõs clas-
sificados, e porisso aptos ao des 
empenho das melhores e mais se-
lectas peças musicais, a de Coim 
bra raras vezes se apresenta em 
publico por falta de figuras, e, 
quando se apresenta, é em condi-
ções •• tais qué nada mais pode 
executar dó que simples peças di: 
opera de parada! 

E tem Coimbra fóros de séde 
de divisão militar! 

O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ^J 
Q tuggJ, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
gj mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos..: Q 

Cutiespuudènte em Coimbra: . - -
Q & Aoi LI O XA VÍER D'ANDRADE, Sucessor p 
43 Rua i-r.iito Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38* (J 
ÚÚúCtZOQíAZtJ Z&UQOQÚÚQQÚOQÚQ 

I I A N O de meia bom paraei 
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-í*. 

^pmpanhia cie 5eâ a p o s 

capiifiá: uni milhão e q u i n t a l ruíi m i n * 
^ • í ft fKVTfcl ttift• lit 

oeguío^ ma. Ulmos», tfefr,est4r», lumul-
toii, ^gnçolaá, roubo e auiomoveia, 

oOrr«í.pondenté8 .6m CoirriUr<a.i 

'v, ' C ^ í i P Ò S O & t O M P r t I S H I / i 
n .08 / ( C a s í f H a v a n c z a ) g 
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NEURASTHENIA 
As botas Cono«ntrad«8 de 

CONVALESCENÇAS 

A, Comissão Administrativa do 
Municipio. de Coimbra faz saber 
que, até ás 13 horas do dia, 28 do 
corrente, recebe propostas ,em 
carta fechada para o fornecimento 
de 200, marcos de çantaria ordi 
naria/ 

As respectivas condições,.en-
contram se patentes na Secretaria 
da Camara, em todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 22 de Novembro de 1918. 

Wtor-- ̂  Pesidentê Kyfjijj 
Dr. Eusébio Tamagnini. . 

Pedem-nos a publicação da se-
guinte carta: cM-iteaft 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra.— Constando-me que um certo ca-
valheiro terá propalado que uma pessoa 
de minha famiiia lhe implorara a minha 
libertação e sendo isso um equivoco ou 
de quem ouviu, ou do cavalheiro que o 
afirmára, eu veuho declarar categorica-
mente que/nem eu, nem, pessoa de mi-
nha famiiia, implorou ou pediu, com la-
grimas, ou sem elas, coisa alguma que, 
de longe ou de perto, se referisse á mi-
nha libertação; que nem eu, nem pessoa 
de minha famiiia, pediu ou autorisou, 
fosse quem fosse, a fazer similhante pe-
dido. 

Por compleição hereditaria e por edu-
cação, também, sou avesso a pedir qual-
quer graça para mim. Quando ha lei e 
eu tenho, ou presumo ter uni direito, re-
queiro em termo e pelas ;vias comoeten<-
tes. £? , , j rj,,,, h[>ir.'r 

Pela publicação desta lhe fico muito 
grato o que se confessa — D e V. etc., FtO-
ro Henriques. 

fígpa$i3<?imento 
"Çarneir Ú'AÍ-

meida/Mdiíii ua Coucuçau d'Ai-
meíua, Albci tuia Ribeiro u'AlrtKi-
da, Maria Guilhermina d'Aimi.iaa, 
Albertina d'Almeida Anc^r, Mitiâ 
Elisa d'Almetda Ancor, Maria do 
Ceu Borges Carneiro do Vale, 
Angelina de Burges Carneiro, Ma 
ria José Borges Carneiro, Ezilda 
Seabra d'Almeida, Mdria Ouiihcr-
mina d'Almeida, Antonio Masca 
renhís d'Almeida, Francisco d'Al 
meida Ancor e Vicente Antonio 
do Vale agradeèénl muito reco 
nhecidos, a todas as pessoas que 
se dignaram tOmar fytrte no fune-
ral do s e u ^ a u d o s o marido, cá 
nhado e tio, Joaquim Mana ^'Al-
meida, bem como àquelas' que lhes 
tem manilestado o seu seniimeuro. 

Por expressa recomendação do 
extincto naó foram feitos convites 
para d funeral « teve este de ser 
modesto, cumprindo-se assim a 
sua ultima voniaue. 

A Comissão Administrativa do 
Município jde Coimbra taz saber 
que no dia 28 do Corrente, pelas 
colune etim^ra horas, nos paços 
uo Cynceiho, voltam de novo á 
puça oo Impostos indirectos mu* 
mcipais que tiao obuvcrain lici-
laçao na piaÇ.i anterior e as bar 
cãs de passagem ãe S. Martinho 
uArvore, Quihíbrés, S. Silvestre, 
Ameal, Taveito, Montesão, S. Mar-
tinho do Bispo e Almegue. 

As condições, para estas arre-
matações achdin-se patentes na 
becretatia Ua Camara, em todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser .examinadas pe-
los interessados,. «oUmms 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipahudde, 22 de Novembro de 
.1918. 

•I': -, Q; Presidente,,' 
.Dr. Eusébio Tamagnini. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHIAHORÍl-
GULACONIMBRiOtNSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos ft utos e uiais agra-

daveis aa paladar. 
Catalogo grátis 

o o a a y õ o õ y õ õ ã 
E ( i Y W O A Y H t S 

Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Hua FErtREÍKA BORGBá, 42-1.° 

Hesidennia: r.ua VENANliiQ KtlDrtl6UEó, 1. 
Telefone n.° 106 

ReinspecçÒes 
Todas as praças recenseadas 

pelo Distrito de Reerutamerto n.° 
23 que tiveram baixa do serviço 
militar, ppr incapacidade física, 
pelas juntas hospitalarers desde 1 
de Janeiro de 1917 áté 30 de Ju-
nho de 1918 inclusivé, devem 
comparecer no quartel da Graça, 
nos seguintes dias: 3 de Dezem-
bro, as praças residentes nas fre-
guesias de S. Bartolomeu, Santa 
Cruz, Sé Nova e pertencentes a 
outros distritos; dia 3, Almedina e 
Santa Clara, para serem reinspe-
cionadas. 

Estes indivíduos devem ser 
portadores das suas cadernetas ou 
outro documento militar, 

Eiripiesia-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dingir-se a esta 
redaccão ás. iniewis M. A. 

CIMENTO (Tejo) 
b n n V E N D E : s t e A 

Antonio Maia 
pFQuuctos industriais da 

madeira ue salgueiro branco 
Palitos dos dentes, cestinhos 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Cwiroiua—tíeli a—Fojrtagal 
AP R E N D I Z PARA FOTOGRAFIA, 

precisa se no Largo LUS 
Ameias, n. 10, 
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Quinto-feira, Novembro 
ANO VIU—N.° 792 

1 

1 

Logo que os jornais, em mea-
; dos de Outubro, inseriram tele-

gramas noticiando a entrada dos 
; aliados na cidade de Lille, o sr. 

dr. José Albesto dos Reis, ilustre 
; director da Faculdade de Direito 
[ da Universidade de Coimbra, fez 
í expedir telegramas redigidos nos 
| termos mais afectuosos aos deca-

nos das Faculdades de Direito de 
,ille e de Paris, saudando-os pela 

^libertação da única cidade francê-
sa ocupada pelo inimigo, »onde 
existia uma Faeuldade de Direito. 

Em resposta, o sr. dr. Alberto 
dos Reis acaba de receber uma 
carta do decano âf Faculdade de 
"Direito de Lille, extremamente 
honrosa para os soldados portu-
guêses, contando notas muito afe-
ttuosas ácerca de Portugal, e re-
ferindo o reconhecimento dos li-

ses para com Portugal. 
A carta, de que obtivemos co-

jia, por merecer ser publicada, é 
|ílo teôr seguinte: 

Universidade de Lille, Faculdade de 
Direito, 3 de Novembro de 1918 —Sr. 
Director: O seu telegrama de 19 de 
Outubro chegou a Lille, e foi transmiti-
do á Faculdade de Direito que, neste 
momento, está representada apenas por 

• um professor, o seu velho professor de 
: direito publico. 

Éramos dôse antes da guerra: oito 
'foram mobilisados e, destes, já dois mor-
reram pela França. Dos quatro que áinda 
restamos, um conseguiu ainda entrar na 
França não ocupada durante o ano de 
1916; outro, .detido como refen em Ja-
neiro passado, esteve seis meses num 
campa, da Lituania e daí poude passar 
directamente á França; o terceiro teve 
de abandonar Lille ha um mês para ir 

- desempenhar-se de uma missão relativa 
. 80 reabastecimento" da região —E desta 

forma vim a fncontrar-me inteiramente só. 
Apezar de tudo, a Faculdade conti-

nuou a funcionar, como antes da guerra, 
mercê do anxilio de juizes e de advoga-
dos do tribunal de Lille. Cada qual fez 
0 que poude! 

; As dificuldades que nós tivemos de 
; vencer! 
e" Mas nem pensaremos mais nisso logo 
|J que retomarmos a* nossa vida normal. 
> Nesta hora, domina todos os nossos sen-
[ timentos a alegria de havermos sid® li-

bertados do jugo alemão —que posso 
iàssegurar-lhe ter sido', por sinal, bem 
'pesado. . 

Esta alegria só podia ser aumentada 
Jielos numerosos testemunhos de simpa-
tia que temos recebido, e o primeiro a 
Chegar, se bem o creio, foi justamente 
bquele que V. Ex.a nos quiz enviar, em 
home da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

; Suponho bem que na administração 
dos telegrafos lhe deram a preferencia — 
— e com inteira justiça. Quando chegou 

Faculdade, estavamos nós ocupados — 
dois dos nossos colaboradoreâ e eu —a 
presidira umas teses de Doutoramento. 

; Pois imediatamente interrompemos as 
I provas para o lermos e para trocarmos 
| impressões. Pode V. Ex." advinhar quais 
f' elas fossem, quanto nós ficamos orgu-

lhosos, de que uma Faculdade de Direito 
: irmã da nossa, mas tão afastada, não se 
' esquecesse de nós, e quão gratos fica-
. mos ao testemunho da vossa calorosa 

Simpatia, manifestada em hora tão pro-
i í r Í a ! 

- Passados alguns dias, assisti a um 
' desfile de tropas inglesas. No final—sur-
1 giu um destacamento sobre o qual con-
i vergiram os olhares da multidão e que 
r provocou novos aplausos. Era um dcs-
' tacamento português, de portugueses, 
f não havia duvida, com os seus trens de 

marcha! 
Durante a guerra, já eu tenho visto 

í alguns, mas quê ? . esses, infelizmente, 
eram prisioneiros, surpreendidos nos ar-
redores de Amantières. 

. Dessa vez, desgraçadamente, mal ti-
; nham podido dirigir-lhes algumas pala-
j[ arras de conforto, e fazer-lhes chegar ás 
i mãos, a despeito da vigilancia dos seus 
" .guardas, alguns bocados de "pão e maços 
: de tabaco. Por isso, qual não foi a ale-

I. gria com que todos nós saudamos, á sua 
] passagem, aqueles dc/s vossos compa-
j .triotas que, depois de terem contribuído 
t para sermoâ libertados, atravessaram Lil-
| le marchando para libertar o terytorio 
f francês e para alcançar á victcria —a vi-
:• ctoria do Direifc, do Direito tal corno é 
I "compreendido em Portugal e em França, 
L pias não na Alemanha ! 
r Obrigado, por isso, um cordeal «Obri-

gado!» á Faculdade de Direito de Coim-
í ora, em nome da Faculdade de Lille, de 
f fluem me constituo^njandatario, na cer-
ç teza absoluta de virá ser confirmado por 
» ela. O vosso telegrama será lido e tor-
, nado a ler no primeiro conselho que 
; fossamos celebrar etri seguida á recons-
i" Jituição da Faculdade, jt serã'sguardado 
F nos arquivos, para aí ser conservada per-
| petuamente a recordação de rasgo tão 
t xonfraternisador de V. Ex." e dos seus t lblegas. E permitam-me todos confes 

(Hr-me tamjjem muito reconhecido co-
-Itga —J.Jacqtiey. 

A côr do capêlo adotada para 
a Faculdade de Letras é azul fer-
rete; e azul claro para a Faculda-
de de Sciencias. 

Nas fardas de gala dos archei-
ros foram substituídas as guarni-
ções azuis e brancas por verde e 
encarnado. 

A charamela é constituída por 
12 músicos regimentais, que se 
apresentarão fardados na sessão 
soléne de sabado, na antiga Sala 
dos Capêlos. Este grupo musical 
é dirigido pelo sr. dr. Elias de 
Aguiar, regente do Orfeon Aca-
démico e muito hábil em assuntos 
musicais. 

A Sala dos Capêlos encontra-se 
brilhantemente Ornamentada com 
damasco encarnado. No topo da 
sala está levantado um docel da 
mesma côr, sob o qual tomarão 
logares os srs. Presidente da Re-
publica e Secretario da Instrução, 
se o acompanhar, e o reitor da Uni-
versidade, que proferirá uma alo-
cução na sessão soléne de sabado. 

Capitão Luis Alberto d Oliveira 
Foi exonerado, a seu pedido, 

de gôvernador civil deste distrito, 
o capitão sr. Luís Alberto de Oli-
veira, que andou ontem fazendo 
as suas despedidas e amanhã, no 
comboio das 11 e meia, deve par-
tir para Lisboa. 

Agradecemos a s. ex.a a honra 
dos seus cumprimentos de despe-
dida, 

Pouco tempo exerceu s. ex.a o 
elevado cargo' de chefe superior 
deste distrito em que teve des-
gostos e atritos que determinaram 
o seu pedido de demissão. 

A politica não foi estranha a 
este assunto, estabelecendo-se duas 
correntes opostas. 

Não poude s. ex.a pôr em exe-
cução o plano que tinha traçado 
da sua administração deste distri-
to, mostrando varias vezes o seu 
grande desejo de patrocinar algu-
mas pretensões da cidade. 

* 

Receando não se ter despedi-
do de todos os -seus amigos e 
mais pessoas que tiveram a ama-
bilidade de o cumprimentar du-
rante o tempo que exerceu o car-
go de governador civil do distrito 
de Coimbra, o capitão sr. Luís 
Alberto de Oliveira vem por esta 
forma, e muito reconhecidamente 
apresentar-lhes os seus agradeci-
mentos e despedidas. 

Filial do Banco Nacional ilitramarlno 
Foi inaugurada hontem a Filia! 

do Banco Nacional Ultramarino, 
em Coimbra, estabelecida na rua 
de Ferreira Borges, na casa onde 
esteve a Sucursal das Maquinas 
Singer. 

Vieram assistir a este acto os 
srs. dr.. João Ulrick, governador 
do mesmo Banco; o gerente da 
Sucursal ^do Porto, Alexandre 
Thieux, e ' o gerente da Figueira, 
Fernando Mendes. 

O gerente da Filial de Coim-
bra é o sr. Henrique Mendes Ra-
mos, da Figueira da Foz. 

Esta Sucursal vem prestar a 
esta cidade grandes vantagens em 
todas as operações, sendo uma 
casa bancaria da mais absoluta 
confiança, como é sabido. 

O Banco Ultramarino, que ti-
nha concedido 100 escudos para 
a «Sopa.aos pobres» de Coim-
bra, da comissão das senhoras, 
subscreveu para a subscrição dos 
ejMdemiados promovida pela Di-
recção da Sociedade de Defêsa 
de Coimbra e outros cavalheiros, 
com 500 escudos. 

São 12 os empregados da Su-
cursal desta cidade. 

Lembra-nos alguém a necessi-
dade de se fazer a revisão nos 
carros electricos [para evitar abu-

Aí fica o pedido, 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familias necessi-
tadas. Ontras noticias. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 3.892^70 
Irmandade da Rainha Santa . 

Isabel 40^00 
Irmandade dos Clérigos Po-

bres 20$00 
Ordem Terceira de S. Fran-

cisco IOJSOO 
Irmandade da Senhora da Boa 

Morte 10^00 
Irmandade do Santíssimo (San-

ta Cruz) 10£00 
Irmandade de Nossa Senhora 

da Conceição (Santa Cruz) 10$00 
Irmandade do Senhor dos Pas-

sos 5^00 
Irmandade de Santo Antonio 

(Santa Cruz) 5100 
Irmandade do Senhor Jesus .. 5100 
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O producto da subscrição das 
Irmandades foi pessoalmente en-

tregue ao sr. presidente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, tesoureiro da comis-
são central de secorros, pelo sr. 
conego Dias de Andrade, que 
muito amavelmente o prdcurou 
na séde da Sociedade para esse 
fim. 

Na Sociedade, todos os dias 
se estão recebendo importantes 
donativos, vindo de todas as clas-
ses, havendo ainda um grande 
numero de subscritores, cujos no-
mes virão pouco a pouco sendo 
publicados á medida do espaço 
de que dispozermos. 

As comissões já adquiram 200 
colchões, 350 cobertores e 100 ca-
mas, cuja distribuição se está fa-
zendo diáriametite na séde da So-
ciedade, das 13 ás 16 horas. Bas-
tantes são também já os socorros 
pecuniários distribuídos a doentes 
com informação medica, devendo 
muitos outros ser distribuídos, 
dentro de poucos dias, para pa-
gamento de rendas de casa atra-
zadas e resgate de objectos empe-
nhados, qne sejam de primeira 
necessidade, mas isto só ás fami-
lias que mais tenham sofrido com 
a epidemia. -

E S T A T U A D E B f t O T E A O 
Ornamenta o famoso Jardim 

Botânico de Coimbra a estatua 
de mármore de Felix de Avelar 
Brotero, o insigne botânico, que 
foi também sábio professor da 
nossa Universidade. 

Por carta regia de 24 de Ja-
neiro de 1791 ficou êle fazendo 
parte do corpo docente do pri-
meiro instituto português, pres-
tando relevantes serviços á causa 
do ensino, quer na regencia da 

vsua cadeira de botânica, quer na 
publicação do seu compendio, o 
primeiro livro que veiu á luz da 
publicidade sobre este assunto : a 
Flora lusitanica e a Fhitographia 
Lusitanial selectior, em que ele 
fez conhecer as produções vege-
tais de Portugal. 

O grande Brotero tornou-se 
conhecido como homem de scien-
cia e saber tanto dentro como fora 
do país, deixando também magni-
cos artigos e manuscritos sobre 
botanica e agricultura. 

Ao Jardim Botânico que ele 
dirigiu, soube dar grande desen-
volvimento, c u l t i v a n d o muitas 
plantas que colhia nas arborisa-
ções . ' Durante vinte anos pôs a 
sua atividade e os seus vastos co-
nhecimentos ao serviço da Uni-
versidade de Coimbra. 

São por isso justificadas todas 
as homenagens prestadas a esse 
insigne homem de sciencia e mui-
to bem andou a extincta Facul-
dade de Filosofia em tomar a ini» 
ciativa do monumento de már-
more que um grande e infeliz ar-
tista portugtfês — A. Soares dos 
Reis —- executou para ser cotoca-
do em frente do portico princi-
pal do Jardim Botânico. 

E' uma obra genial que só por 
si faz a reputação dum artista. 

Em 1887 foi inaugurado esse 
monumento que, pela sua conce-
pção e soberba execução, é admi-

rado por quantos contemplam es-
se trabalho. 

A estatua, porém, está a dete-
riorar-se com o tempo, sendo pre-
ciso acudir-lhe quanto antes. 

Ha nela mimoso e precioso 
trabalho de escultura que é pena 
que ae ache exposto aos rigores 
do tempo, que muito o está pre-
judicando. 

O que naturalmente se acha 
indicado é a substituição dessa es-
tatua por outra de bronze feita 
pelo mesmo modelo, e conservar 
a de mármore np Museu Macha-
do de Castro. 

O governo, seja êle qual fôr, 
não recusará o bronze para essa 
obra, porque tratando-se da ho-
menagem a um sábio, consegue-
se também guardar a obra dum 
notável artista português. 

Aí fica a ideia e oxalá que a 
Universidade de Coimbra a apro-
veite. ^ 

Estamos certos que S. Ex.a o 
sr. dr. Sidónio Pais, ilustre chefe 
do Estado, dará' o seu apoio á 
obra que indicamos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira de Sousa Cosia Pinheiro 
D. Ana Justa Velez Corado 
Joaquim da Silva Ferreira. 
A'manhã: 
D. Isabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Cerejeira. . 

Doentes ' «, 
Tem estado doente o sr. dr. Augusto 

Mendes Simões de Castro. 

Abertura da Unívsrsiâads 
Ficou adiada para sabado, 30 

do corrente, a abertura soléne da 
Universidade. 

O sr. Presidente da Republica 
chega a esta cidade no sabado ás 
10 horas da manhã e não ás 11 
como foi noticiado. S. ex.a é 
acompanhado pelos secretários de 
Estado da Guerra e da Instrução, 

O Chico pousou a chavena de porce-
lana onde o chd esfriava, como um pou-
co de oiro diluiio, e começou: 

— Foi uma tarde, na sua primeira 
exposição que m'o apresentaram; agi-
tava-se pelo salão uma multidão poli-
croma de mulheres, que agasalhadas 
nos petit-grts de inverno, tinham algu-
ma coisa do ar friorento dos crisânte-
mos que se espreguiçavam nas jarras... 
Um velho pintor meu amigo, figura curio-
sa de apóstolo, apresentou-m'o. 

O Rbdolfo de Santiago era então um 
rapaz muito novo, dezoito anos, um ar 
nostálgico de escandinavo, cabelo loiro 
como as estrigas, olhos calmos dum li-
quido azulturquèsa. Conversámos; a luz 
morta da tarde, que se coava pelos vi-
trais, punha manchas dolorosas sobre 
ãs telas. Desde então ficámos amigos; 
eu visitava muito o seu alelier, e seguia 
cheio de interesse o desenvolvimento da 
sua arte tão requintada como extranha. 
Nos seus quadros ele parecia querer fa-
zer o elogio do branco: havia sempre 
nas suas paisagens o luar esmaecido es-
tendendo as suas mortalhas brancas so-
bre imensas planícies; as jóias que ele 
pintava eram sempre as pérolas, diafa-
nas como gotas de leite; nos seus deco-
ros estendia sempre grandes molhos ne-
vados de rendas espumantes de Malines 
e de Venesa; e nos seus retratos desta-
cava-se sempre a mancha nacarada dum 
corpo de mulher, como pulverisado de 
luar... Òs mestres curvavam-se ante o 
arrojo do seu talento, os seus quadros 
eram disputados, e a gloria começava 
a nimbá-lo do seu fulgir doirado... Mas 
um dia o Redolfo desapareceu; passa-
dos meses procurou-me; tinha envelhe-
cido mnito, e havia um rictus de Cati-
çaço na sua face glabra. Contou-me que 
vinha de Paris depois de ter admirado 
em Venesa a pompa marmórea dopalacio 
dos Doges. Um dia encontrou uma atelier 
uma mulhe' que servia de modelo, ex-
tranha no seu aspecto de gítana. Talvez 
por e\a, 7ia sua belêsa ardente e um 
pouco selvagem, ser o contrario da mu-
lher que ele sonhára e que pintara nos 
seus quadros, começou a interessá-lo. 
Por fim trabalhou um quadro tendo-a 
por modelo, destinado ao Salon. Hipno-
tisara-o aquela carne morêna com va-
gos tons de oiro, cantante de sensuali-
dade, aquela bôca rubra como uma pa-
poula bravia a sangrdr beijos, aqueles 
olhos negros rasgados, ora tendo a ma-
ciêsa dos veludos, ora chispando e se-
duzindo para o amor... O quadro foi 
mal recebido; não era aquele o seu gé-
nero, o seu género delicado de cores 
mortas... Compreendi que ele, reali-
sando a sua Arte como embalado um 
sonho oriental e opiado nunça fôra se-
dusido pelo amôr de nenhuma mulher. 
E agora, bastára-lhe encontrar aquela 
boémia para que toda a sua alma pal-
pitasse desejosa de amôr. 

Quando se despediu de mim disse-
me que ia procurar essa mulher que o 
enredftra nas teias fatais dos seus en-
cantos... 

Ontem um telegrama trouxe-me a 
noticia de que o Rodolfo se suicidara 
em Monte-Carlo. 

— Afinal, disse o Chico concluindo, 
só se matam por amôr os inexperientes 
dêle como o Rodolfo de Santiago, e, os 
românticos vieux-jeu do Werther, e dos 
romances de Feuillet... 

Coimbra, em Novembro, 
do ano de 1918. 

Luís DE CASTRO. 

Escola Brotero 
Foi feita a dotação para este 

ano de 50 contos para as obras 
do novo edifício da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero. 

Esta verba é suficiente para as 
oficinas de cuja construção se vai 
tratar, para poderem funcionar no 
novo edifício em Outubro do 
proximo ano. 

Este ano teem elas de conti-
nuar onde estão. 

As obras vão ter administra-
ção própria, para o que foi ha 
tempo nomeada uma comissão es-
pecial. 

Só depois das ferias de Natal 
a Escola Brotero poderá princi-
piar a funcionar na casa para on-
de foi mudada. 

O seu digno director, sr. dr. 
Franciscò Martins Nazaré, tem sidó 
incansavel para conseguir a mu-
dança da Escola e a dqtação para 
o novo edifício. 

Felizmente que conseguiu o 
qae tanto desejava, para o que te-
ve de ir expressamente a Lisboa 
diversas vezes. 

Pecliu a sua exoneração de 
presidente da comissão adminis-
trativa da Junta Geral do Distrito, 
o tenente coronel sr. Mousinho 
de Albuquerque. O respectivo al-
vará já foi passado, 

Um periódico londrino e um 
outro nova-yorquês, o grande New 
York World, mostram-se, e com 
sobeja razão, bastante receosos e 
preocupados com os destinos do 
ex-imperadôr Guilherme. 

E' facto. Este homem, que 
sobre odioso se tornou aos olhos 
da Humanidade inteira, um ser ne-
fasto e precito; este homem úni- x 

co responsável perante o Mundo 
e perante a Historia das vidas de 
tantos milhões de homens lança-
dos, por sua simples cubiça e por 
sua simples vontade, ao gigantes-
co sorvedoiro da guerra, vê-se 
agora abandonado, só, e obrigado 
a refugiar-se num canto obscutó 
da Holanda, para fugir ao castigo 
iminente daqueles a quem trouxe, 
em tempos, debaixo de seu tagante 
de déspota miserável e mesqui-
nho. Aquele homem que ousou 
invocar a Deus ém proclamações 
fastuosas e vaniloqúentes, resudan-
do orgulho petulante e bolorento, 
vê-se agora na necessidade, na 
indispensabilidade, de confessar, 
muito intimamente, que Deus o 
abandonou e despresou. Mas não 
antecipemos. . 

Como vinha dizendo, um dos 
periodicos de Londres, o Dayly 
Mail, veiu a lume com o receio 
— aliás, repito, justificadíssimo— 
do carcoma kaiseriano. Mostra a 
necessidade de que este venha á 
vigilância dos aliados, salientando 
os perigos que podem advir, não 
só para êstes, mas ainda para a 
própria nação holandêsa, da per-
manência daquele em terras suas. 
O New York World vai mais lon-
ge. Interroga os senhores Gerard, 
Penrose e Sehurmàn, e ouve-lhes 
as opiniões. O primeiro, sustenta 
com muito* pouca diferença, ou 
mesmo nenhuma, o parecer do 
Dayly Mail; o segundo, opta por 
que ele seja internado na Ilha do 
Diabo; o terceiro, finalmente, li- _ 
mita-se a dizer que julga o ex-
kaiser já suficientemente castigado, 
devendo bastar-lhe o desvalimen-
to, o desprêso e o anátema! uni-
versal em que caiu. 

Eu, sem ser radical como Pen-
rose, nem benívolo como Sehur-
màn, inclino-me antes ás proposi-
ções do Dayly Mail e do sr. Ge-* 
rard: — aqueles que, afinal, pare-
cem ter encarado o problema bem 
de frente e no seu verdadeiro si-
gnificado. 

A Ilha do Diabo, é, como sa-
beis, uma das estações presidiarias 
mais importantes senão a mais im-
portante da Guiana francêsa. 

Sob a acção daquele clima ar-
dente e doentio, o criminoso vai 
gastando a pouco e pouco, fibra 
a fibra, toda a sua energia e toda 
a sua vida. 

Diz o dr. Jacques Bertillon num 
interessante estudo — Au pays da 
crime — publicado numa revista 
francêsa do ano 1909, que a mor-
talidade é ali enorme; toma por 
vezes proporções assustadoras qua-
si incríveis. E que admira! O for-
çado vê-se ali a contas com os 
piores males, salteado pelos mais 
terríveis é perniciosos germes. E' 
a febre amarela, a desinteria cau-
sada pela insalubridade da agua, 
a anemia, a febre pa lus t re . . . E' 
o vampiro, a serpente venenosa, o 
oução-insecto, e outras muitas cau-
sas que produzem o depaupera-
mento das forças, e quasi sempre, 
o aniquilamento orgânico: ainda 
que, segundo M. Léveilli, muitos 
daquêles males pudessem ser evi-
tados por uma regular abstinên-
cia, e pelo aproveitamento de uma 
ou outra causa benéfica do país. 

Ajunta o dr. Bertillon que a 
Ilha do Diabo apresenta-se-nos co-
mo uma linda ilha coberta de ma-
tos onde se iria de boa mente al-
moçar no decorrer dum passsio de 
iate. Que, por meiq dia deve ser 
uma bela estada. Mas por mais, 
vem a ser o mesmo que passar ai 
a vida... 

Tal é a traços ligeiríssimos, a 



celebre ilha do Diabo, uma das 
três ilhas da Salvação, que, a* 
diante de Kourou, são o ultimo 
porto ende vai lançar ferro todo 
aquêle que a sociedade marcou 
com o ferrête indelevel da igno-
mínia. 

Ainda que me .venham a apo-
dar de.,germanófilo, de pangerma-
nista, de partidario do despotis-
mo, e . . . etc., nãõ: posso deixar 
de confessar que me repugna de 
certo modo, a proposta do ilustre 
ex-embaixador em Viena, o sr. 
Penrose. • 

E' v e r d a d e q u e o ex-kaiser l a n -
çou á voragem milhares de sêres 
que eram á alegria do lar, o con-
solo da famiiia, o braço direito da 
nação. 

< E' verdade que sepultou 'no 
luto casas inteiras, que matou, ar-
ruinou e devastou. O seu crime 
foi o da 'ambição, o da ambição 
da desmedida. Porém, estou em 
dizér, que dê$de a criação do mun-
do, até este' século em que vive-
mos, não foi o primeiro. Digam 
o que disserem, porém não tríe 
conformo com a ideia .de se lan-
çar um exirnperador ás extensas 
savanets e'florestas da Guiana ; fa 
zê-fo conviver Pom um Sbleilland 
OQ um Were Good; faze-lo coh 
templar. o triste espectáculo de 
bandos inteiros agrilhoados, bri-
tando pedra, conduzindo cilindros, 
derrubando árvores; expô-lo aos 
Vitupérios e aos sarcasmos dos 
miseráveis forçados. Lembrê-mo 
nos que ferir dêste modo aquêle 
que ainda ha pouco presidia ao*; 
destinos Ue uma grande nação, è 
ferir bem. profundamente muitas 
dás' casas reinantes 'ebropêas. Não. 
Tal não ,faremos. Fomos gran-
des no sacrificio, grandes na-Vi-
ctofia, sejamos também verdadei-
rarficíite grandes no castigo. Aios-
trenfòs em todos os cambiantes a 
verdádeinf" modalidade de raça. 
Castiguemos. Mas a elé, e àque-
les que, 'como ele, foram culpados 
pelo sangrento drama que se de 
sénròíou. Castigue mo-lo. Mas de 
maneira que o castigo não possa 
suscitar melindres justificáveis. Fa-
zendo' desta sorte — convençam®-, 
nos,— daremos o mais elevado 
pxetnplodé nobreza, de magnitude, 
que será possível dar, de nossa 
augusta mãe — a velha Raçn Laii 
na. Castigando bem, castigando 
nobremente, daremos a mais legi-
tima e indissolúvel prova cia .nos-
sa incontestável superioridade. 

' i 23-XI-918. 

COSTA PIMPÃO. 

' S u b s i s t ê n c i a s 
Continuamos a receber pedi-

dos para não largarmos o assunto 
das subsistências. 

• Está ter minada a guerra,, em-
bora ainda não feita a. paz. Não 
ha por isso. razão para se conti-
nuar a comer peio mesmo preço 
ou lainda mais caro do que no 
tempo da guerra. 

A. Lisboa teem chegado mi-
íha.reSídp s^cas dç assucar, sern 
que-em Coimbra o haja, ha muito 
tempo, no celeiro municipal. 

Bat^tap não aparecem, sendo 
dos genetos que mais falta f ^ e m . 
, O pão e a brôa conservam se 
flps rr,es;nos .preços que-.iintvtin, 
não obstánte o milho ter abitíciu 
muilo. 

Dizenvnos. também que o pe-
trçleo já podia ser .ve.ndido. úuis 
barato,. 'se os revendedores não 
;c(uizessem ganhar 50 reis etn cada 
. .A proposiio, informam de 
•Louzaua para O Comercio do Por-
to que' o.pujroleo ali é veudiqft 
no-celeiro municipal, ao preço de 
•22 e 24 centavos taci, litro. 

Q mesmo jprual informa que. 
-na freguesia cie .CustOias já.-«t 
vende, pão a 1.3 -e 16 centavos; 

. A carne, é de iudo o q':;e mais 
susta a. p-gar pelos preços que 
teem, visto o> g -Uos le.; :i, abe ti-
d o e t r K o d ^ a s f c j i . v ; . 

'O arroz temos rir ca t í ê lo eu, 
•C^imbrH, -iifgroj R 42 çriiUvns, 
enquatito vaie em. outras terea-s 

-oeste dist-nio se veade tncíhoi 
quase pelo intòino preço. 

: 0 • bacalhau, meio teimo, não 
^e vende por menos de 1:>00 o 
ki IO. »• 

Aié sardinha, -mesmo que 
haja ..grande fartura, se vende en. 
CoimbiA' qu.i-,e pelo dobro do 
preço que custa ns Figueira, ale-
gando as vendedeiras dth qt.e a 
Camara as qbrigu a pagai uu-
tanto por ca do cabaz dc sardinha 
que é ex-portads. 

Ontem vendia-sa cliicharro no 
nosso mercado a 6 tostões o kilo 

Admirados estamos nós de 
não se morrer á fome com tanta 
carestia, 

"Sopa aos pobres,, 
Esta benemerita instituição, 

que na curta- existencia tantos e 
tão valiosos serviços tem já pres-
tado aos pobres e aos deserdados 
da sorte, distribuindo lhes diaria-
mente o confôrto que precisam á 
sua exitência, tem continuado, e 
continuará certamente, a receber 
o auxilio indispensável á sua hu-
manitaria missão, sendo muitas as 
provas de incitamento a esta bela 
obra, uma das mais simpáticas 
que Coimbra conta entre-as suas 
mauiíestaçõés de bem-fazer, e que 
tem a norteá-la a alma sempre ge-
nerosa da mulher, essa candida 
flor que Deus colocou entre a 
humanidade para lhe suavisar as 
agruras, e que eh tão simpatica e 
carinhosamente sabe'praticar, pro-
digalizando a todos os impulsos 
da sua alma caritativa e generosa. 

Mercê dessa dedicação e do 
respeito-.que a todos inspira a 
«Sopa aos pobres», receberam 
se mais pára auxilio de tão filan-
trópica èihpreza os seguintes do-
nativos : • 

Por uma só vez 
Assistência de Coi rubra, 300$>00i 
D. Rosa Elias Nunes Vicente, 

$50. 
Manoel Maria de Carvalho, 

2$00. 
Anonimo, 1$50. 
João Duarte Silva, 1$00. 
Augustd da Fonâeca, 1$00.J 
A. Pinto Ribeiro, 1$00. 
José Dias, 1$00. • - < 
Alvaro' Pimentel, I$00. - , 

.,'. Artur David, T$00. 
Armando Lima, 1$00. .. 
Alfredo Matoso, 1 $00. - • 

•;'- Artur di01iveira l ií|00.-
jfòaqúim GujtítáVães Callejo, 

1S00. -,..':• 
• João Pestana, ISCO.-
Fernand'0 Sahzar, 1$00." ' : 

Filipe Fidalgo, lftOp. 
Gonçalo Bourbon, $50 ; 

Quotas mèfttffâ^^,:™, 
D. Delfina Sitnões Neves, $50. 

' AlbertoMen<-zes PaVreira, lfOO. 
Cónego Antonio Augusto Ro 

drigues, $50. 
D. Beatriz Torres d'Almeida, 

$50. 
D. Maria Inês de Barros e Cu-

nha, 1$00. • 

N o m j á 8 R E l m o t e s 

Na igreja de S. Salvador prin-
cipia amanhã-, pelas 15 horas, a 
novena de N. Senhora da Cçiv 
ceição, celebrando se no dia 8, 
pelas 9 e meja horas, missa so-
léne e comunhão geral, dos Fi-
lhos de Maria. 
» . De tarde, realizasse a' festivi-
dade em honra dá Padròeira da 
Irmandade dos Clérigos, constan-
do de Ladainha, Sermão e Tan-
íumèrgo. 

Durante o dia estará em ex-
posição o S. Sacramento., 

Lm todos estes actos religio-
sos o.canto coral é desempenha-
do por um grupo de senhoras. 

Em. virtude da falta de salas 
para aulas e gabinetes de estudo 
et o Liceu, ' não obstante a parte 
que ocupa ser grande, teve de. ser 
mudada-a secretai ia para uma .casa 
próxima junta ás escadas do Liceu; 

A casa, porém, nada satisfaz 
ao fim a que a 'destinam. Não tem 
condições nenhumas e muito prin 
cipal.iíiente apresenta um aspecto 
tanto exterior o r n o interior que 
nada honra esse instituto 

Não bastaia frontaria do Liceu 
permanecer em estado vergonho-
so apesar de tantas instancias fei-
tas para se fazerem ali obra?.;.veio 
agora a péssima instalação da se-
cretaria, que não pode nem deve 
permanecer ali mu to tempo. 

Hia necessidade absoluta de 
lhe dar outra instilação e muito 
bom Jseria que pudesse- ser no 
proprio edifício, .porqrjc ha toda 
a conveniência fin estes serviço;, 
não ficarem srp irado". 

Ismael Teixeira 
De regresso dos campos da 

batalha, efade pirmaiK-ceu duran 
te 20 meses, chegou já a esta ci-
dade, o sr. Ismael Teixeira, filho 
do nosso amigo sr. Joaquim Tu 
xeira de Sá, a quem .por êsíe mo 
tivo enviamos as nossas felicita 
cões. 

O bravo militar contou-nos 
cheio cie entusiasmo a sua vida 
de campanha, onde passou horas 
amargas, mas que ele bernefe 
por serem em honn de Poílu 
gual, a sua Patria querida. • 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 de NovcmUro da 19(8 

Pelas tropas portuguesas 
No sabado, dia 30, realisa-se 

uma missa ás 10 horas, no altar 
da Rainha Santa, em Santa Ciara, 
por intensão das tropas portugue-
sas, que se encontranj, cm França. 

(f sr. Armando Carvalho Go-
mes, chefe dos serviços dos elé-
ctricos e aguas pediu a sua exo-
neração daquele cargo. 

As aulas na Escola Normal 
principiam a funcionar no dia 3 
de Dezembro. 

Gonvenienoi^ 
Se V. Ex'.a ainda não fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Banco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. 

ÍUU u U à 
DESSE 19 UE NOVEMBRO DE 1518 

P a r t i d a s 
5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set: e Lisb. 
ò,20 Mixto. Pampilhosa, Por to e B . , 4 . 
7,35 Tramway. Aliar, e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Eiííronc.; Lisb. e li-
nha cie Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. c Lcuzâ. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.). 

16,35 Tramway. Aliar, e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto.' Pamp., ramal ĉ a Figueira e 
:• Por to . 

19,10 Mixto. Mir. e LoiiSã. " ' 

C h e ^ d a s 
0,43 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Por to . 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc.-e Alfar. 
6,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39" Mixto. Louzà e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Aliar. 
17,17 hliXlo. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

C o i m b r a E 3 
Mesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
.-. 2." classe atrelada e faz serviço de 

passageiros para as estações a se-
' guir e cujas horas de. jfartida são: 

21,30 Taveiro, Formosênra e Aifar.-
16 ,̂06 Pamp. e Aveiro. 

i M ã ^ M B ã m 

5 A P H p \ ú à " 

a N o t a r i o 

Praça 8 de Maio, 25 
L a r j í o d e S a n s ã o 

gariorio: No í.° andar, 
lado direito e aberto 
desde' as 10 aié de-
poip das ió horas. 

T e i e f ó . i l o 2 4 S 

No 2 o an-
.ds-r cio mesmo prédio. 

T o i e f ó n l o Q7S 
»Vá 

G o m p a n h i ã cia S s g a p o s L u s o = F l u ® i n e n s s ( e m o p g a n i s a ç õ o ) 
. — . — . — — ' — . — 

SOCIEDOE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : ( | S o p Í t Q l : . 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ : 

I r m a lo filocrlni, lí°®i| 2 M a h õ ! l l e E 7 d o s 

ífidkwGíAS m TODO 0 PA?Z" 

: DELEGAÇÃO; NO PORTO: 

Fr. GulIIisrme Gomes Fernandes» 41 
(A S. Paulo) 

- M m & $ m ú M M t i : BARBOS T â S E l M , EslíflÉs Sa Beira, 9 e 11 
x -agattw-acBii im • m - .â wggg- mi • • • « • w li H" illi' II MllliMII Ihl I 'II li 

ri . r 

' " V e l a s ' c i ' E r b 
A. fej. , 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) f-.v; 
l HEGXSTADAS £M 15 P A Í S E S i" '' 

A todos os clientes deste incomparável preparado, • : 

*:••'"> da mais completa Segurança nos seus efeitos, o mais T . 
absolutamente inofensivo, perfeitamente prático e imper- V ; 

i ceptivel no seu uso, umeu que não conta unta falha e i 
da suprema garantia, recomenua-se que, quando o não f' ; 
obtenham nos-seus depositos -e casás de ' toda a a con-

v .,, fiança, lenham o máximo cuidado em veiinçar se nos 
* ~ liviinhos que acomp.íHiUn;i ;as caixas e nos seus rotuiqs : 

. ;';.•'?> vai ' indicada a séue e rubrica do 'depositário geral— . 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Fedro, Lisboa — colo- f' • 

f-! J í cando-se assim ao ,'abYi^p . de^alsificições, nomes pare- "-; 
b>j| ci'.los e outros abuóos, Êsíe aviso' é do máximo interesse, i 

' Caixa de 50 velas 2/»500. Meia caixa tfó '25 velas 1^500 
, -v;- Depósito cm• Cawifsra; ] D r f ^ r i u A rques,.Praça 8 

Cie M.UO, 33 ;'ó. 1 * V Í r-s -ti 
'põk 

fíotooio p e p n ç t n d e s & fnlho 

f í G a z e t a f í e C o i m b p a 
E c c o i i t í a - s e á v e a d a r.a 

Tabacaria C r e s p ç 

S S b j È L c m m ® 
"A Comissão Administrati-

va da' Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz pu-
blico que se acha aberto o 
concurso documental por es-
paço. de trinta dias. a contar 
da publicação deste, para o 
provimento do logar de con-
dutor das obras municipais da 
mesma Camara, corn o venci-
mento atiual de 180$00. 

Penela, 23 de novembro 
de» 19Í'S. 

O Presl(íerit'e da Coniissío, 
Francisco ,Antonio da Roçha Pinto 

: ' ' 

. : 'cm 

WÉíf.a ^oi Sontos § r f a 
7 Í é r D £ C 1 n r f l T O " , 

-Af/vd.ú dos Sanlos c Silva, 
j r ; é dos. SíVhtos c Augusto dos 
Santos e S : ;\ ' .\ "it pai « cu 
nbsdu eh saudoso '--xtinta, Virgi 

-nia dos Santos e Siiya, julgam já 
ter agradescidb a todas as pessoas 
que hoarrrani com a sua presen-
ça os seba funerais, bom assim s; 
todas as pés?0as que lhes envia : 
ram catões e cumprimentos do. 
condofehcias. Podendo' p'>; èmcom 
a mágua de tão doloroso transe, 
ter havido qtíáfqtrer epiussão, pér-
fe' tarnente invoUunnria, véctn, por 
çet:1 meio repari tàj protestando ài 
.todos o j e u profundo reconheci-
itiento. - . 

B M B M a — 

- 8 0 — H u a - d o € o f ¥ e — 6 Q c à C O I M B R A 
— fc 1% : " -'• '• ' fi ' ••- izi ' r^1' ' > ^ -r.- '•'•r^-.-r 

ImUÚ U Zàf&hâií ' M^íív-^t U i i ^ ^ l l í i í i í â 

COMPRAM E VENDEM: couimm;papcis de crédito, moe-

das e notas estrangeiras, dieqncs e icirás éobrt q csiranjciro 

• ' O F Í J O Í S I O I Ú V/S-T' I- m •:• ii * - - . 

- ' " T* 

^esÚMmêeiÈBsS 
e Batedeiras- "* 

K c a h a dc cSiegar an is o ova g 
pQme&s® - . d e s t e s 

.U c l i s s i m a s m a c i ^ i á s l á -casa 

| J o b © ( p . S o r n n e p % c 

. " ' S U C L3 S O R 
o 

5 . 29, Avenida da Liberdade, 57 
c A* «S», 

dmaU «iU 

e<. 

• W> G 4 ' 

• • 6 & I ffih • 
A Comissão-Adminis-.raiiva dc 

M, licipio ele CoiffiêrA fv.í-srtber 
que as-arrematações que csí̂ v;-.. a 
anutíCNdís .paca o dia 2ã ;do cor-
rer.té, ficam transferidas para o dia 
5' ei*'Dezembro pnex-imo. -

•.O-tn-^-.M e -Paço:- /vi.unidpais, j 
25 de N-: vetnlrfo de 1918.. • • i : 

,, 'br., izus&bià tTdi>iaj^^. , ; 

1 0 t» '? v-̂ J 7 >-»-!<-/•• •* Í44* •»*-. « n o 

h 1 V O í ^ â í 1 I I i iiV i ã'ô 

ío.iáà ;..3 vertóua^? v?i.ó-
i'..i:.i .'•'" -K'A N'>íl' I-

c u L - i v - w - s - " - i r - f ^ r , . 
Ouinta .'a T a j ^ t i a 

As roe'. *es ~ e o" ^feíã 
belos,f s í- r-rsa-

-S-:^-;", : j- ..•-:-''•" 

»iTltyrn^''* tr~• i 

^impresta-se sobvc hipoteca. 
-Quem pretender dirigir-se u esta; 
redaccão ás iniciais M. A. 

i i e p f ó a fios t e m a i s 

i. Soas S M& È Mm 
v i s o 

Convóco os socios desta Coo-
perativa para reunirem em assçui-
blia geral no dia S de Dezembro 
paixdias ;'-or 13 lio; -? e nãa iia 
vendo neste dia numero legal, no 
dia 22 .do mesmo-mez 'á mesma 
hora, na séde do Monte Pio,Co-
i.'iiii<riet'use Martins de Carvalho, 
\\o FaitO da Inquisição, de Coini-
rbra. 

ORDF.M -DO DIA 
Kl ições dos Corpos Gerentes 

da Sociedade para o sróximo ano 
de 191©. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente Asscinbleia Geral, 
Guilherme Alves tyoreira 

ê i i - B Í ' : i T c O ( Í V è o } ; 
V E N B E : -

A n t o n i o M a i a 

P.RENOiZ psra fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10. 

" f 3 5 0 M e m p a t e de capital. Pre 
^ ^ dio. Vénde-se u m d e boas 
iojas e-4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

vi A S A . Vende-se na rua de S, 
V pedro, com os n.os 2, 4, õ 
e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

L É - A R K Õ D E B O I S E ~ C Ã R 
R O Ç A vènde-se um carro 

de bois e uma carro^à pequena! 
Trata-se na Rua do Gazome-

tro, 19, 1.°. 

^ ' v A S A , vejjde-se, situada no 
^ novo bairro da Comeadak 
quinta do Dr. Pedro ' Monteiro, 
corn grande quintal, jardim, hor-
ta,- arvores de fructo, dois p o ç o í ^ 
com agua nativa,' agua do muni-
cípio encanada, bombas de pres-
são, tanques, Casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc,, 
tudo murado 'e de construcção 
mòderna. Trata-se corn o pro-
prietário no mesmo prédio. 

'IjSBni casa de família séria, rece-« 
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Ks-
cola Nortnàl. • . 

Nesta redacção se diz. 

f í«XSÍLICAOOfi . Aluno detne-
dicin?. que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do íi-1 

deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Materna-, 
tica, Scieneias Naturais e Fisico-
Quitniças dos liceus e as do cur-
so geral, 1." secção. 

Nesta redacção se diz. 

" I^SARMACIA trespassa-se uma^ 
bem localizada. Nesta reda-'] 

cção se diz. 

W I Ç Õ E S 
P i a n o . 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. — Pre-J 

paração para o curso do ConserO 
vatorio. — 3 distinções neste ano,] 

Cesar Magliano — Rua Sá 
Bandeira, 15-1.°. 

^ J t A D E í R A D E C A S T i 
éiãjài p^ r a vender 9 metre 
Cúbicos em prancha e 800 aduel 
de diferentes tamanhos. Qi 
pretender dirija-se a Luiz Rodr 
guês Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra, I 

• ^ G T Õ C I C L E T E . V e n d e i I 
^ ^ Indion 9 H . P . e m estado] 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis*] 
conde da Luz, 43. 

" P E N S Ã O . Aceitam se meninas] 
^ em casa particular de pes- j 
soa seria. Nesta redacção se diz,} 

FIANO, Vende se, vertical, pa- j 
ra estudo. Praça da Repu>] 

biica, 30. 

yp j IAMO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Ru : Sá da Bandeira, 15 1. 

.V.^ . -K^SPáSSà -SE por faleci-
tnenio do seu proprietário j 

a antiga bem afreguesada serra'j 
lh a ia de F»-ncisco Nogueira Seco ' 

Faculta-se. o pagainenio. . 
Tratar com Acácio dos Santos] 

G.-.sçs, rua. dá*Moeda, Coimbra. 

; ; ' E N D E - S E em quantidade] 
eucaliptos de viveiro. 

Fara tratar com José Maria R.] 
Camelo — ANÇÃ. 

;- 'AÍN.O E - S £ u m * q u i n t a . T e m 
500 arVores de fruto, 8000 

videira;, 300 oliveiras e tem agua 
canalisscla para casa. 

Para tratar corn seu dono, 
:ui;.'.isio Pais Martins dos Santos, I 
Coimbra. 

Ejl':!>£-3E u-na casa em bom 
local e com passagem de 

eléctrico á porta. Tem 20 divi-j 
sões, agua e gaz canalisados era] 
todas as casas. Para tratar 
Augusto Pais Martins dos 
em Celas. 
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o- Chefe do 6stado 
Onioepsidade de Coimbra 

Chega hoje a esta cidade 
o ilustre Presidente da Repu-
blica, sr. Dr. Sidonio Pais, que 
vera expressamente assistir á 
sessão solene da reabertura 
da Universidade. 

Apresentamos a s. ex.a os 
nossos respeitosos cumprimen-
tos, desejando que da sua vin-
da a esta cidade alguma coisa 
de beneficio resulte para ela, 
pois é sempre o nosso maior 
desejo vêr que nas altas regiões 
do poder se não esquece a nos-
sa terra e se atende ás suas ne-
essidades mais urgentes, e bas-

tantes são elas, infelizmente. 
O sr. Dr. Sidonio Pais tem 

mostrado ser um dedicado ami-
go de Coimbra. Aqui viveu du-
ranfe muitos anos, aqui con-
quistou honrosamente o seu 
diploma de professor da Uni-
versidade, onde chegou a exer-
cer o logar de vice-reitor quan-
do foi do advento da Repu-
blica. 

Foi professor e director 
muito distinto da Escola In-
dustrial Brotero, a que sem-
pre dedicou todo o seu empe-
nho de lhe ser útil, è presidiu 
á Comissão administrativa mu-
nicipal durante algum tempo. 
A politica fê-lo seguir outro 

•rumo, abrindo-Ihe a carreira 
rapid^para deputado, monstro, 
jepresèntante do governo por-
tuguês em Berlim, e por ulti-
mo á suprema magistratura de 
Presidente da Republica. 

Isto prova bem que o sr. 
Dr. Sidonio Pais possue quali-. 
dades superiores de talento que 
.muito o recomendam e o exal-

I. i w u •. ' 
No exercício do alto cargo 

4e Chefe de Estado tem dado 
provas de rara inergia e activi-
dade, e também de não se ter 
esquecido de Coimbra, onde 
fez a sua' educação literaria. 
,. , Quando s. ex.a aqui veio 

tip principio do ano, no dis-
curso que proferiu nos Paços 
Municipais fez notar a circuns-
tancia de ser esta cidade a ter-
ra onde nasceram os seus filhos, 
razão que o levava mais ainda 

• a torna-la seifipre lembrada 
para êle. 

A vinda de s. ex.a a Coim-
bra nesta ocasião prende-se 
com um acto- universitário a 
que se quer dar toda a soleni-
dade. 

Embora seja "este o motivo 
da visita com que nos honra, 
isto. não obsta a que se lem-
brem a s. e x / algumas justas 
pretensões da cidade. Limita-
rno-nos a falar, entre elas, na 
reforma da frontaria do Liceu, 
que constitue uma vergonha 
para Coimbra. 

Acompanhará s. ex.a o sr. 
Secretario de Estado da Ins-
trução, a quem, de novo, se 
deve mostrar o exterior desse 
edifício que tão mal impres-
sionou o sr. dr. Alfredo de 
Magalhães quando o visitou. 

Coimbra já bastante deve 
a s. ex.a o sr. Dr. Sidonio Pais 
desde que êle ocupa o proe-
minente logar de Chefe do 

Estado. Deve-lhe o Tribunal 
da Relação, o Distrito Crimi-
nal, dotações para os edifícios 
da Faculdade de Letras e da 
Escola Industrial Brotero, cria-
ção de novos cursos nesta Es-
cola, restabelecimento da So-
ciedade Filantrópico - Acadé-
mica, autorisação para o em-
préstimo de cem contos para o 
edifício d^ Associção Acadé-
mica, etc.» 

Os conimbricenses decerto 
se não esquecerão de tudo isto 
para lhe serem gratos e reco-
nhecidos. 

E' a primeira vez, depois 
de proclamada a Republica, 
que vai realizar-se com toda a 
solenidade a cerimonia inau-
gural dos trabalhos do novo 
ano escolar da nossa Univer-
sidade 

Muito bem andou o ilustre 
Reitor dando a este acto todo 
o explendor e convidando pa-
ra êle o ilustre Chefe do Es-
tado, que foi ornamento bri-
lhante do corpo docente uni-
versitário. 

A velha Universidade de 
Coimbra, de tão gloriosas tra-
dições, continua sendo o pri-
meiro instituto português. Nin-
guém pode tirar-lhe esse di-
reito, Não devia ela deixar de 
restabelecer o acto solene da 
sua reabertura para os trabalhos 
escolares, ao qual se associa a 
cidade de Coimbra com todo 
o calor e entusiasmo. 

Feita a nossa saudação ao 
primeiro magistrado da Repu-
blica Portuguêsa, igualmente 
afirmamos á nossa Universi-
dade os nossos mais ardentes 
votos para que ela continue 
acentuando os fecundos pro-
gressos que a teem engrande-
cido nos últimos anos. 

O sr. Presidente da Republica 
chegará a esta cidade ás 10 horas, 
retirando para Lisboa só no do-
mingo. 

Logo que o comboio presi 
dencial se aviste da torre da Uni-
versidade será queimada uma gi 
nndolfi de foguetes e os sinos 
repicarão. 

Imediatamente se reúnem na 
Sala dos Capelos os doutores da 
Universidade, assim como o se 
cretario, guarda mór, bedeis, con-
tínuos, archeiros com os seus dis-
tintivos e uniformes de gala, que 
aguardarão o Chefe do Estado ao 
fundo da escada nobre da Via 
Latina. 

O reitor da Universidade e di-
rectores das Faculdades irão á es-
tação esperar s. ex.*. 

Quando o cortejo presiden-
cial chegar á Universidade, a cha 
ramela executará o hino nacional, 
seguindo o préstito que o acom-
panhará áo Paço das Escolas. 

Neste préstito caminhará á 
frente, segundo o estilo, a guarda 
aos archeiros de uniforme de ga-
la e com as suas alabardas", se-
guida da charamela, depois o 
guarda mór, com a sua vára, 
acompanhado dos contínuos dos 
gerais, seguir-se ha a academia 
discente representada por uma 
comissão de delegados seus e lo 
go o corpo docente — professores 
da Escola Superior de Farmacia, 
professores e doutores das facul-
dades de Sciencias, Medicina, Di 

'reito e Letras, apoz a corporação 
universitária, precedida do secre-

tario geral, com o seu bordão de 
prata, e dos bedeis com as suas 
maças e, sem interposição de pes-
soa alguma estranha, irá o sr. Pre 
sidente da Republica com o reitor 
da Universidade á direita e o di-
rector da Faculdade de Letras á 
esquerda, seguido dos secretários 
de Estado da Guerra e da Instru 
ção, dos ajudantes de campo, ofi 
ciais ás ordens, das autoridades e 
outras pessoas de distinção que 
formaram o cortejo presidencial. 

Deste modo será o sr. Presi 
dente da Republica conduzido á 
Sala do Senado, onde haverá re-
cepção. 

Uma deputação formada pe 
los reitor da Universidade e dire-
ctores das faculdades e escolas 
acompanhará o Chefe do Estado 
da sala do Senado á Sala dos Ca-
pelos. 

A' saída do Senado a chara-
mela executará o hino nacional, 
seguindo antes os archeiros, de-
pois os bedeis com o secretario, 
os directores das faculdades e rei 
tor, vindo o sr. Presidente da Repu-
blica entre o reitor da Universi-
dade e o director da Faculdade 
de Direito, á qual perteno* por 
turno este ano a primazia desla 
solenidade, seguindo se os secre-
tários de Estado, ajudantes de 
campo e oficiais de s. ex.a, 

O reitor da Universidade abri-
rá ^ sessão soléne, agradecendo 
em nome da Universidade os ser-
viços que o sr. Presidente da Re-
publica tem dispensado a este ins 
tituto. Em seguida proferirá a ora-
ção de sapieníia o sr. dr. José Al 
berto dos Reis. 

Fitlda a sessão o corpo univer 
sitario acompanhará o sr. Presi-
dente da Republica ao Paço das 
Escolas, chegando á sala do Se-
nado, onde reiterá as suas home-
nagens ao Chete do Estado. 

A's 21 horas realisa se, na 
Universidade, o banquete a que 
assistirão os srs. Bispo Conde, 
reitor e directores das faculdades 
e escoias, governador civil, auto 
ridades militares, civis e judiciais, 
presidentes da Associação Acadé-
mica," Comercial, Sociedade de 
Defesa, etc. 

— A sala de jantar foi ador-
nada, ao topo, com um magnifi-
co retrato do Marquês de Pom-
bal, dum dos lados está o do 
bispo D. Francisco de Lemos, 
braço direito daquele na execu 
ção das reformas universitárias. 
Na parede mais,vasta belos tra-
balhos, duma larga envergadura 
de execução do ilustre Mestre sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

— Coincidência interessante e 
decerto desconhecida da maior 
parte da gente — na Sala dos Ca-
pelos o docel de riquíssimo ve-
ludo carmezim, bem como a ca 
deira forrada de magnifico bro-
cado, são os mesmos que servi 
ram ao Máfquês de Pombal e na 
quele mesmo local quando ele 
veio a Coimbra entregar á Uni 
versidade os célebres Estatutos 
conhecidos por Pombalistas ou 
Estatutos Novos. 

— Paredes, pavimentos, tetos, 
tudo foi renovado e restaurado 
Foram arrancadas todas as alcati 
fas e substituídas por outras ou 
por corpetes, passadeiras, etc., 
sendo este trabalho, e todo o da 
ornamentação de portas, janelas, 
etc., dirigido pela casa dos srs. 
Amado, & C.a desta cidade. 

— Na sala onde é servido o 
café figuram duas grandes telas 
representando D. Afonso 6.° e D 
Pedro 2.°, importantes como do 
cumentos desses dois estranhos 
monarcas ao lado dos que exis 
tem na Sala dos Capelos. 

— No esoritóno depara-se nos 
uma magnifica taboa de pintura 
quinhentista representando Santa 
Catarina, a protectora dos -E*tu 
dos, pertencente ao antigo fundo 
da Capela da Uuniversidade, on 
de existia, com outro retábulo da 
mesma época, vergonhosamente 
emoldurado. Foi o artista Luiz 
Serra quem preparou o arranjo 

deste quadro para poder figurar 
no Paço reitoral, como também 
procedeu com os dois anteriores. 

— A pintura das paredes e te-
tos em côres discretas, muito bem 
combinadas e artísticas, em todas 
as salas foi dirigida pelos hábeis 
artistas desta cidade srs. Antonio 
Eliseu e seu filho Abe! Eliseu. 

— Na cama destinada ao sr. 
Presidente da Republica servem 
belíssimas roupas de linho, de ar-
tísticos bordados regionais, cha-
mados no ^ l e m t e j o caramelos, 
pertencentes ao atual reitor, sr. 
dr. Mendes dos Remedios. A côr 
da soberba colcha dos travessei-
ros, etc., era uma das da Facul-
dade a que pertence o sr. Presi-
den te—o azul claro. 

-aWífCTB! 
Vida. de Co imbra 

D E F E S A E P 5 0 P A G R H D 5 
Instituto do Pro-

fessorado Primário. 
Escolas 5 de Dezem-
bro. Subscrição para 
os epidemiados. 

Acompanhado por urna comis-
são de professores primários, o 
sr. Presidente da Sociedade entre-
gará hoje ao sr. secr-tario de Es-
tado da Instrução Publica urna re-
presentação pedindo a criação da 
sucursal do Intituto do Professo-
rado Primário em Coimbra. A re-
presentação será publicada no pro-
ximo numero deste jornal. 

O sr. Presidente da Sociedade 
também se interessará pela cria-
ção nesta cidade de uma ou duas 
escolas 5 de Dezembro, visto o 
governo estar autorisado a dis-
pender até 5:000 contos com . a 
construção deste tipo de escolas. 

— Ao sr. Presidente da Repu 
blica pedirá, em nome das-comis-
sões de socorros aos epidemiados, 
que se digne subscrever em favor 
das famílias que mais sofreram 
com a epidemia e, em geral, dos 
pobres de Coimbra. 

OPQÇÕO dam seppano 
Patria ?! Eis-me chegado, emfim. Deixei o mar. 
Ha risos e canções nas arvor's dos caminhos 
E soltam-se, no ar, saudações dos ninhos 
Ha festas pelos campos, cantigas ao luar. 

Patria ?! Eis-me de volta. Começo a remoçar. 
Nas noites que passei, sonhando, nas trincheiras, 
Via-te sempre a ti á frente das bandeiras 
Correndo para a morte ás vezes a cantar. 

Pausavas-me na fronte a tua mão suave. 
O espaço era uma enorme e sumptuosa nave 
Onde a alma ajoelha, ás noites, a resar. 

Patria de mil heróis?! Já vejo no teu sol 
Scintilações ideais dum magico arrebol 
E risos e canções lá dentro do meu lar. 

Novembro, 1918. 
M A R Í O M A C H A D O . 

IMPRESSÕES 

Partiu ontem para Lisboa, o 
capitão sr. Luiz Aiberto de Oli-
veira, que exerceu o cargcr de go-
vernador civil deste distrito. 

O ilustre oficial deixou em 
Coimbra inúmeros amigos que 
dntem lhe proporcionaram á deS'4 

pedida uma manifestação de sim 
patia. 

Entre outras pessoas encontra-
vam-sc na estaçãs do caniinho dé" 
ferro: General de divisão, secreta-
rio do Bispo de Coimbra, chefe 
do estado maior, secretario geral, 
dr. Bernardo Aires, dr. Luiz Vie-
gas, dr. Carlos Dias, dr. Alves dos 
Santos, dr. Basilio Freire de An -
drade, dr. Lucio Martins da Ro-
cha, dr. José Alberto dos Reis, dr. 
Julio Machado, Francisco da Fon-
seca, dr. João Sacadura, João Mar-
ques Perdigão, dr. Raul Mendes 
d'Abreu, dr. Octaviano de Sá, dr. 
Lobo da Costa, Augusto Coutinho, 
dr. Alfredo Rego, Francisco Rego, 
Antonio Moura, Carlos Craveiro, 
capitão Mendes, capitão Augusto 
Eduardo Marques, tenente José 
dos Santos Ferreira, alferes Ma 
nuel Ferro de Carvalho, Antonio 
Correia dos Santos, dr. Abilio 
Mexia, tenente coronel Mousinho 
de Albuquerque, dr José C. Pereira 
de Carvalho, Costa Cabral, Gon-
çaip de Sá, Lourenço Martins, dr. 
Matos Miguens, Francisco Rocha 
Ferreira, Alexandre Mimoso, dr. 
Egidio Aires, Padre Evaristo Al-
ves, José Camilo, Antonio Hono 
rato Perd gão, Joaquim Curado, 
etc. 

Administradores de concelho 

Foram exonerados a seu pe-
dido, o administrador do conce-
lho de Coimbra, sr. dr. Matos 
Miguens e o de Miranda do Corvo, 
sr, José Camilo. 

UXIM640 
E'-nos imensamente grato, ho-

je mais de que nunca, rememorar 
êsse dia que parece disfarçar nas 
dobras da sua tocante simplici-
dade, a mais excelsa e mais mara-
vilhosa das epopeias; êsse dia, 
êsse momento, que reatou de 
novo, e para sempre, os élos que 
as mãos de um rei frívolo e asté-
nico, desprenderam o mais infaus-
tamente possivel. 

Mais do qne nunca, nossa al 
ma parece evocar, saudosa e gra-
tamente, êsse gigantêsco desfor-
ço : — desforço que foi, tão so-
mente, obra de meia dúzia de 
bravos. Nossa mente parece re-
ver, abstracta e anciosa, aquêles 
vultos varonis, modêlos perfeitos 
da fidalguia antiga; aquêle tumul-
tuar pelo escadório de um palá-
cio ; aquele frenesi 1'èuco, estuan-
do lhes em assomos de lances 
inolvidáveis; aquêle vozear imen-
so por extensas galerias e amplos 
corredôres, conclamando num de-
sejo único, numa única aspira-
ção. 

E então, no dia de hoje, que 
eu vejo os nossos soldados de 
volta — obreiros que veem de as-
sentar em cimentada base, os ali 
cerces de nossa nacionalidade, — 
eu julgo achar não sei o quê de 
similhança com êsse grande dia 
de ontem. 

Quando êste torrão rejubila, 
de norte a sul, de éste a oéste, 
com a memória do dia 1 de De-
zembro de 1640, aquêles, vão 
procedendo, lá distante, à faina 
da consolidação e do restabeleci 
mento 

E que grandiosa faina não é 
essa!. -

Ali, foi a restauração de uma 
independencia perdida; aqui, foi 
o firmar de uma nacionalidade 
abalada. Ali, foram as gramalhei-
ras da escravidão que nos ferro-
peavam, partidas e sacudidas; 
aqui foi o repelir dc um déspota 
desvairado. 

Que nós vejamós nêste dia, o 
dia de ha três séculos. Que nós 
saudêmos naquêle, a celebridade 
dêste. Tão similhantes, tão idên 
ticos, que disseras que ambos não 
parecem mais de que um, um 
apenas: — fúlgida pérola a real-
çar — se mais fôra possivel 1 — a 
corôa que auroleia, qual sol de 
oiro, o nosso Portugal. 

COSTA PIMPÃO. 

PELA V I C T O R I A DOS ALIAiOS 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
A menina Cidália Gomes, filha do 

sr. Francisco Qomes Alberto de Moura 
e Sá. 

Antonio da Silva Cabral. 
Na segunda-feira: 
D. Julia Rosa Coelho. 
Joaquim Gomes Paredes, 

Uma manifestação do Ins-
tituto lie Coimbra 

O Instituto de Coimbra em 
sessão de 28 do corrente, reuniu-
se em assembleia geral debaixo da 
presidencia do sr. dr. Costa Lobo 
tendo secretariado o sr. dr. Car-
neiro Pacheco. 

O presidente expoz que este 
se? são fôra convocada para este 
dia por ter sido escolhido para 
celebração da victoria dos alílaos, 
e exclusivamente para o Instituto 
colaborar nesta manifestação. 

Em seguida referiu-se com as 
mais entusiásticas expressões a esta 
transcendental acontecimento, que 
veio trazer a tranquilidade aos 
nossos lares, com a satisfação de 
um completo triunfo da causa a 
que Portugal prestou o mais in-
tenso e heroico concurso, colo-
cando se ao lado da nossa secular 
aliada a Inglaterra logo que este 
país declarou a sua beligerância. 

' Depois de terem usado da pa-
lavra os professores srs. drs. Paiva 
Pita e Carneiro Pacheco, e os srs. 
drs. Sobral, Vaz Serra e D. José de 
Noronha associando-se calorosa-
mente a esta homenagem, foram 
votadas por aclamação as seguin-
tes resoluções: saudação á acade-
mia francêsa e proclamar socios 
honorários: 

S. M. Jorge V., Rei de Ingçla* 
terra. 

Mr. Raymond Poincaré, Presi-
dente da Republica Francêsa. 

S. M. Alberto I, Rei da Bélg ia . 
S. M. Victor Manuel III, Rei 

de Italia. 
Mr. Wordron Wilson, Presi-

dente da Republica dos Estados 
Unidos. 

Dr: Sidonio Pais, Presidente 
da Republica Portuguêsa. 

Marechal Foch. 
Marechal Joffre. 
General Tamagnini. 
David LLoyd George». 
General Garcia Rosado. 
Oéorge Clemenceau. 
Cardeal Mercier. 

Eduardo Coelho 
Faleceu o jornalista, nosso 

colega do Diário de Notícias, de 
cuja emprêsa fazia parte, sr. 
Eduardo Coelho, filho mais velho 
do fundador do mesmo jornal, 
Eduardo Coelho, nosso conter-
râneo. 

O finado revelou os seus altos 
merecimentos não só na imprensa 
periódica, mas no teatro, deixando 
muitos trabalhos dramaticos de 
valor. 

A' familia do extinto e aos 
nossos presados colegas do Diário 
de Noticias as nossas sentidas con-
dolências. 

Reune-se hoje, extraordinariamente, 
a Comissão Administrativa d a Junta G e » 
r&l do Distrito, 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Novembro de 1918 

ia reinante 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 0 ir. Presidente da 
Republica. Outras noticias. 
Donativos recebidos directa 

mente- pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: _ _ ^ 

" T r a n s p ç r t e 4 . 0 0 7 ^ 7 0 
Banco Nacional Ultramarino . 500£00 
Comissão-Distrital de Assis-

t ê n c i a . 500500 
Francisco Cliichorrc. . . . . ' . ' . . 10500 
Abr«u, Cabrai & Lemos. 10^00 
Dr. Sebastião Coelho de Car-

valho 5500 
D. Emilia Barreto . . . . 5£00 
D. Adelaide B a r r o s . . . . . . . . . . 5J00 
D. Maria dos Prazeres Fonseca 

Barata . 5 / 0 0 
losé Canas 6£00 
D. Alcina d3 Silví Sanches . . . 5£0C 
Adriano de Jesuz Lopes 5^00 
Dr. Silvio Pélico Lópes Ferrei-

ra Neto 5500 
José Clemente Pinto 5500 

5.073470 

O sr. dr. João Ulrich, que a 
esta cidade veiu assistir á inaugu-
ração da Agencia do Banco Na-
cional Ultramarino, de que s. ex." 
é ilustre e prestigioso governador, 
dignou se muito amavelmente su-
bscrever com a importante quan-
tia que acima vai mencionada, de-
pois que o sr. Presidente da So-
ciedade de Defesa de Coimbra lhe 
apresentou os seus cumprimentos 
e fez calorosos votos pela prospe-
ridade do Banco, no que foi acotn 
panhado por numerosos e dedi 
cados membros das comissões de 
socorros. Todos ficaram sobre 
maneira cativados pela forma gen 
til e verdadeiramente cativante co-
mo foram recebidos por s. ex.a. 

O sr. presidente da Sociedade 
interessar-se-ha líoje junto do Che 
fe do Estado afim de que s. ex, 
também subscreva em favor dos 
pobres de Coimbra. 

m^s das obras' no edifício do 
Janco Nacional Ultramarino, do 
lado da Praça do Comercio, che-
garam até ao telhado do prédio 
onde está a Casa Havaneza, dos 
srs. Çardoso & C.a. 

Por meio de brocas consegui 
ratti abrir um buraco rio madei-
ramento, entrando'em seguida,. 

Uma vez dentro do estabele 
cimento, arrombaram uma caixa 
registadora donde levaram 50$00; 
roubaram lambem grande quanti 
dade de tabaco, carteiras, e bro-
caram as gavetas duma secretaria 

ue não tinha valores. 
Os gatunos sairatn pelo arma-

zém do lado da. Praça do Comer-
cio. ." 

Ultlmasnotlclas 
A v iagem presidencial 

Consta que o sr. Presidente 
da Republica inaugurará, áma-
nhã, a «Sopa aos pobres»_ da 
Assistência de 5 de Dezembro a 
qual funcionará na casa da Assis 
tência, na Couraça dos Ápostolos. 

Amanhã será ali dado jantar a 
00 pobres. 

O P 3 0 
Por toda a parte se levantam 

protestos contra o excessivo preço 
do pão de trigo e de milho. 

O Jornal de Noticias, do. Por-
to, de ante ontem, vem dizer que 
o pão está caríssimo por culpa e 
proveito dos moageiros, pois ten-
do embaratecido o trigo e o mi 
iho, as farinhas são vendidas pe-
los preços antigos. 

E termina as^m a noticia a que 
nos referimos: 

•Não seria justo que, nesta rltura da 
civitisação, como diria o outro, se con-
tentassem coin menos lucros, tjue é co-
mo diz, com menos carruagens e auto-
moveis, quintas e palacios, com menos 
luxo, emfim? Não seria justo? 

Lá justo é ele e carradas de 
ràzão tem o colega, mas eles que-
rem assínj, o que se lhe ha-de fa 
zer visto não aparecer quem lhes 
ponha ponto na ganancia. 

E! ganhar para ê l e s ! . . . 
e t - ^ o i . ó s W t ^ < í v ; 
. A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra determinou 
que neste concelho só possa ha 
ver pão de kilo» meio kilo, 250 
<s 125 gramas, ao preço, respecti 
vãmente, de £32," 016, $08 e é01 
o .Sqjtial.será manipulado com fa 
rinhas de 1 .a e 2.* qualidades.' ;» 

N q v & s o c i e d a d e 
f o r escritura lacrada nas.riotas do no 

táríó desta cidátíaae, sr. -dr. Eduardo Au 
'' gusto Saldanha Vieira, constituiram-se 

tíijiJrpciedade em nome colectivo, sob a 
firmKsocjal. Seco, Graça & Marques pa-

• ra a •"exploração e desenvolvimento da 
antiga e conceituada oficina de serralhe-
rjá do falecfdo Francisco Nogueira Seco 
sita no Adro de Santa Justa, desta cida 
de, ficando a direcção técnica a cargo do 
socio Albertino Marques, que possue am 
pios e completos conhecimentos desta 
Industria, sendo portanto garantia sufi 
ciente pai? todas as pessoas que neces 

- sitem dos yçiís serviços. , 

Todos os indivíduos com bai 
xa do sehHço iftHitaf por incapa 
cidade fisica desde 1 de Janeiro 
de 1917 a 30 de Junho de Í918 
que deviam comparecer no Quar 
tçl do Distrito, de Recrutamento 
n.0,.23, nos dias 2 e 3 do próximo 
mez de Dezembro, afim de serem 
reinspeccionados, ficam avisados 
que, por ordem da Secretaria da 
G#erra, ficou sem efeito a circu 
lar que ordenava outras reinspe 
cções. 

í R o u b o a u d a c i s o 
/Na noite de quinta para sexta 

feira, mais um roubo foi cometi 
do na principal rua da cidade, sem 
que os gatunos fossem presenti 
dos. 

• gites, utilizando-se dos andai 

fios âa 

Transporte 

m aos or-
C o l i B b r a , u l t i -

l e m i a : 
94$ 50 

P r e ç o das carnes 
Devemos ao favor de pessoa 

autorisada a seguinte tabela dos 
preços das carnes de vaca e vitela, 
em Aveiro e Coimbra: 

Em floejro Em Coimbra 

S 'in osso 960 1$200 
1." qualidade 750 960 

600 > 800 
Vitela, de 1." 1$200 f S 400 

> de 2a. 800 i$ooo 

Quanto ao preço da carne de 
porco é ainda mais sensível a di-
erença, porque os vendedores em 

Coimbra ganham quanto querem. 
Não dev,§ andar muito longe de 
meio por meio. 

Por toda a parte tem descido 
muito o preço ^lo gado bovino e 
suino. Em Coimbra porém ainda 
se não notou este facto! 

« Haja quem nos acuda»! E' 
este o grito soltado pelo pobre 
povo consumidor farto de tantos 
abusos para lhes não chamar ou 
tra coisa! 

-—TOfcSgjt 4, 
No mercado tem chegado a pedir-se 

2 tostões por cada kilo de batatas! 
E continuar-se-ha ernquanto não hou-

ver quem olhe por estas coisas. 

Assim como convém ao proprietário 
dar uma volta de inspecção p t lo sm do-
mínio, para fazer bem idea do que ele 
vale, dò mesmo modo será util e pratico 
inspeccionar de tempos a tempos esse 
precioso bein — a saúde, — para se sa-
ber em que estado ela se encontra. 

Porque a saúde tem também neces-
sidade de ser vigiada e fortificada. 

Como as paredes e muros, como os 
telhados,, como as arvores, como tudo 
em sutrn, a saúde sofre a influencia do 
tempo. E so|re, além disso, a influencia 
das nossas fadigas, das nossas imprudên-
cias, dos nossos excessos, assim como a 
das perturbações e doenças que daí re-
sultam. 

Mas proprietários negligentes e im-
previdentes, nós não curamos dos estra-
gos e danos que todas estas causas dei-
xam apoz de si. E, por isso, se vêem a 
çada passo saúdes mal conservadas, saú-
des arruinadas .. E dá vontade de per-
guntar de que serve tanto penar para se 
ter mais tarde um abrigo cheio de con-
forto, elegancia, bem estar e luxo mes-
mo, se os achaques, a enfermidade e a 
decrepitude nos hão de ;estorvar de go-
sar tamanho encanto? 

E nada ha que explique semelhante 
negligencia, porque a conservação da 
saúde não é cousa trabalhosa em exces-
so, nem dispendioso. Para obter esse 
resultado, basta em geral procurar man-
ter ao sangue a sua riqueza, vigor e pu-
reza, retemperar periodicamente os ner-
vos, velar emfim pelo bom funciona-
mento de todo o organismo. 

E' por isso -.que o uso das Pilulas 
Pin A é com r?zão considerado exce-
lente meio de conservar flraude, porque 
as Pilulas Pinck dão sangue e forças, to-
nificam o sistema nervoso e estimulam 
poderosamente as funeções vitaes. 

As Pilulas Pinck, tomadas em cada 
sundança de estação, tornam as saúdes 
florescentes. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as (armadas pelo pr (;o de 80t! 
róis a caisa, 4* 400 réU as 6 caixas. 
pósiio gerai : J: P. Bastos-e C.", F a r m r 
cia e Drogaria P. uinsular, rua Augu-la, 
39 a 45. Lisboa. — Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos. 102 e 101 

Uonvensenc a 
Se V. Ex.a ainda não,fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Banco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. 

• •««•.•rrrrn "rcTifffr <* «arp- * • -• • • 

FESif Bil¥âSS sao o remédio mais eíâcaz contra 
« S í m s s CORES PÂLLIDÂS fillE$SlS« Chlorose, Debilidade,ite. 
Em toiLis I'h" e Drog". Desconfiai das toltajôM 

Celeiro Municipal de Coimbra 
Em sua sessão-de 27 do cor-

rente a direcção deste celeiro re-
solveu : 

Que a aquisição de generos 
que não possam ser fornecidos 
pelo Estado ou por outros celeiros, 
se faça sempre em concurso pu-
blico. 

— Que se oficie á direcção 
geral dos abastecimentos mos-
trando a necessidade inadiável 
deste celeiro ser fornecido pron-
tamente de assucar e batata. 

— Que se oficie a alguns ce-
leiros municipais da Beira per-
guntando se ao Celeiro podem 
fornecer batata, qual a quantidade 
e o preço. r. ^ 

— Que se peça o auxilio do 
Ex.m° Sr. Governador Civil no 
,que respeito a abastecimento de 
generos. 

— Que se estude a forma de 
baratear o preço das carnes. 

— Que se fixe em $32 o kilo, 
provisoriamente, 0 preço de um 
tipo único de pão, de trigo e que 
os padeiros tragam nos cestos a 
indicação deste preço e sejam 
obrigados á pesagem. 

— Que se estabeleçam nego-
ciações com a Cooperativa de Pão 
com o fim do Celeiro poder pani-
ficar por sua conta, no intuito de 
baratear ainda mais, sendo possí-
vel, o preço do pão. 

— Que se abra concurso para 
o fornecimento de 10 vagons de 
arrôz estrangeiro, branco, descas-
cado ,e limpo, posto na estação 
de Coimbra. 

— Que de todas as resoluções 
tomadas pela direcção e de inte-
resse imediato do publico, se 
mande nota á imprensa local. 

« Sopa aos pobres * 
Mais donativos: 
De uma senhora viuva, sufra-

gando a alma de seu marido uma 
libra em ouro. 

Esta. moeda está á venda na 
Casa Havanesa. 

AP P T i k X JLiJX 
Nova companhia de seguros 

APRHVADA POR P O R T A R I A DE 11 OE M A I O DE 1 9 1 3 
Capital por ernquanto emitido— Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Vi sconde dp A m e a l 

Em breve agsnsias om todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, o Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Perto: Borges e Pinto 

Sóie social: LISBOA—Rua. do Croxlfixa, 4 1 . 1 : 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefonas: 
Endereço talegrafico: S E G U R f t T L f i S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Dlrecç&o, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, i . ° 25 

Largo d e S a n s ã o 

g»rtori«: N o 1.° andar , 
lado direito e liberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Teléfónlo 249 
ft«»id«Boi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branee 
Palitos dos dentes , cestinhog 

para d ô c e e amêndoas , etc. -

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

1G.000$00 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Escritorio cie Advocacia 
e Procuradoria 

Advogado: 01 i SE DÔ INŜ Eô DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO B OLIVEIRA 
CAMiíiDO VAZ 

Sol ic i tadores encartados 
186, Roa Dr. Sousa Viterbo, l." t 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 

P O R T O 

Enlere^o telegráfico 0 D1R1HTU 
TELEFONA 1365 

SUCÍJRSAL EM COIMBRA 

ÂDtonio Auousto d'OÍiveira 
SOLlUTAuuR bíV\.AKJ ADO 

Praça do Comercio, 53*1.° 

Sccursai em LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do Pais e Brasil 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitíma, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços , Con-
tractos de ò o c i e a a d e e disso-
lução dos me&mos; cobrança 
amigavel e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
Vfrica^e Brasil. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-i.° 

Resigneis: í.u.HENAiíCiOWlDRIGllES, 7. 
Telefone n.° 106 

o o o o o o o o o o o o 

COMPANHIA 
D E 

SEfiURffS 

" w^mBàbiZçpm 
teSéás» Çínltl 

Á GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO— Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefona 285, ao sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Çofnpcmhia de 5 e s u p o s 
ílfíi rniiUio e îiiniieMos mH m u i 

Segxiros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cti%tais^ agrícolas, r o u b o c automoveis . 

Correspondente» em Co lmbra i 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

BW (Casa H a v a n e z a ) K 

SECRETARIA D E ESTADO D A AGRICULTURA 

Oipeeção dos Sepoiços 
Flopestais ç flqúieolas 

2.a Divisão - - 3.a Circunscrição 

MATA B O S O B R A L 
^ j \ 

Faz-se publico que no dia 19 do proximo mês de De-
zembro, pelas 11 horas, na casa da guarda em Serpins, se 
procederá á venda em hasta publica, de cerca de 50.00J kilos 
de cortiça que se acha empilhada junto da Mata do Sobral, 
em Serpins. ? 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na 
referida casa da guarda, em Serpins, todos os dias úteis. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 25 de 
Novembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 
JTIARRO DE BOIS E CAR-

ROÇA vende-se um carro 
de bois e uma carroça pequena. 

Trata-se na Rua do Gazome-
tro, 19, 1.°. 

A S A , vende-se, situada no 
novo bairro da Comeada, 

quinta do Dr. Pedro Monteiro, 
com grande quintal, jardim, hor 
ta, arvores de fructo, dois poços 
com agua nativa, agua do muni 
cipio encanada, bombas de pres 
são, tanques, casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc , 
tudo ,murado e de construcção 
moderna. Ttata se com o pro 
prietario no mesmo prédio. 

jASA. Vende se na rua de S 
Pedro, com os n.os 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

Em.casa de familia séria, rece 
bem-se duas meninas, co-

S 1 ADEIR A D E CASTANHO 
1 Ha para vender 9 metros 

cúbicos ern prancha e 800 aduelas, 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-;, 
guês Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

PENSÃO. Aceitam-se meninas 
em casa particular de pes-

soa seria. Nesta redacção se diz, 

mo comensais, do Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

•WBXPLICADOR. Aluno de me-
* * dicina que concluiu com dis-
tinção o curso de Sciencias da li 
deu, txplica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
Quimicas uos liceus e as do cur 
so gerai, l.a seçção. » 

Nesta redacçao se diz. 

» I Ç Õ E S de Rudimentos. — 
Piano. Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatçrio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — ^ u a Sá da 
Bandeira, 15-1.°. 

'OTOCICLETE. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

^ L f e t t O ^ e n d e se, vertai l , pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. y 

FÍÃNO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1°. PERDÈU-SE um cào de caça, 
no dia 24 do corrento, per-

to de Santo Antonio dos Olivais, 
que dá pelo nome de Negro. E' 
todo preto e traz uma coleira com' 
o nome de J. S. Castanheiro, de 
Foz de Canas. r, 

Quem o tiver pede-se o favor 
de o entregar ao sr. Joaquim de 
Sousa, rua Ocidental de Montar-" 
roio, 51 - COIMBRA. 

Q U A R T O aluga-se uma salà 
num primeiro andar que 

pode servir para escritúrio e paíá 
pessoa só, na rua Fernandes To* 
maz. Informa-se nesta redacção. 

VE N D E - S E em quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria R. 

Camelo — ANÇÃ. 
| F E N D E - S E uma quinta. Tem 
» 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

pPara tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. . 

VENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalizados eito 
todas as casas. Para tratar ccmi 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
de Dezembro para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
estranjeiro branco, descascado 
e limpo, posto na Estação em 
Coimbra. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente da Direcção, 

(a) Pr, Emblç Tamagnini, 
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omo Coimbra recebeu o Chefe do Estado, 
para a historia das tradições do veího est 

sino. F\ resurreiçâo da sua vi 

dia dc triunfo 
en-

A visita do sr. dr. Sidonio Pais, 
Presidente da Republica, á cidade 
de Coimbra para assistir á inau-

uração soléne da Universidade, 
instituiu um acontecimento des-

brante, que ficará para sempre, 
is paginas da sua historia glo-

[riosa, como uma data fulgurante. 
A velha Universidade, comba-

ida sistematicamente quasi, pelo» 
seus irreductiveis inimigos, pare-
:ia, naquele dia soléne, que tinha 
resurgido de novo para afirmar 
ao país inteiro que as suas tradi-
ções teem alguma episa de incon-
fundível e de sagrado que não 
morre. 

Ha muitos anos já que a abertu-
ra das aulas se fazia sem Fuzimen-
to e sem brilho, como se esse acon 
tecimento não marcasse, t iasuasim-
plicidade e na sua belêsa, um facto 
de indiscutível relêvo, de indiscu-

grandêsa, que apontava ao 
tfiteiró Coimbra havfa 

de ser sempre a cidade universi 
taria por excelencia. 

Esses que atacavam, procuran-
do derrubar á^graça das sua tradi-
ÇOes características que tornavam 

vida académica única e incon-
ndivel, imaginaram sempre que, 

as suas investidas iconoclastas, 
haviam de fazer baquear aquilo que 

Universidade tinha de mais belo, 
mais grandioso, para ficar uni 

imente, para escarneo dos seus 
lUtores, as praxes que deslustram 

colectividade que as pretender 
jipôr. 

A cidade quiz fazer este ano 
na recepção brilhante ao homem 

ue, arrostando com a critica de 
ia a gente, vinha e m p r e s t a r a m 
sua presença, à abertura das 

Dias, uma solenidade invulgar, 
na sumptuosidade admiravel pela 

;andeza das manifestações e do 
specto. Assim, adiado de um dia 
ara o outro esse acto pelas cir-
unstancias da época anormalis 

[lima que atravessamos e fixado 
'definitivamente para sabado ulti-

ímo, Coimbra aprontou-se para 
receber o sr. dr. Sidonio Pais, 

um uma anciedade juvenil, en-
usiasta, moça, como se a cidade 

despertasse duma letargia profun 
da. A vida vinha de novo dar lhe 
alento, grandeza, vinha de novo 
omunicar lhe aquelas horas de 
novimento, d'animaçâo, d'alegria, 

que a gente já lhe não conhecia 
pia muito tempo. 

A recepção do sr. Presidente 
Republica foi soléne. A alma 

ademica, sempre entusiasta, sou-
dar lhe aquele cunho genuina-

nente seu, onde a mocidade, na 
[lua força e na sua loucura, no 

eu arrebatamento e na sua gene-
sidade, representou o primeiro 

apel. E como o sr. Dr. Sidonio 
Pais tem sido para Coimbra du 

magnanimidade única, Coim 
ra jpube mostrar-lhe, duma ma-

deira clara, evidente, palpavel, o 
preço em que tem as suas facul-
ades de trabalho e de inteligen-

da manifestadas assombrosamente 
os tempos em que por aqui pas-
ou a mocidade escolar, a sua vi-

de mestre, as suas horas de 
jilia intelectual cujos^ructos co-

heu, mais tarde, gu indando se á 
prema magistratura da naciona-
ade. 

Coimbra disse-lhe isso mesmo 

tio sorriso das suas mulheres; nos 
vivas ardentes da sua academia, 
nas sa i s flores frescas, orvalhadas 
de lagrimas, que lhe caíram, apo-
teoticamente, nos ombros. 

Bordadas as ligeiras conside-
rações que aí ficam, podemos en-
carar por dois lados a festa de 
sabado ultimo, essa festa simples 
na sua grandeza, admiravel pelo 
fundo moral de que se revestiu. 

Ela represr-ntou,porassim dizer, 
a força do seu velho instituto de 
ensino, que se não apaga, que se 
não extingue, que resiste victo-
riosamente, como esse cavaleiro 
doutras heras, contra todos os com 
bates que tiver de sustentar, 
por máis violentos, por mais au 
dazes, por mais rasteiros e mal-
dosos, e a concepeção que a cidade 
fazia das suas tradições, dessas 
velharias que se veem em toda a 
parte onde a civilisação brilha ainda 
fulgurantemente e que a irreve 
rencia e, a tacanhez de certos espi 
ritos quizeram fazer afundar nesta 
cidade que teve sempre nas suas 
revoltas unicamente um grito su 
focado de indignação. 

Mas aqueles que compreende-
ram o significado e o alcance de 
semelhantes manifestações, onde 
a alma escolar vibrou na sua pleni-
tude maxima, quizeram dar-lhe o 
seu concurso pessoal, o relevo da 
sua individualidade, o esforço da sua 
inteligência, para que o acto resul-
tasse uma apotheose ao passado 
imorredoiro da nossa velha Uni-
versidade. 

O -aspecto d a s ruas . A mul -
t idão . As tropas . O po l i c ia -
m e n t o . E s t a b e l e c i m e n t o s or-

n a m e n t a d o s 
A cidade, nesse dia, desper-

tou um pouco mais cedo. Passavam 
carruagens no trote largo dos ca-
valos, apressadamente; apareciam 
as primeiras bandeiras nos edifi 
cios particulares; as colchas de 
damasco punham, aqui e além, 
primeiramente, uma mancha cu-
riosa dum colorido estranho. O 
sol rompia, na sua força e no seu 
explendor, dando ás ruas princi-
pais uma claridade admiravel de 
primavera. 

Respirava se um ar de festa. 
A mult dão começa a-»engros 

sar, procurando posições para as 
sistir á passagem do cortejo. A 
Avenida Navarro, àquela hora ma-
tutina, regorgitava quasi. 

A policia, de carabina, estabe 
lece um cordão ao longo do Cais. 

A's janelas dos hotéis, frontei 
ros ao Mondego, ha bandeiras, 
colgaduras, num conjunto curioso 
de côres. 

A multidão é cada vez mais 
compacta. Passa se dificilmente. 

Anda, na atmosfera, o oiro ma-
gnifico dum sol de inverno. Tudo 
parece animar se duma vida nova, 
de alguma coisa, de estranho, de 
mistirioso, de singular. 

C o m o a fisionomia das cida-
des se transforma nos dias de 
festa? 

Passa pela multidão um fre , 
mito de alegria juvenil. As almas 
comungam no mesmo crêdo. 

Ha risos, cumprimentos, sau 
dações, conversas. As bandeiras 
agitam se, nervosamente, ao sopro 
da viração diurna!, 

A multidão é maior, c i m e ç a 
a agitar se, a ondular, semilhando 
uma vaga colossal dum mar enor-
me. A's vezes passa um ou outro 
oficial dando ordens, no trote ras-
gado dum cavalo. 

janelas começam a animar 
se, ha toiletiis primaveris que se 
ostentam bizarramente. 

Na Praça 8 de Maio passam 
os primeiros regimentos. 

Da Sofia chega um contigente 
de infantaria 5, magnifico no des-
filar garboso dos seus soldados. 
As notas nervosas, rapidas, estri-
dentes do seu clarim cortam o 
ar. .Aquilo faz nos lembrar um 
pouco da epopeia que o exercito 
escreveu nas p t ragens long nquas 
da Flandres. São os irmãos de 
armas dos que se bateram pela 
civilisação, heroicos, sobrehuma 
nos, admiraveis, figuras que teem 
um pouco da grandesa de outras 
heras no seu fácies peninsular, e 
que a nação aguarda na sua volta 
triunfal. Passam mais regimen-
tos. A mesma esdenoia, o mes-"1 

mo aprumo, a mesma limpeza, o 
mesmo marchar compassado de 
parada. A agitação nas ruas é 
enorme. Ha estabelecimentos que 
os ornamentaram curiosamente 
As flores confundem se com a? 
mulheres. Parece que a cidade 
baixa é pequena para conter a 
anciedade daquela gente q u e . s e 
comprime, que se aperta nos seus 
fatos endomingados , nas ruas prin-
cipais. Agora a Avenida Navarro 
está ladeada de tropas. A artilha 
ria está pronta a salvar. Ha evo 
luções. 

C h e g a d a d o sr. B i s p o C o n d e , 
l e n t e s , a u t o r i d a d e s . O pr ime i -
ro t o q u e de s e n t i d o . O a s p e -

c t o g e r a l 

Devem ser nove e meia, apro-
ximadamente. O sol está um pou-
co mais quente. Estamos, agora, 
ao fundo , do Cais, perto da esta-
ção, onde já se encontram as au-
toridades do distrito. Alongamos 
o olhar por aquela multidão enor-
me, donde se destacam os uni-
formes militares. 

A imponência é grandiosa. Os 
oficiais passam a cavalo. Ha or-
dens rapidas, severas, curtas. Che-
gam mais tropas A cavalaria pas-
sa, desfila, com um terno de cla-
rins rompendo uma marcha de 
guerra. 

Andam no ar as primeiras sau-
dações. Chegam os primeiros car-
ros. Agora passa o sr. Bispo Con-
de. A multidão nunca deixa de 
engrossar, esperando. 

De repente, ao f u n d o da Ave-
nida, ouve se um tropel de cava-
los. Solta-se, no ar, o primeiro 
toque de clarim. A nota passa, 
estridente, metalica, ondulante, re-
percutindo-se na atmosfera-quen-
te daquela admiravel manhã de 
inverno. E' o toque de sentido. 
Um frémito nervoso corre a mul-
tidão, agitando a, movendo a, num 
curioso olhar de ancidade. 

Aquela linha harmoniosa de 
tropas que a vista abrange, ondu-
la, rapidamente, e volta á primi 
tiva imobilidade A banda executa 
a Maria da Fonte. E' o general 
Tamagnini q u c c h e g a com os seus 
ajudantes. v 

Agora o aspecto é interessante 
rço seu conjuntp geral. A's jane-

las afloram rostos de mulheres. 
Ha gente sobre os bancos, no co-
reto, alonganda-se a multidão o té 
ao fundo dum quadro que impre 
siona pela invulgaridade da pers 
pectiva. 

A entrada do comboio na ga-
re. O Presidente da Republica 
«clamado. As primeiras flo-
res. Os vivas, as saudações, 
os cumprimentos. O desfilar 

do cortejo presidencial 
São dez horas. A manhã está 

um pouco quente, acariciadora, 
irradiando vitalidade. O oiro do 
sol scintila com maravilhosas re-
fulgencias. A paisagem desperta 
duma neblina ondeante como gaze. 
Os contornos desenham-se em ca-
prichosas manifestações de belesa, 
de graça, d'espiritua!idade. E' a 
hora do amanhecer, quando a na-
turêsa se reveste de toda a sua 
explendida harmonia de tons. 

Entrementes a multidão aguar-
da, espera, decidida a manifestar-se. 

Devem sei horas da chegada. 
Um pouco mais e o comboio, en-
tra, finalmente, num entrechocar 
de ferros, na gare. 

Vem, até nós, confusamente, o 
som das primeiras manifestações, 
Toda aquela multidão desperta, 
corre* ondula, movendo-se por 
entre o cordão de tropas ao longo 
do Caes. 

O momento reveste-se destas 
solenidades que se não descrevem 
mas que o espirito retem numa 
impressão perdurável de grandeza 

As flores chovem, tapetando o 
chão, ernquanto os estudantes dis-
putam um logar no automovel 
presidencial. As marchas dos cia 
rins, confundidos com as notas 
vibrantes do hino nacional, sobem 
no ar, n 'uma confusão diabólica de 
sons. 

Ha gritos d 'entusiasmo, sau-
dações quentes, vibrantes, juvenis, 
clamorosas! As senhoras acenam 
com lenços, duma brancura de ne 
ve, agitando-se num bater d'azas. 

O cortejo avança, cautelosa-
mente, por entre as aclamações do 
povo. A figura msinuante do pre-
sidente da Repubtisa destaca-se, 
um pouco mais cançsda, mas on 
de se notam os traços duma iner-
gia invulgar. Os lábios desce-
ram se lhe em agradecimentos e 
em sorrisos de reconhecimento 
afectuoso. Os seus olhos teem 
scintilações rapidas e fugazes. Ele 
vê, de novo, com o espirito pre-
nhe de recordações de infancia, 
com a alma repleta de saudades 
que não morrem, a sua terra es 
piritual, grande, admiravel, cheia 
de beleza e de amor, daquela be-
leza e daquele amor que palpitam 
em cada vestígio da sua paisagem 
incomparável de melancolia e de 
religiosidade. Coimbra saúda o, 
ela, a cidade académica, a cidade 
escolar, a cidade intelectual que 
assistiu ao desenvolvimento das 
suas qualidades de inteligência e 
que se acostumou a admirar as suas 
raras faculdades de inergia. 

Levantou-se mais cedo para o 
aclamar, vestida de galas, coberta 
de esplendores, batida de scintila 
ções suaves dum maravilhoso sol 
d 'ou tono. 

O amigo volta novamente ao 
calor vivificante do seu seio ubér-
rimo, 

A entrada na Rua Ferreira 
Borges. Momento spoteoti-
co . A c h u v a âs í lô re* . As 
s a u d a ç õ e s d a s m u l h e r e s d e s -
t a t e r r a d e a m o r e s . O , d e s f i l a r 
d a s t r e p a s . C h e g a d a á U n i -

v e r s i d a d e 

O automovel presidencia! che-
ga, agora, á entrada da Rua Fer-
reira Borges, depois de contor-
nar a Avenida Navarro por entre 
as aclamações da multidão. Ali, 
então, o entusiasmo cresce, re-
dobra, manifesta se mais intensa-
mente, porque as aclamações con-
fundem se com as saudações das 
mulheres desta, linda terra de amo-
res. Aquelas mãos delicadas fa-
zem descer sobre o presidente da 
Republica uma chuva de flores 
que o cobre e lhe salpica o 
uniforme das mais subtis nuanc.es, 
das mais raras colorações, colhi-
das, batidas ainda do orvalho da 
manhã, frescas, perfumadas, nos 
seus canteiros. Dir se-ia o mila-
gre da Rainha Santa. Os beneíi 
cios transformaram-se em rosas, 
camélias, em d'alias, crisântemos, 
que cobrem agora as pedras da 
Rua Ferreira Borges. 

A multidão aclama. Rompe-se 
com dificuldade. Tudo quer vêr, 
tudo corre, tudo quer assistir á 
passagem do presidente. A mui 
tidão tem destas manifestações de 
entusiasmo. O entusiasmo aquece, 
comunica se, passa das almas para 
as almas num influxo misterioso 
e que ninguém compreende. Pou-
co tempo depois aquela mole hu-
mana, das mais raras contradições 
psicológicas, movia-se como se 
obedecesse ao mesmo pensamen 
to reflectido. As saudações saiem-
lhe expontaneamente dos lábios. 

O coração abre-se lhe em ma 
nifestações onde vibra um pouco 
daquela esplendida? admiravel sen-
timentalidade luziada. 

Coimbra aclama-o. Coimbra 
junca-lhe o caminho com as suas 
flores perfumadas, com as suas 
flores misteriosas na sua belêsa e 
na sua doçura. 

Assim, depois da nossa vista 
se surpreender com os aspectos 
mais diversos duma apoteose sin-
gular, focando impressões com-
plexas na camara escura da ima 
ginação, impressões rapidas, in-
tensas, sacudidas por um frémito 
de nervosidade misteriosa que é 
o segredo e a belêsa das manifes 
tações populares, a marcha faz-se 
até lá cima, ao viso da cidade, en 
quanto na baixa continua o desfi-
lar incessante das tropas da guar-
nição. * 

Vai falar, agora, a academia. 
Dali para dentro, depois de trans-
pôsto o limiar da Porta Ferrea, 
ressurge uma cidade nova. Ha, 
ali, para além das paredes da-
quela edificação secular, vetusta, 
histórica, por onde passou tudo 
o que a alma nacional conseguiu 
dar de mais be!o, de mais gran-
dioso, de mais sublime na afir-
mação duma existência brilhante 
de inteligência e de espirito, uma 
vida nova, estranha, inconfundí-
vel, única, impetuosa de entusias-
mo. e de amor, de generosidade 
e de grandeza e onde se. refletem 
as modalidades diferentes e com 
plexas deste organismo colossal 
chamado Nação. E' ali que móra 
esta academia rebelde que sabe 

cantar as glorias da sua Patria, 
que sabe chorar as suas dores e 
os seus sofrimentos colectivos, ora 
estuante de amôr como nas estro-
fes de Camões, ora repassada de 
sentimentalidade e de desalento 
como nos carmes marmoreos do 
divino Anthero. 

Ali a vida é outra, mais antiga 
e mais moça, mais estranha e mais 
complexa, cheia de aspirações, de 
arrebatamentos, de loucuras, absor-
vendo-se o ar j i uma atmosfera im-
pregnada de idealismo e de poesia. 

Foi aquela alma que muitos 
não compreendem nas suas ma-
nifestações estranhas de anciedade, 
de dôr, de entusiasmo,^que o pre-
sidente da Republica viu desdo-
brar-se em cânticos erguidos à 
ideia que ele conseguiu incarnar 
nesta hora sacudida de frémitos 
ardentes de triunfo, quando das 
paragens ocidentais-da França onde 
tremulou ao vento das batalhas a 
bandeira desta querida Patria, che-
gavam novas duma lucta heróica 
cujo epilogo se rasgára em apo-
teóticas saudações pela Victoria 
Universal da civilisação. 

A U n i v e r s i d a d e ressuscitou 
com o seu mundo de archeiros, 
com os acordes da sua chamarela, 
com o seu cortejo de bedeis, relu-
zindo o sol da tradição nas scin-
tilações curiosas das laminas das 
suas alabardas e nas colorações 
diversas dos capelos dos lentes. 

Dir-se ia uma transformação 
completa, profunda, que entusias-
mou em excitações de pitoresco e 
de bizarro, — desse bizarro e desse 
pitoresco que fizeram o prazer in-
telectual de Oscar Wilde e que ati-
rou paraos mistérios insondáveis da 
eternidade um artista celebre que 
não sabia fazer versos mas que se 
vestia de príncipe e se passeava 
magestaticamente no seu quarto e 
fazia sorrir os lábios sarcasticos 
de Fradique Mendes ,—anossaima-
ginação, cançada por uma vulga-
ridade que faz mal aos nervos e 
á sensibilidade espiritual. 

Na Sala dos Capelos vibrou 
essa alma estranha e profunda em 
emoções ardentes. As saudações 
parece que brotavam do fundo 
dos corações como a agua límpi-
da brota, scintilante, das profun-
dezas da terra. A academia con-
globou-se para sandar Alguém que 
vinha abrir-lhe, festivamente, as 
portas do seu mundo intelectual. 

São assim as festas dos estu-
dantes. Expontaneas, quentes, ad-
miraveis de entusiasmo e de gran-
deza, desmanchando a placidez 
marmórea do mais calmo espe-
ctador, parece que roçam pelos li-
mites duma loucura que tem ful-
gurações geniais.# 

Na s a l a dqp C a p e l o s . A r e c e -
pção . O a s p e c t o . A o r a ç ã o 
d e sap ien t ia . A s m a n i f e s t a -
ç õ e s . D i f i c u l d a d e s d e repor-

t a g e m 

A sessão soléne efectuada na-
sala dos Capelos revestiu se dum 
brilho admiravel. Falava o Dr. 
José Alberto dos Reis, um dos 
mais laureados lentes da facul-
dade de Direito. A palavra fluen-
te, magica, esplendida do ilustre 
causidico ia mais uma vez vibrar, 
na sua acentuação profunda e so-
nora, pela amplidão daquela sala de 
recordações imorredoiras, pronuti* 

) 
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ciando uma brilhantíssima oração 
de sapientia. 

As suas faculdades manifesta-
ram-se na exuberancia duma es-
planação scientifica que fazia hon-
ra ao mais insigne professor de 
jurisprudência. A sua voz abran-
geu o ar, abraçou a atmosfera, 
scintilou, correu, em ondas de 
harmonia e de forma, por todos 
aqueles cérebros. 

A comunicação da sua palavra 
tinha similhanças de facilidade com 
o incenso que perturba os espíri-
tos. Elevação, profundidade, cri-
tério de ápreciações, rigor de ana-
lises, largueza visual, conhecimen-
tos técnicos e jurídicos, eis o que 
transpirava daquela peroração que 
manteve em perpetua anciedade a 
massa compacta dos seus ouvin-
tes. A sala regorgitava no seu 
aspecto soléne. Aos varandins 
laterais assomavam mulheres em 
uniformes de gala. O dia das 
grandes sessões tinha chegado, 
emfim. 

Havia um calor perturbante 
naquela atmosfera de apoteose. 
Respirava-se dificilmente. Entre-
mentes a palavra do orador ecoa 
va, firme, inabalavel, como uma 
maxíma sagrada. Subiam aclama 
ções, gritos, saudações de admira 
ção e de entusiasmo. Os retratos 
de atempassados ilustres punham 
na sala manchas surpreendentes 
de beleza rara. 

A historia dos tempos idos 
abria-se serenamentè na frescura 
luminosa daquelas telas. Tudo fa-
lava de esplendor e de riqueza. 

Quem ha aí que se não sinta 
maior com o desdobrar silencioso 
das paginas do livro do tempo 
que falam à nossa alma de meri 
dionais em épocas em que a es 
pada e a cruz impunham, uma a 
grandeza imperecível do seu valor 
outra a eloquencia das suas maxi 

. -mas damor, das nossas aventuras 
scintilantes dum passado heroico? 
Quem ha aí que se não sinta arre 
batado, transformado completa 
mente na sua organisação de por 
tuguez? A tarde subia, lentamente, 
dando á sala uma semi obscuridade 
de catedral. 

Os rostos vinculavam se mais 
fundamente nos seus traços de 

' emotividade trascedental, a que ; 
luz difusa, entrando pelas janela1 

laterais, a medo, para não p.ertur 
bar o esplendor do acto, dava 
uma harmonia cantante dum baixo-
relevo renascença. 

A voz do professor distincto 
tirtha acentuações magicas de um 
poder sobrenatural." Ela domina 
va pela extensão, pela largueza 
dos conhecimentos, pela senti 
mentalidade da sua articulação 
musical, harmoniosa, suave. As 
nossas almas elevaram se para o 
céu por um natural influxo de 
deleite que se comunica às facul-
dade espirituais. O final da ora 
ção foi cortado por exclamações 
triunfais. O poder da sua pala 
vra tinha produzido o npmpi 
mento dos diques da nossa" con-
temporisação. A inundação foi 
completa, grandiosa, obedecendo 
a fenomenos desconhecidos da 
nossa organisação psicologica. 

Acentuava-se cada vez mais a 
dificuldade em colher notas, apres 
sadamente, nesta faina profissional 
que tem os seus espinhos e as 
suas compensações. Mas o dever 
a cumprir é tudo, impulsiona, dá 
ao nosso organismo a configura 
ç3o atlética. 

Cá fóra, no átreo da Univre-
sidade, formava, a cavalaria e a 
guarda d'honra, e operadores ci 
nematograficos faziam correr o 
film negativo em busca de aspe 
ctos e de impressões novas. 

Subiam aclamações. As notas 
dum ordinário do 28, com o seu 
conjunto.de corneteiros, estreme-
ciam no ar em ondulações har-
moniosas de virilidade que pu-
nham calafrios na nossa espinha 
dorsal. 

Estudantes, cá fóra, aclamavam. 
Viam-se capas no ar. Discutia se 
nos gerais, com calor, com entu-
siasmo, com vida. A mocidade 
desdobrava à sua alma em moda-
lidades diversas. 

Repicavam.sinos, festivamente, 
numa aleluia de vida nova, numa 
ressurreição triunfal. 

Em baixo, em recortes capri 
chosos d'arte pura, serpenteando 
com a dolência musical dum hino 
religioso, lobriga-se a faixa pra-
teada do rio. 

A paisagem é profunda no seu 
mistério de morte. A viração tem 
ressaibos das harmonias heolias. 

A naturêsa canta a sua canção 
eterna de belêsa e d'amor. 

Notas 
O almoço que se realizou cer 

ca das 13 horas foi inteiramente 

intimo, tendo assistido sómente, 
além dos oficiais de serviço do 
sr. Presidente da Republica, o sr. 
Reitor da Universidade. 

O jantar foi de 30 talheres por 
a sala não comportar maior nume-
ro de convivas. 

A disposição dos talheres foi 
a seguinte: á direita do sr. Presi-
dente da Republica, os srs. Bispo-
Conde, secretario geral do gover 
no civil, presidente da Relação, 
juiz do critne, presidente da So-
ciedade de Defesa, capitão Ca 
meira. A, esquerda sentavam se 
os srs. ministro da guerra, o ge-
neral da divisão, juiz do eivei, pre-
sidente da Associação Comercial, 
comandante da Guarda Republi-
cana. 

Em frente do sr. Presidente o 
logar de honra era o do sr. Rei 
tor da Universidade, que convi-
dou a ocupa-lo o sr. Ministro da 
Instrução, a cuja direita ficaram os 
srs. presidente da Camara, dire-
ctores das Faculdades de Letras 
e de Medicina, da Escola Normal 
Superior, Reitor do Licèu e pre 
sidente da Associação Académica. 
A' esquerda ficaram os srs. Rei-
tor da Universidade, directores 
das Faculdades de Direito, Scien-
cias, presidente do Instituto, dire 
ctor da Escola Brotero, secretario 
da Universidade. Os topos da 
mêsa foram ocupados pelos aju-
dantes do sr. Presidente. 

Houve apenas dois brindei: 
do Reitor, de agradecimento ao 
sr. Presidente da Republica, e;n 
nome da Universidade de Ce>im 
bra e interpretando o sentir da 
Cidade e de todos quantos esti 
vam prêsos a uma e outra pela 
solidariedade e- pela estima, e o 
do Presidente, ao Reitoi» pela ter 
nura e carinho com que dispusera 
tudo para o receber e aos Profes 
sores e Estudantes. Sua Ex.a alar 
gou se em considerações de cara 
eter politico, nacional, frisando a 
lirgos traços a situação presente, 
para concluir pela urgente neces 
sidade da união de todos os por-
tuguêses, sem equívocos, nem re 
servas, em volta da bandeira re-
pub icana e do seu governo atual, 
saído duma revolução que liber-
tou o Pais das oligarquias domi-
nantes, apelando para os presen 
tes e para os que, como eles re-
presentavam a élite dos caracteres 
e das inteligências como indis 
pensáveis elementos directivos da 
sociedade portuguêsa. O d-iscur 
so do sr. Presidente emocionou 
profundamente os convivas pelo 
tom de sinceridade, de energia, 
de decisão e de franquesa que 
revistiram as suas palavras. 

— O sr. Presidente da Repu 
blíca ofereceu 100 esçudos para 
as familias das vitimas aos epide-
miados a pedido do Reitor da 
Universidade, a quem o sr. dr. 
Manuel Braga se havia dirigido 
como zeloso vogal da Comissão 
angariadora de donativos para es-
se efeito. 

— Também o sr. Presidente da 
Republica desejou inscrever-se co 
mo subscritor da Sociedade Fi-
lantrópico Académica com uma 
quota anual importante. A dire-
cção desta Sociedade vai iniciar 
brevemente a inscrição dos seus 
socios, o que ainda se não fez 
por motivo das ferias e só agora 
começarem os trabalhos escolares. 

— Foi a segunda vez no regi-
men republicano que a Universi-
dade abriu solenemente as suas 
aulas. Da primeira-vez em 1912 
era também Reitor o sr. Dr. Men 
des dos Remedios, tendo vindo a 
esta cidade ern nome do governo 
e representando-o o Ministro da 
Marinha, que então era o sr. dr. 
Fernandes Costa. Foi todavia só 
agora que os professores osten 
taram os seus capelos, num espi-
rito de união pela grandesa e bri 
lho da Universidade e pelo amor 
ás tradições de Coimbra, que não 
deve deixar de registar se com 
todo o louvor e agradecimento. 

— O pessoal de todas as reparti-
ções da Universidade entregou ao 
sr. Presidente da Republica a se 
guinte mensagem: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica 
Portuguesa: — O pessoal empregado nas 
diversas repartições da Universidade dt 
Coimbra e das respectivas F.iculdades t-
Escolas, vem perante V. Ex.a saudar o 
supremo Magistrado da Nação Põrtu ,úê-
sa, o actual chefe, cheio de prestigio, do 
velho mas sempre glorioso Portugal, que 
deslumbrou o mundo com as suas con-
quistas e descobertas,.e se tornou gran-
de por suas excepcionais qualidades e 
virtudes. 

Saudamos também em V. Ex.a o su-
premo Representante do nosso glorioso 
exercito, que acaba de escrever no livro 
áureo dos nossos feitos mais uma pagi-
na brilhante de heroismo, em defesa do.s 
santos princípios do Direito e da Huma-
nidade. 

Fazemos sinceros votds pela saúde 
de V, Ex." em quem vemos a principal 
e mais lídima garantia cie ordem, tran-

quilidade e sossego em todo o País, con-
dição indispensável para a vida, prospe-
ridade e engrandecimento futuro da nos-
sa querida Patria. 

Digne-se V. Ex.a, Senhor Presidente, 
aceitar as nossas modestas, mas sinceras 
e entusiásticas homenagens. — Coimbra, 
30 de Novembro de 1918. 

— Uma comissão delegada do 
pessoal das três universidades do* 
país, avistou se em Coimbra com 
o Secretario de Estado da Instru-
ção de quem soiicitou melhoria 
de situação. A esta cidade vieram 
delegados do Porto e Lisboa, que 
fizeram parte da comissão. 

— O sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães visitou o edifício da Facul 
dade de Letras, onde fdi recebi 
do pelo sr. dr. Garcia de Vascon-
celos. 

— O policiamento na estação, 
á chegada do sr. Presidente foi 
feito pela Guarda Republicana e 
45 policias de Lisboa, sob o co-
mando do chefe Santos, da es-
quadra de Santa Marta. 

— O sr. dr. Gastão da Cunha, 
embaixador do Brazd, que acom 
panhou o sr. Dr. Sidonio Pais, 
foi á sua retirada para Lisboa, al-
vo de grandes manifestações de 
simpatia. 

— Ha noite houve sarau de 
gala no Teatro Avenida, onde 
acorreu imensa gente, tendo a sa 
la um aspecto magnifico. A ses 
são foi entrecortada com os h; 
nos aliados e nacional. 

As bambineias que fecham o 
écrain eram novas, muitíssimo 
lindas, duma tecnia segura, saí 
das do pincel do distinto sceno 
grafo conimbricense, sr. Eduardo 
Ferraz, que mais uma vez eviden 
ciou js suas raras qualidades de 
artista. 

— Na Cadeia Nacional houve 
rancho melhorado, pira o que 
contribuiu a iniciativa dos as. 
Gavazzi, chefe dos guardas, • José 
Pa va, guarda de l. J classe. 

O jiiitar d o . prê-ios con tou 
do seguinte: sopa de mac não 
fe jào e hortaliça; vaca assada com 
batatas; peixe frito, com salada; 
fruías e viuho. 

Jantar dos empregados: sopa 
de macarrão, 'feijão e hortaliça; 
cosido á portuguesa; peixe frito e 
salada; lombo assado com batatas; 
frutas, vinhos e café. 

— Os estabelecimentos rios 
srs. João Mendes e Machado & 
Carvalho estavam lindamente en 
gahnados e iluminados. 

— O estabelecimento do sr. 
Neri Ladeira apresentava uma ar-, 
tistica iluinmnção. A atravessar a 
rua Visconde da Luz colocou unv 
dístico — « Viva Portugal» — for-
mado com Iam padas .electricas, 
dum efeito surpreendente. 

— O distinto artista sr. Ga 
briel Tinoco, tirou um fúm cine 
matografico de vários aspectos na 
Universidade. 

— O almoço e jantar, cujo. 
serviço foi explendido, foram for-
necidos pslo acreditado Hotel 
Avenida. 

— O sr. Presidente da Repu 
blica, ao chegar a Campolide, en-
viou o segninte telegrama ao sr. 
reitor da Universidade: 

Ao sair da Universidade á qual se li-
gam as minhas melhoies recordações e 
onde tão carinhosamente fui hospedado, 
quero levar a V. Ex.a, aos professores 
das faculdades e aos alunos a expressão 
do meu reconhecimento e da minha ami 
zade por essa instituição.— Sidonio Pais. 

— O sr. dr. Elias dAguiar, di 
rector do Orfeon Académico, re 
cebeu o seguinte telegrama: 

S. Ex.a o Presidente, manda-me trans-
mitir a todos os membros do Orfeon os 
seus agradecimentos pelas manifestações 
de amizade que lhe deram.—Eurico Ca-
rneira, oficial ás ordens. 

— O sr. dr. Mendes dos Re-
medios respondeu telegraficamen-
te ao sr. Presidente da Republica, 
nos seguintes termos: 

Ex.mo Presidente da Republica.— A 
visita de V. Ex.tt á Universidade de c o i m -
brã dqjxa uma recordação que nunca 
mais se apagaiá, ficando nos fastos da 
sua historia a letras d'oiro a data de 30 
de Novembro de 1918, ua certeza de in-
terpretar com os meus, os sentimentos 
dos distintos professores da nossa Uni-
versidade e dos seus briosos estudantes 
apresento a V. Ex." as mais efusivas ho-
menagens de agradecimento, saudação e 
respeito.— O reitor da Universidade de 
Coimbra, Dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios. * 

— Na recepção do sr. Presi-
dente da Repubhca compareceram 
represeutantes^de todas as cama-
ras municipais do distrito, 

O sr. Alfredo Pinto Basto re-
presentava a Camara da Figueira; 
o sr. dr. Marío dAguiar a de Ar 
gtnd; o sr. Francisco R >cha Pin 
to, a de Penei*; o sr. dr. João 
dos Santos, a da Louzã; o sr. dr. 
Mário Ramos a de Gois; o sr. 
dr. Antonio de Almeida e Sousa, 
a de Pampilhosa da Serra. 

— A Comissão Administrativa 
do Mantcipió ue Miranda do Cor-

vo fez se representar pelos srs. 
Manuel Ferreira Mateus, presi-
dente; _ Liberato Alves Esteves e 
Fernando da Silva, vereadores. 

—O -r. dr. Vicente Rocha entre-. 
gou ao sr. Dr. Sidónio Pais uma 
representação da Comissão Admi-
nistrativa do Asilo de Mendicida-
de pedindo®uni subsidio, prome 
tendo s. ex." o seu deferimento. 

— O sr. dr. Mirio de Aguiar 
entregou, em nome dos ajudan 
tes de escrivães desta cidade, ao 
sr. Dr. Sidonio Pais, uma repre-
sentação em que os peticionários 
pretendem a efectividade dos seus 
logares, prometendo o sr. Presi-
dente recomendar o assunto ao ti 
tular da respectiva pasta. 

— Os srs. Secretários de Estado 
da Guerra e da Instrução foram 
por vezes muito saudados. 

— A Gazeta de Coimbra está 
extremamente reconhecida ao ilus-
tre Reitor da Universidade, pelas 
deferencias que teve para comnos 
co, proporcionando-nos todas as 
facilidades. A s. ex." testemunha-
mos o preito sincero da nossa 
gratidão. 

— O presidente do Tribunal 
da Relação de Coimbra entregou 
uma representação do seu pessoal 
ao sr. Presidente da Republica, 
solicitando lhe, como é de justiça, 
a equiparação a que se refere o § 
3.° do art, 6.° do decreto 4.250, 
d e 8 d e M J Í O d e 1 9 1 8 . 

" S o p a aos p o b r e s , , 
Para auxilio desta benemerita 

instituição, onde diáriamente são 
distribuídas 300 a 400 refeições 
aos verdadeiros pobres de Coim 
bra, refeições essas que constituem 
um alimento confortante e conso-
lador, foram recebidos os seguin 
tes donativos, por-uma só vez: 

Dr. Antonio Garrido, 10$00. 
Mensais: D. Maria do Carmo 

Lemos, $50. 
Dr. Mário de Aguiar, 1$00. 
No dia 1.° de Dezembro visi 

taram esta instituição, que se achá 
instalada numa dependencia do 
Asilo da Mendicidade, o sr. Ge-
neral comandante da 5." divisão, 
acompanhado dos s»èus ajudante» 
e respectivo estado maior, oficiais 
do 2.° grupo e muitas senhoras, 
que elogiosamente se referiram a 
tão humanitaria obra dc bem, di 
rigindo ás suas fundadoras, entre 
as quais se conta a sr.a D. Isabel 
Tamagnini, os mais honrosos lou 
vores pela missão altruísta que 
desempenham na sociedade. 

Os senhores condes do Ameal, 
cm comemoração do sétimo ani 
versario da morte de seu saudoso 
filho Jorge Aires de Campos, co-
memoração qu • passou honrem, 
subsidiaram toda a despesa feiu 
com a sopa daquele d a, sendo as 
r. feiçõ s distribuídas aos pob= esi 
nhos em numero aproximado a 
400. 
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ia reinante 
Donativos recebidas. Socorros, 

uitocontàs famílias necessi-
t a d a . 0 sr. Presidenta da 
Republica. Outras noticias. 

Donativos recebidos directa 
mente pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 
Dr. Sidonio Pais 

Lista enviada pelo sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, digno 
Reitor da Universidade; 
Dr. Mendes dos Remédios .. 

Faculdade de Letras: 
Dr. Manuel da Silva G a i o . . . 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos 
Dr. Augusto Alves dos San-

tos 
Dr. j. Joaquim de Oliveira 

Guimarães . . 
Dr. Eugénio de Castro . . 
Dr. Joaquim de Carvalho .. 
Dr. José Simões Nunes . . . . 
Dr. Carlos Simões Ventura .. 
Dr. Ferrand Pimentel de Al-

meida 
João da Providencia Sousa e 

Costa. . 
Faculdade de Direito: 

Dr. Alvaro Vilela 
Dr. Alberto d»s Reis 
Dr. Manuel Pauio Merêa.. 
Dr. Magalhães Colaço 
Dr. Fezas Vital 

5073*70 
100*00 

20*00 

5 * 0 0 

I O J S O O 

2 * 5 0 

5 * 0 0 
5 * 0 0 
2 * 5 0 
2 * 5 0 
2*50 

2*50 
2 * 5 0 

20*00 
2 0 * OU 

5;>00 
5 ,>00 
5i00 

5 , 2 8 8 * 7 0 

No proximo numero, publica-
remos os nomes dos subscritores 
das Faculdades de Medicina e de 
Sctencias. Esta subscrição, que 
denomina: emos da Universidade, 
esteve a cargo e sob o alto pa-
trocínio do sr. Reitor da Univer-
sidade, que encontrou em todos 
os professores e respectivos uite 
ctores das Faculdades o melhor e 
o mais simpático acolhimento, 
atingindo as qumtias subscritas, 
tresetnos e quutze ts .udos. 

A falta de espaço com que 
luciamos não nos permite publi 
cá la hoje por completo. 

O sr. Dr. Sidonio Pais, soli-
citado pelo presidente da Socie-
dade de,Defesa de Coimbra, te 
toureiro da comissão central, que 
no sr. Reitor da Universidade en 
controu a mais gentd e dedicada 
cooperação, também da melhor 
vonude e muito amivclmente se 
dignou sub >c. ever com a impor-
tancia qu ac m i va mencio-uda. 

— A ui^ribuiçao de socorros 

faz se diariamente na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
sendo já cêrca dc 850 as familias 
necessitadas. As comissões já ad-
quiriram 550 cobertores, 200 col-
chões e. 130 ieitos, tendo também 
começado ja a íazer a destribui-
çáo de socorros pecuniários. De 
tudo se dará minuciosa publici-
dade. 

(gqptas d Gsfinge 
* XXXV1I 

o 
O Encanto do Outôno 

Eu sôfro — e a minha Esfinge Ji 
gilmente feminil também deve sofrêr 
de tudo o que é exuberante e forte. Dt 
de as frazes até aos recortes, desdt 
sons até aos coloridos, desde os peni 
mentos até ds paisagens — todo eu i 
sinto opresso, contrarip^p, aflito, ao d 
com força, vigor^ t£%rnção — choqi 
Prefiro sensações ,le tes. esnwecidt 
imateriais quasi, q i c h e g u e m 
arripiar-nos de emoça^g alma, ah 
pressionar-nos de comoção o espirite 

E eis o motivo porque eu prefiro a 
outôno delicioso em qiie vogamos -
todas as outras estações do ano. 

A Primavera tortura-me com as su 
claridades energicas de luz que cega 
dissecam, perfuram, numa angustia u 
par de deslumbramentos. 

O Vérão angustia-me, na opress 
formidável do seu ambiente febricitan 
assombradôr, aflitivo. 

E o Inverno provoca-me amarg 
convulsões dá nevrose que se irrita ct 
o punhalar frenetico das bategas 
agua pelas calçadas de ladrilhos. 

O Outôno, não. O Outôno embú 
me, acaricia-me, beija-me, afaga-mt 
é o meu encanto e o meu extase. 
Outôno, em ver da exorbitante lumii 
sidade primaveril, voga uma brui 
Uôce e irreal como urna aza de borl 
Icta; em vez do calôr sufocante dp 
rão, andam brizas suaves a psalij) 
tristezas e a espalhar arômas; em 
do uido heretico dos chaveiros ina 
santes — o silencio paira, como 41 
benção — nar idealizão calma duma 
ção mística • 

Nas paisagens de Primavera os vi 
des rutilam, plenos df seivas, sorveu| 
Iíçí c os ceu* brjinqaej..m si.nuia» 
paz; nas paisagens de Verão, os ho1 
suntes indecizam-se, perdern-se na l 
bugern solar que cae, conto u n dm 
de fogo e o firmamento saíuru-st 
oiro ardente; nas paisagens de I/n 
no, os panoramas fecham-se, ena>\ 
tos peio nevoeiro, denso como uma 
ralha, e o cai enegrece-se, do cr( 
desolador das nuvens; só nas pak 
g<ns do Outôno, as vegetações es| 
raldinas se precizum, como puma. i 
brunaa dt Hxupignies e o céu é a; 
como safira diluída e toda a 4>aisi& 
toma um sentido ais belo, rniis adi 
tico mais espiritual 

E os crepusculos, para mim o m 
expressive momento? do dia, o morne 1 
soléne das grandes agonias? São,, 
primeira quadra do ano, banatizaçl 
desmaiadas, em que o sol desapara 
numa esmaecida estrada fulva; são, 
Estio, fortes epopeias de fogueiras I 
tensas, de esbrazeamenlos faulhant 
de labaredas coleantcs e esguias; si 
no inverno, um reflexo loiro a desap 
recer detraz duma nuvem preta; si 
finalmente, no precioso Outôno, bia 
rias extranhas de funerais solares, < 
qi;e as vozes se calam, os contornos 
esmaecem, os ventos param, as dôt 
se recolhem e as pedrarias do sol jo 
ram brilhos, explendôres, faíscas, l 
condescendas, chamas sobre a ta 
que se arcoirisa de sceníelhas e ásl 
vens que se tingem de fôgo • 

E' por tudo isto que eu adoro det 
dentemente o Outôno e e-pero que as 
fragilidade feminil me acompanhe ais 
culto doentio — Ivo. 

JOÃO AMBAI, 

Dr. Jorga Aires úq Campos 
Passou ontem o sétimo ani-

versario do falecimento deste nos-
so simpático e querido amigo, 
cujas elevadas qualidades de ca-
racter e inteligência tão justamen-
te eram apreciadas em toda esta 
cidade. 

Até os pobres nêle perderam 
um grande amparo -e protecção, 
pois herdando os nobres senti-
mentos de caridade de seus ilus 
tres pais, os srs. Condes do Ameal, 
começou desde muito novo, co 
mo seus irmãos, a ter pela p ;bre-
sa a mais desvelada solicitude. 

Ainda nos lembra falarmos 
corn alguns pobres que manifes 
tavam a sua gratidão peia sopa 
que o dr. Jorge Ameal por sua 
iniciativa distriouia em sut casa 
todos os dias. 

S ã o ac tos q u e n ã o d e v e m e s 
q u e c e r q u a n d o a s a u d a d e inais 
se ;$viva em dias corno o ue 011 
tem q u e a famíl ia e a m i g o s do 
n o s s o d e s d d o s o patr íc io d e d i c a v a 
e s p e c i a l m e n t e á sua m e m o r i a . 

• Sufragando a alma do dr. Jor-
ge* Aires ue Campos foi celebrada 
missa na capela Ameal á qual as 
sistiu toda a famiiia e alguns dos 
seus Íntimos amigos. 

Vac na 
Continua a haver falta de va-

cina em-Coimbra. 
Vem a propósito perguntar 

porque é que ela se não prepara 
no Laboratorio de Microbiologia 
da Faculdade de Medicina de 
Coimbra? 

Não nos parece muito dispen-
dioso comprar os animais preci-
sos para este fim, e deste modo 
se preparava vacina em Coimbra 
como se prepara em Lisboa e 
Porto. 

Não é meter foice em ceara 
alheia, mas simplesmente lembrar 
a conven ienc ien t re outras razões, 
de não haver falta de vacina em 
Coimbra, como em Lisboa e Porto 
nao ha por ali a prepararem. 

Vida de Co imbra 

DEFESA E rnmkt 
Pretensões regiomj 

Novos socios. 

Em virtude do sr. Secreta 
de Estado da Instrução PubÃ 
que acompanhou o Chefe dei 
tado a esta cidacte, não se ter 1 
morado em Coimbra até donjij 
go á noite, como se esperavá, 1 
foi possível entregar a s. exj 
representação pedindo a cria 
da sucursal do Instituto do 
fessorado Primário. 

A representação, como dwi 
mos rio numero de sabado d« 
jornal, ser-ihe hia entregue 
presidente da Direcção da So 
dade e uma comissão de prof* 
sores primários. 

\ Porém, na noite de sabadj 
antes do jantar de g la realisq 
11a Universidade em honra 
Giefe de Estado, o sr. presii 
da Direcção teve ocasião ,de cq 
versar com o sr. Secretario 1 
Estado da Iast. UÇuo subi e 0 I 
suuto, e também sob<e a criai 
das escolas 5 de Dezembro, mj 
trando se s. ex.a d i spos to a sai 
fazer tão justas preten des, 
continue a sobraçar a pasta da 
trução Publica,. 

Na sua próxima ida a Lisb 
o sr. presidente da Direcção idj 
tará pela satisfaçáo de tão jusl 
pretensões e, então, entregará' 
representação. 

—Inscreveram seultimame 
socios da Sociedade, os srs.: 

Eugénio Ricardo Sales, Mel 
temór-o Velho; Olímpio 
Medina, idem; Eduardo t 
nheira da Rocha, idem. 

Instituto de Coimbra 
Esta douta sociedade quan 

reunida para colaborar nas mai 
festações em honra dos aliai! 
também proclamou socio h o n 
rio o Marechal Douglas Haig,; 

por lapso não foi mencionado1] 
nosso ultimo numero, 
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P E L ? I V I C T O R I A D O S A L I A D O S 

0 " T E D E U M , , NA SÉ CATEDRAL 
Resultou brilhantíssimo o so-

lene Te Deutn que no domingo 
se realizou na Sé Catedral, e que, 
como noticiamos, o digno Pre-
lado desta diocese aii mandou 
celebrar em acção de graças pela 
vitoria não só das nossas tropas, 
mas de todos os exercitos aliados. 

O acto, que foi revestido da 
maxima solenidade, tão brilhante 
como era necessário á sua patrió-
tica significação, fez convergir ao 
grandioso templo, um dos maio-
res do país, alguns milhares de 
pessoas, predominando entre es 
tas fudo quanto Coimbra conta 
de selecto no seu meio social e 

'representativo. 
O templo, qne muito antes da 

. hora anunciada para a solene ho 
menagem estava quasi repleto de 
gente, apresentava um aspecto 
empolgante, simplesmente mages 

! toso. As suas paredes estavam 
revestidas de preciosos damascos, 
desíacando-se a ornamentação da 
capela mór, repleta de ricas al 
faias e pratas, tudo artisticamente 

1 di-posto en fre maçi-sos d1.' flores 
e arbu tros, cujo. conjunto era 
deveras gracioso e alegre. Nos 
balaustres dos dois preciosos coros 
d''Sta C-'P 1 -Vs!. C: V" :Ti ,:> h ,:i 
detrás da F< n ç I p f i i ^ B-lgica, 
Inglaterra, Brazil e America, ocu 
pando OS: hig res d.a freme o pa 
vilhão nacional. Tod s estas ban 
de iras èstavtm elegantemente dis 
postas, assentando sobre ricas col 
chas de seda indiana, pendentes 
para a capela mór, e que mais 
realçavam a beleza de toda aquela 
maravilhosa decoração de gala e 
festa. 

A's 13 horas precisas deu en 
trada no templo o sr. Bispo-Conde, 
sendo S. Ex.a aguardado junto ao 
guarda-vento pelo reverendíssimo 
Cabido, ptiores das freguesias da 
cidade, Santa Clara e Olivais, ca-
pelães, da'Sé, seminaristas e fâmu-
los, organizando-se a custo o pro-
c.essional cortejo que acompanhou 
o sr. Bispo Conde até á capela-
mór. Feita uma curta oração di 
rigiu-se o Prelado para a sacristia 
onde se paramentou das suas ri 
quissimas vestes de purpura e 

' seda e donde novamente seguiu 
t no mesmo certc-jo para junto do 

altar-mór onde se iniciou a reli-
giosa e patriótica solenidade. 

Foi nesta altura que teve lugar 
a oração congratulatoria pronun 
ciada pelo eloquente orador sa-
grado reverendo Manuel Esteves 

, Ferreira, abade resignatario de 
Anta, e uma das maiores inteli-
gências do púlpito português. 

O seu brilhantíssimo discurso, 
tecido da mais pura filigrama ora 

/ toria, foi ouvido de principio a 
fim no mais profundo e religioso 
respeito, sendo como que absor 
vidas todas as suas palavras por 
aquele imenso auditorio, a cuja 
alma êle se dirigiu em arrebata-
mentos de fé e patriotismo. Des 
crevendo as grandezas do nosso 
brilhante passado, o orador refe-
re-se com entusiasmo aos heroico.s 
feitos dos Albuquerques, Gamas, 
e Castros, orgulho da raça portu 
guês*, que levaram aos confins 
do mundo o respeito e a admi 
ração pelo n^sso Portugal. 

Fala depois s<>bre o valor dos 
avos militarei» portugueses, he-

í-

| ròicos descendentes duma raça 
| que sempre se impôs pela bra-
\ vur.a do sen génio e p?la audacia 
I (l'.s seu feitos, rendendo lhes o 
í preito d < ui homenagem por 
; tnais um.) v •/ confirmarem a repu 

^ão.mundial que gosam, quer 

kflrds Mt d e í M h o 
Acaba dé ver a luz da pu'>li 

~ cidade, mais uma edição da Ari 
, 'tnètica e Sistema métrico, do ilué-
' trè professor sr. Ricardo Diniz de 
. Carvalho. 
': Esta edição, que está elabora-

da segundo os preceitos da mais 
f moderna pedagogia, é um traba-

lho que faz honra ao seu autor, 
• não só pçelos largos conhecimen-

tos e erudição que revela, mas 
; principalmente pela clareza com 

que está escrita. 
E' um livro destinado ás crian-

, ças e o sr. Ricardo Diniz, atingiu 
0 fim a que se propôs tornar o 

| estudo da Arimética e Sistema 
í métrico agradavel e fácil, de mo-
í no a não fatigar o cérebro daque-
l e s a quem é destinado. 

Agradecemos o exemplar que 
j- nos foi õferecido. 

A' venda na livraria de F. Fran-
1 ça Amado - Editor — COIMBRA. 
| £ y s t o , $30, 

como destemidos e disciplinados 
guerreiros, quer como fieis defen 
soles do brio e orgulho do nosso 
nome de portugueses. 

Saúda em seguida as nobres 
damas portuguesas que tão sim-
paticamente organizaram no país 
essa bela «jornada da flôr», ren-
dendo egltal homenagem aos ca-
pelães militares que voluntaria-
mente partiram para o campo da 
batalha em socorro dos seus ir-
mãos, e a quem prestaram os 
mais louváveis, patrioticos e hu 
manitarios serviços. 

Antes de encerrar o seu bri-
lhantíssimo discurso, todo ele 
uma verdadeira epopeia de amôr 
pátrio, o orador apela para o pa 
triotismo de todos os portugueses 
a fim de se unirem á volta da go-
vernação do Estado, couraçando o 
com a sua d"dicação para que 
possamos caminhar na vanguarda 
dos países civilizados. Pede que 
se abatam bandeiras partidarias, 
que se esqueçam as desinteligen 
cias e as represálias que separam 
a familia portuguesa, e uma só 
coisa se eleve acima de tantas 
pa :xões'e odiqs : — O nome que-
rido deste Portugal! 

Terminada qu?- foi' a emp >! 
gante oração congratulatoria, 
guiu-se o solene Te-Deum, can 
tado por um grupo de 32 semi 
naristas, cujo conjunto de vozes 
produziu agradavel efeito. 

A assistência 
Difícil e impossível se no [ 

torno dar uma noticia completa 
da grandiosa assistência que «lá 
se reuniu. 

Na capda-mór, destinada aos 
convidados de maior representa 
ção, vimos entre outras as se-
guintes autoridades: Dr. João Tor 
quato Coelho d t Rocha, secretario 
geral do distrito, representando 
o sr. governador civil, general da 
5.a divisão militar, comandantes 
e oficiais de toda a guarnição da 
cidade, Dr. Mendes dos Reme-
dios, reitor da Universidade, se 
creiatio deste Instituto, Drs. An-
tonio Garcia de Vasconcelos,.Gon-
çalves Cerejeira, Lucio Martins da 
Rocha, Paiva Pita, Eugénio de 
Castro, Serras e Silva, Gonçalves 
Guimarães, José Aibe; to dos Reis, 
Magalhães Colaço, José Simões 
Neves, os quais ostentavam as 
su3s características insígnias dou-
torais, autoridades civis, profes-
sores, académicos e muitas outras 
pessoas de elevada posição social, 

Em baixo, no transeptum, aglo-
meravam-se centenas e centenas 
de senhoras da nossa melhor so-
ciedade, trajando riquíssimas toi-
leites de gala, representantes das 
mêsas das confrarias da cidade, 
associações de Coimbra, Bom-
beiros Voluntários, colegiais de 
S. Caetano, S. Pedro, e Moderno, 
empregados públicos de todas as 
repartições e quasi todo o pessoal 
docente da Universidade que os-
tentava os seus trajes universi-
tários. 
*' — Era tal a concorrência e o 
desejo de assistir a este solene 
acto, que apez»r do vasto templo 
comportar mais de 5.000 pessoas, 
muitas foram aquelas que ali não 
puderam entrar per falta de lógar. 

— O serviço da policia dentro 
do templo, foi superiormente di-
rigido pelo hábil cabo 13 daquela 
corporação policial, desempenhai) 
do-se com acerio da sua missão. 

— O socego e o respeito du 
rapte todo^o acto, em nada foi al 
terado. 

Subscrição Q ísuor dos or~ fios de Coimbra, ulti-mas da epidemia: 
Estamos prestes a encerrar a 

subscrição d j-.tin.da aos orfãos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pa 
roco da freguesia onde residam, 
afim de dentro etn pouco proce 
dermos á distribuição das esmo-
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mais uma vez apelamos para 
a nunca desmentida generosida-
de des nossos leitores, solicitan 
do lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

94$50 

_2$00 
96$50 

C a r n e s * >; 
Sabemos que pessoa muito 

competente se ofereceu à Camara 
para adquirir gado bovino, caso 
ela se resolva a estabelecer um 
talho regulador, como tudo acon 
selha visto os conimbricenses es 
tarem a ser logrados e a comer a 
carne muita mais cara do que 
noutra parte. 

A Camara tem de adotar pro-
videncias muito urgentes para aca-
bar esse grandíssimo abuso, escan-
daloso ao ultimo grau. e evitar 
que o pobre povo fique com a 
barriga a dar horas. 

Tem a Camara uma grande 
responsabilidade se não der ime 
diatas providencias, prestando as 
sim a sua atenções ás justas recla-
mações da opinião publica. 

Nós continuaremos a dizer que 
não ha razão alguma para vender 
a carne por tais preços, quando 
os gados teem abatido muito no 
seu custp 

Transporte 
Da mesa duna confraria reli-

giosa 

Ecos.da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Cloti Ide Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 

Perigo das armas de fogo 

M o r t e durrsa c r c a n ç a 
No vMrho logar de V;la-

Pouca, fn gut sáa do Ameal, deu-
um grave desastre de que re-

sultou a mòitr inst ritanea da me-
nor Joaquina Ferreira de 7 anos, 
daquele lug r. 

O caso passou se da seguinte 
fórma: 

No estabelecimento do sr. Jo-
sé Mateuc, estava sobre o balcão 
uma espingarda caçadeira, arma 
cm que um filho de^te senhor, 
o menor de 13 anos Manuel Ma 
teus, se dispunha a bf-mcar. Co-
mo esta não desse fogo por falta 
de fulminante, o atrevido rapa 
zola colocou em seu lugar ? ca 
beça dum fc.-foro, desfechando 
depois. 

A explosão foi rapida, indo 
toda a carga alojar-se na cabeça 
da infeliz Joaquina Ferreira, qut 
teve morte instantânea, 

O cadaver da infeliz creança 
deu errtrada na morgue. 

Éss^tsncia 5 de Dezembro 
Realisou se no domingo, na 

casa da Assistência de Coimbra, 
a inauguração-da Sopa aos Pobres, 
da Assistência 5 de Dezembro. 

Foi distribuído jantar a 100 
pobres. A este acto assistiu, além 
do sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
os srs. secretario geral, drs. Car-
valho Lucas e Mário d'Aguiar e 
muitas senhoras. 

O sr. dr. Mário d'Aguiar dei-
xou 5$00 para distribuir pelos 
pobres. 

A Comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito, reunida 
extraordinariamente no sabado, 
elegeu seu presidente, o sr. dr 
José Simões Neves. 

Oferta valiosa 
A familia do falecido dr. Fer-

nandes Vaz, que foi lente da Fa-
culdade de Direito, vai oferecer á 
Biblioteca da Universidade, a im 
portante livraria daquele saudoso 
professor. 

* FFLW. 

Movimento associativo 
Resultado tias eleições dos corpos 

g e r e n t e s para 1919: 
Monte-pio Conimbricense Martins de Cara lho 

Assembleia Geral. —ressente, Lou-
renço A. Esteves Martins; vic-presiden-
te, João Rodrigues Martins; 1.° secreta-
rio, José Paulo; 2.°, João da Cunha San-
tos ; vice-secretarios, José Aibano da Costa 
Oliveira e José da Siiva Lopes. 

Direcção. — Presidente, Alvaro Julio 
Marque* Perdigão; secretario/José Bre-
da; tesoureiro, José Cesar Lopes; Vo-
gais, José Miguel da Fonseca, Antonio 
Virgilio Ferreira da Silva, Antonio Mar-
ques e José Pinto de Matos; suplentes, 
José Maria Francisco de Miranda, David 
Marques Lebre e Raul Ribeiro dos San-
tos. , 

. Conselho fiscal. — Vogais, Antonio 
Ma:quês Gregorio, Ruben D as.ua Con-
ceição e Valentim d- s Santos Corte Real; 
suplentes, Manuel Francisco de Miranda 
e Ezequiel Duarte de Oliveira. 

Associação de Socorros Mntnos 
dos irtistas de Coimbra 

Assembleia geral. Presidente, An-
tero Teixeira de Sousa Leite; vice-presi-
dente, Baltazar Maria; 1.° secretario, Ro-
gério Queiroz; 2.°, José Lopes da Fon-
seca; vice-secretario, Henrique da Costa 
Ferreira Lopes; suplente, Joaquim Men-
des d'Abreu. 

Direcção. — Presidente, Rodolfo Pi-
menta; secretario, Cipriano Simões de 
Carvaiho Pio;tesoureiro, Bazilio Augusto 
Diniz; vogais, João Pinto de Magalhães, 
Victorino Lopes dos Santos, Adriano 
Marque9 da Silva e Sful Gomes; suplen-
tes, José Mota e Ezaú Pinfo. 

Conselho fiscal.—)oão Ribeiro Arro-
bas, João dOliveira e Adelino de Matos; 
suplentes, Jacinto da Silva Lizardo e Ade-
line dos Santos Azevedo. 

N ã o s e v i v e d o q u e s e 
e s m e , m a s s o m e n t e 
d o q u e s e d i g e r e . 
O quo importa sobretudo é digeri! 

bem, isto é, ter se um bom ustomago. 
Entretanto não ha o r p o mais*capei 
choso, nem mais sensível qne o e to-
mago. A minirna comoção, a mais ]«VH 
contrariedade, a menor fadiga ex icem 
logn a ^ua ^percussão sobre ele, e se-
melhante repercussão traduz-se por di 
minuição do apetite caimhras, digestões 
penosas Por isso, quando o estoinago 

capr choso, e mister ir em socorro 
dele. isto é, estimular as suas funeções 
1'os-nem, sob e-te ponto de, vista, as 
Pilulas Pink propriedades notav- is, por 
isso que estimulam poderosamente o 
apetite e as funções digestivas, e tanto 
mais eficazes são quanto <4 certo que 
actuam sobrr todo o organismo. Não 
devemos olvidar, com efeito, que cm 
g ral Indo no organismo depende do 

aegue o dos nervos. Qmnto mais rico 
fur o sangue, mais resistente será o sis 
tema n e n o s o , mais ceita e segura será 

boa regu aridade das funeções. As 
Pilulas Pink que são incomparáveis 
como regenerador do sangue e ton co 
dos nervos, são, pois, por este me-mo 
facto, um pod roso regulador dn- f iu-
cções orgânicas. 

O Sr. Joaquim da Silva Farinha resi-
dente em Lisboa, na ('alçada do Ga vão 
\"iia Nova, Letra A, ladoè^qu nlo, acaba 
de nos escever. dizendo nos qu» as Pi-
lipas Pink iho fizeram um grande bem, 
na sua doença de estomago : 

• Sofri, duraire longos anos eis as 
palavras textuais do sr Siiva Farinha. 
- de uma grave doença de esiomacro, 

que ni. levou a um estado de f raques 
exirema. Desanimado com a falta de 
ro-ultado satisfatório dos diferentes tra 
lamentos a que recorri quiz ainda assim 

xp rimeniar oiitra cousa qna!qu r. e 
resolvi tomar as Pi ini s 1'ink P< uoo 
tempo depois d" ter começado a tomar 
estas Pilulas logrei v rificar uma me 
lhora bem seroivel. Parecia me que o 
estomago se fortalecia. Senti renascer 
o apetite, e voltar as forças. Esta me-
lhora foi so acen iiaudo cada ve? mais. 
a ponto que me encontr.o actualmente 
re-tabelecido por completo, Fm pre 
sença de Ião excelente result do, desejo 
exprim r a V. 'publicamente a minha 
tm.nsa sati fação. afim que todos aque 
ies que sobem C'mo eu sofri, saibam'o 
muito que devei ás Piiulas Pink.» 

Piiulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo pr ço de 80<t 
rtfis a caisa 4j5100 réK as 6 caixas. De-
pósito geral: .1. P. Bastos e C.\ Farma-
cia e Drogaria Pf-ninsular, rua Augu<ta, 
39 a 45, Lisboa — Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da f.osta. Largo 
de S. Domingos, 102 e 103 

los, cortaram pelo pé dose olivei-
ras e quinze marmeleiros. 

O sr. Gaio, por seu motu-
proprio procede a averiguações 
para ver se consegue entregar á 
justiça, afim de serem premiados, 
os autores do barbaro atentado. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o menino Jorge Go 

mes Ferreira, filho estremecido 
do sr. José Gomes Ferreir# pro-
prietário da Tabacaria Patria. As 
nossas condolências. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogada: DR. 1 SÉ DOMINBlES DOS SANTOS 
Directoras: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
186, Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIRIETO 
T E L E F O N E 1365 

M A L V A D E Z 
Na Quinta da Torre, magnifi-

ca propriedade do nosso estima-
do amigo sr. Joaquim Gomes da 
Silva Gaio, foi ha dias praticado 
um atentado que denuncia, por 
parte do individuo cu indivíduos 
que n e l e tomaram parte, a maior 
fúria de intintos. 

Aproveitando se da ocasião em 
que a vigilancia do pessoal que 
ali trabalha não podia ser exerci-
da, pela hora matutina, os vanda-

SUCURSAL Em COIMBRA 

Ântonlo Âuonsío â*0Il¥B!ra 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.° 

S c c u r s a l dftti L ISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48 2.°-E.-Telef. 3265 
Correspondentes, era teáas as 

Cctnarcas âo País e Brasil 

Este escritório ineumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1." Imtancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s de h e r a n ç a s ; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos L C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e Ba lanços , Con-
t r a c t o s de S o c i e d a d e e d i s so-
lução d o s mesmo?;; c o b r a n ç a 
a m i g á v e l e jud ;c ia l de d ívi -
das . 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDS 19 DE NOVEMBRO DE Í918 

Partidas 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set.e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa, Porto e B. A. 
7,3b Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e-li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0s (pelhopes adubos 

Fmpreza do Adubos Catalíticos Lda 

' ( C a p i t a l l O O . O O O S O O ) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

intectlclúds, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

H e s u M s seguros. Produções superiores 
S u l f a t o de c o b r c c e n x o f r e 

Adrfano A. Bisarro da Fonseca RUA DA NOGUEIRA Taleg. Teíef. 

4 7 5 C f l R V á O 

mpanhia cie 5eç$upos 
milhão e quinhentos mil escudos 

Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-
tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

Correspondentes em Co imbra i 

C / Í R D O S O & C O P I P f t N I l I f l 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Cscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

Í, Visconde da Loz, I, 1,°.1ÍII1. 441 

R Gazeta de (Bcímbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. » 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzâ e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2" classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

EditQS de 30 d ias 
Cl.8 publicação) 

Na comarca de Coimbra 
e cartório do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trin-
ta dias, a citar os interessados 
incertos para os termos da 
justificação avulsa requerida 
por D. Emilia de Carvalho 
Cortesão, que também usa o 
nome Emilia Cortesão de Car-
valho, viuva de Joaquim Ri-
beiro Seiça, proprietária, do 
logar e freguesia de S. João 
do Campo, desta comarca, que 
p r e t e n d e habilitar-se c o m o 
única e universal herdeira de 
seu legitimo filho José Ribeiro 
de Seiça, solteiro, maior, pro-
prietário, que foi do mesmo 
logar e freguesia e falecido 
em trinta e um de maio do 
ano corrente, no estado de 
solteiro, abintestado sem des-
cendentes e com a justificante 
como uniça ascendente, para 
todos os efeitos legais e para 
serem averbados em nome 
dele duas inscriçõesde 500$00, 
cada, com os n.os 68:757 e 
33:194. 

As audiências ordinarias 
do Juiso de Direito desta co.-
marca costumam fazer-se ás 
seguddas e quintas feiras, pe-
las onze horas, no tribunal 
judicial no edifício dois Paços 
do Concelho á Praça 8 de 
Maio desta cidade. 

Coimbra 18 de Novembro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exatidâo 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Êmpres t imo 
F o m e n t o d ' A n g o l a 
Na Filial do Banco Nacional 

Ultramarino paga se o dividendo 
do Empréstimo 5% 1918. Fo-
mento d'Angola. 

Pensfio pura estudantes 
Recebemsse de boas referen-

cias, comensais, na Couraça de 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir-se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
hospedes 

R R E N D A - S E o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'01iveira. 
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BOM PIANO vertical, Bord, « 
vende-se. — Arco d'Alme-

dina, n.° Ô, 3.°. 

PERDERAM-SE umas cha-
ves presas a uma argola, 

desde a Praça 8 de Maio até aos 
Olivais. 

Gratifica se a pessoa que ag 
entregar no estabelecimento de 
Francisco Joaquim da Costa, na 
Praça 8 dc Maie, 

J 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 3 de Dezembre de 1818 

Companhia ral de Seauros Minerva 
Capital 500.000S00. Séde m Coimbra, rua Visconde da Luz,. 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

• r t e i & s - n o s p p i n o i p o l s l o c a l i d a d e s c i o p a í s ' 
/ 

Seguros G resseguros terrestres, mar í t imos ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas, pecuár ios, pos'-
é- é- é- é- é- é- é- tais, c r i s t a i s , cont ra roubos, greves, tumultos e inundações é. £ 

DE BOIS E C A R -
R O Ç A vende-se um carro 

de bois e uma carroça pequena. 
Trata-se na Rua do Gazome 

tro, 19, 1.°. 

IASA, vende-se, situada no 
novo bairro da Comeada, 

quinta do Dr. Pedro Monteiro, 
com grande quintal, jardim, hor-
ta, - arvores de frtteto, dois poços 
com agua nativa, agua do muni-
cípio encanada, bombas de pres-
são, tanques, casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc., 
túdo murado e de jjjjonstrucção 
moderna. Trata-se com o pro-
prietário no mesmo prédio. 

CA S A . Vende-se na rua de S 
Pedro, com os n.os 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

Im casa de famiiia séria, recí-
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

I X P L I C A D O R . Aluno de me-
dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços médicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
•Químicas dos liceus e as do cur 
so geral, 1/ secção. 

Nesta redacção se dia. 

•jyçõEs 
Piam 

s > 

II! jâ^ 
Companhia de ISegupos LíU50=Fluminense (em opganisação) 

! 

- SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital: 2:000.000$! r ^ D E L E G A Ç A O NO PORTO: 
S E D E P R O V Í S O R I A : 

I l f f l fio âlerâ, 3,1.° LISBOA > 2 M i l h õ e s de E s c u d o s 
ÍPr. Gul ,41 

de Rudimentos. — 
Piano. — Harmonia. — Pre-

paração para o cufso do Conser 
vatprio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15-1.°. 

POTOCICLETE. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. : Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

• A D E I R A D E C A S T A N H O 
lia para vender 9 metros 

cubicós. em .prancha e 800 aduelas 
de -1 diferentes tamanhos. ' Quem 
'pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

&ENSAO. Aceitarrt-se meninas 
em casa particular de pes-

soa seria. Nesta redacção se diz, 

* & I A N O . Vende se,«Vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

1ÀNÒ <de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1.°. 

QU A R T O jluga-se uma sala 
nUm primeiro andar que 

pode servir para escritúrio e para 
pess&a só, ha rua Fernandes To-
maz.' Informa rse nesta redacção 

VE N D E - S E em quantidade 

euealiptos de viveiro. 
Para tratar -com José Maria R. 

Camelo'— ANÇÃ. | 
"WTENDE-SE u m a q u i n t a . Tem 
'W 500 arvóres de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 

. capalisfda para casa. 
Para tratar com seu dono, 

Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. T y i r K 

•ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos SSÍifàs, 
em Celas. 

VE N D E - S E um~ar tão 'bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
C a m e l o - A N Ç Ã . 

õ õ õ õ õ õ õ õ o õ õ o 
EGYDJO AYRES 

M é d i c o 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 
• Resiúeneia: ftúa VENÂNCIO RGDR1GULS, 7. 

Telefone r».° i06 

(A s. RAUIO) AGENCIAS EM TODO 0 P & j Z j 

Delegado m Colmtirs: mm THUEIIH, Esfruda da Beira, 9 e 11 

A c a b a de chega r u m a nova 
& r e m e s s a des tas a p e r f e i ç o a -
^ d issêmas m a q u i n a s á casa . 

o m n e p 
S U C E S S O K 

O D O 

29, R\?cnida da Liberdade, 37 
T> ' ff.'.- / \ 

ÍÊÊ 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo dc Satisao 

g«rtorie; No 1." andar 
iadu direito e aberto 
desde as 10 aié de 
pois das 16 horas 

Tetefônlo 249 
f t a s i fono ig : n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 T 8 

f V&WV&ififiNflfit&ifífiftfiW * 

Fabrica Mondego1 
P r o m e t a s industriais de 

madeira tía salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc, 

Ismael Simões & C.a 

C ifflbra — Ceira — Portugal 

GLORIA PORTUGUESA 

ismm i 
^ p à e f â í ' U / u 

WJ 
m a ® k m \ Â { „ 9 

• J p o r t u g u w a ^ 

m L I S B O Â ^ S : 

COMPANHIA 
DE 

iiEGUHOS 
Capital dois mil c quinhentos c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g á , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e Funchal 

FILIAL HQ PORTO —Rua das Flores, 48 

f l U R L m C O I M B R A : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, so sr. P. d'Alme!da 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

V e l a s c T E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) . 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 4 i 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a Séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa—colo-

»j|«£flido-se assim ao abrigo de talsificações, nomes pare-
' eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 

Caixa de 50 velas 2?>500. Meia caixa de 25 velas 1;)5Q0 
Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 

de Maio, 33 a 3ô. 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
de Dezembro para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
estranjeiro branco, descascado 
e limpo, posto na Estação em 
Coimbra. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente da Direcção, 
(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

Antonio fepnandes Sj pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 m C O j M B R A 

m w m ioda a espécie is n ^ m m bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
cias e notas estrangeiras, cheques e ietras sobre o estranjeiro 

j D ^ S t O A í o S L . . i l U . \ ^ F U l t . S i C I A S 

r t S G R A N D E S V E R D A D E S 

Â sífilis Z X l â t â ? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Arvores frutíferas 
Ge todas as variedades ven-

fle a G0MPAI\H A HUR I-
G U L A C O N I F W B R I C L N S E , 

Quinta da Tapada 
C O I M B R A 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 

Catalogo grátis 

1 @ . © 0 © 8 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir se a esta 
redaccão ás iniciais M. A, 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
ten»:a de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante- pe-
rigo para a sociedade que os ro 
d'da e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
iT- lhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as* classes da sociedade ou por 
simoles contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores 1 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libeitando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien 
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum retnedio novo ou mesmo 

ouço conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar,, feita desinteressada ev 

gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não futro? 
Porque, como nenhum outto, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoris, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a qutftii os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-" 
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me aleance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos; 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. / 

Pedir o livro de instruções em todos òs depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmácia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

ATLAS i 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR P0HTARIA DE 11 DE MAIO DE i911 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital realisado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

' maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanna, França, Inglaterra, Jtmerica 

do No; té, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sfe]fi social: LISBOA—Roa do Cruxifíxo. 49.1.° 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tf i l&fonss ! E x p e d i e n t e ^ " C ? 3 & 4 3 Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f l S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para o» assinantes 2 5 d e desconto.) 

Rtdacflo, adalnistração e tipografia —PATE0 Di INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) —COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se és terças, quintas e sabados 

M A A FESTA UNIVERSITÁRIA 
Por esquecimento deixou de 

intrar na composição do numero 
nterior um galeão com a parte 
ais importante da sessão reali-

zada no sabado na antiga sala dos 
Içapêlos. 

Desejando que a reportagem 
que fizémos fique completa, da 

s hoje os tópicos dos discur-
s ali proferidos e que consti 
iam a parte que, por lapso, dei 

:ou de ser inclusa nesse numero. 
O digno R 'itor da Un versi 

dade, sr. Dr. Mendes dos Rerne 
dios, abrindo a sessão, proferiu 
uma bela alocução. 

Ocupou sex .* a primeira p t r 
te do seu discurso com as sauda-
ções em sey nome e da Universi-
dade ar<> sr. Presidente da Repu-

lica, expressando o agradecimen 
ittdeievei da Universidade pelas 

rovas de apreço de s. ex.a rece 
bidas. 

Faz a analise das reformas an-
teriores comparadas com a ultima 
decretada e que vai entrar em vi 
gor. Refere-se especialmente á fa-
culdade de Sciencias, ameaçada 
de um grande perigo, importando 
dar atenção ás palavras um pouco 
veladas, misteriosas, do Reitor. 

Faz sobresaír a de 1911, que 
considera basilar, sendo comple-
tada pela actual, que a aperfeiçoou. 

Salienta os benefícios trazidos 
com a nova legislação, afirmando 
que a documentação, que acom-
panhará a publicação do seu dis-
curso, tem alta importancia. O pri-
meiro passo para a autonomia uni-
versitária deve se a João Franco, 
*em 1901, e daí até agora deu se 
um salto prodigioso, como se verá 
dos quadros que acompanharão o 
seu discurso quando fôr publica 
do. Então se verá como a Uni-

versidade soube gastar o seu di-
nheiro. 

Faz referencias a duas medidas 
de largo alcance — a restauração 
da Sociedade Filantrópica Acadé-
mica e a construção do edifício 
para a Associação Académica, pa-
ra o qual está autorisado o em-
préstimo de 100 contos. 

Termina por fazer um apêlo á 
obra da regeneração a que se de 
ve proceder desde já energica-
mente. 

Não confia sómente na legis-
lação para se realisar esta obra de 
resurgimenta E' preciso educar 
a alma, elevar o espirito, cumprir 
0 dever. 

Nãc*<f um homem que modi-
ficará'. 

Torna-se precioso aprender os 
grandes exemplos que veem de 
fóra, de Inglaterra, da America, 
terminando por esta frase: O ideal 
é este: «Uma Patria sempre me 
lhor dentro de uma sociedade 
sempre mais perfeita». 

Seguiu se o sr Dr. José Alber-
1 > do; R;-is que escolheu para tê 
m : d i or-ção d* sapientia, as- un 
to certamente da melhor op irtu 
nida le - A formação social do 
inglês è do prussiana e a educa-
ção portuguêsa. 

{• Descreveu o sr. Dr. José Al 
berto o tipo particularista da fa 
milia inglê^a, preparando os filhos 
para a responsabilidade individual 

O home inglês é 'uma escola de 
tolerancia. Não ha discussões nem 
atrites. A escola, continua a for-
mação da famil^, merecendo es-
pecial atenção e educação física. 
A educação intelectual visa prin 
cipalmente ao desenvolvimento da 

-personlidade. 
A educação forma o caracter 

na familia inglesa pela cultura do 
sentimento da responsabilidade, e 
isto desde a escola primaria. Por 

ium conjuncto de circunstancias o 
anglo saxão torna-se um homem 

>na verdadeira acepção das pala-
vras. 

Na familia prussiana a eman-
cipação precoce dos filhos tam-
bém se encontra, passando os fi-
lhos dos operários a viver jobre 
•Si aos 16 ou 17 anos. A educa-

<T na familia tende a desenvol-

ver o espírito de ordem e disci-
plina interna. A autoridade pa 
terna intervem sempre a propo-
sito de tudo, e daí a disciplina de 
ferro desse povo. Na familia prus-
siarta a emancipação material é 
precoce, mis a emancipação mo 
ral muito dificiente. 

Na escola é igualmente rigo 
rosa a educação para obrigar á 
obediencia. 

Ha muitos pontos em que a 
educação inglêsa é pref rivel á 
prussiana, principalmente na es 
colha da profissão dos filh >s, p* 
ra o comercio, a industria, etc. 

Impossível nos é dar uma nota 
mais desenvolvida. 

Terminada esta oração que, 
como o discurso do Reitor, me 
receu os mais sérios aplausos, o 
sr. presidente da Republica disse: 

«Guardarei no meu coração a 
grata e comovedora impressão 
desta brilhante festa. Antes de 
me despedir quero dar lhes a 
ideia que esta solenidade, reali-
zada na Universidade onde fui 
educado, me surgeriu: aproveitai 
da tradição as pedras sobre as 
quais podereis construir o edifi 
cio moderno á altura do pro 
gresso e da civilisação e caminhai 
sempre para a frente para o en 
grandecimento da patria ». 

— Logo no principio da ses 
são, o sr. Reitor da Universidade 
colocou sobre os ombros do sr. 
Dr. Sidonio Pais, o seu capêlo 
da antiga faculdade de Matemáti-
ca, o que provocou uma grande 
manifestaçãojde entusiasmo e cons-
tituiu uma nota alegre desta festa. 

— O sr Dr. Mendes dos Re-
medios dirigiu um honroso oficio 
de agradecimento do sr. Dr. Elias 
Aguiar, director do Orfeon Aca-
démico e o organisador da cha-
ramela, por tanto ter contribuído 
para o brilhantismo da recepção 
do sr. Presidente da Republica, 
revelando mais uma vez o seu 
grande talento de artista. 

—Também o sr Dr. Mendes dos 
Remedios dirigiu agradecimentos 
do general sr. Tamagnini d'Abreu, 
por permitir que músicos da ban 
da de infantaria 23 constituíssem 
a charamela da Universidade.. 

Subscrição a favor dos or-
fãos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

Estamos prestes a encerrar a 
subscrição destinada aos orfãos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pa 
roco da freguesia onde residam, 
afim de dentro em pouco proce 
dermos á distribuição das esmo 
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mtis uma vez apelamos pira 
a nunca desmentida g nerosida-
de dos nossos leitores, solicit-n 
do lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

Transporte "96$50 

Bandas dc musica 
A banda de musica de infan-

taria 23 continua reduzida a 12 
músicos e menos terá quando fo-
rem licenceados os aprendizes 1 

Não podendo tomar parte na 
recepção do sr. Presidente di Re 
publica, teve de vir da Figueira a 
banda de infantaria 28, que está 
completa, còm 29 músicos. 

O general sr. Jaime de Castro 
não foi capaz de conseguir que a 
banda de infantaria 23 se comple-
tasse, e o mesmo vai acontecendo 
ao general sr. Tamagnini d'Abreu. 

Tendo vindo a Coimbra com 
o Chefe do Estado o Secretario 
de Estado da Ouerra, mal anda-
ram de não o terem informado do 
estado em que se acha a banda 
de infantaria 23 ha um anol 

Nâo podia haver melhor oca-
sião, 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familia* necessi-
tadas. 

Donativos . recebidos directa 
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: -

Transporte 5.288*70 
Faculdade de Medicina 

Dr. Filomeno da Camara. . 10*00 
Dr. Bazilio Freire 10*00 
D-. uís Viegas 5*00 
Dr. Elísio de Moura. . . . . 10*00 
Dr. Y^ao Raposo de Magalhães 5*00 

• Ficuldade de Sciencias 
Dr. Julio Henriques 10*00 
Dr. Souto Rodrigues 10*00 
Dr. Gonçalves Guimarães. . 10*00 
Dr. José B, uno 10*00 
Dr. Teixeira Bastos 10*00 
Dr. Costa Lobo . 10*00 
Dr. Henrique de Figueiredo . 10*00 
Dr. Bernardo Aires 10*00 
Dr. Alvaro Bastos 10*00 
Dr. Anselmo Ferraz 10*00 
Dr. Euzebio Tamagnini Bar-

bosa 10*00 
Dr. Egas Pinto Basto 10*00 
Dr. Luís Carriço 10*00 
Dr. Francisco Nazartth . . . . . . 10*00 
Dr João Pereira Dias 10M» 

5 478*70 

5 dc D e z e m b r o 
Afim de comemorar o triunfo 

da revolução de 5 de Dezembro, 
realiza -se hoje, às 12 e meia ho-
ras, no campo dos Bentos, uma 
grande parada militar em que to 
mam parte todas as forças da 
guarnição da cidade. 

C o n f e r e n c i a d a P a z 
Na sua correspondência pclí 

tica da capital, houve um jornal 
portuense que deu curso a um 
estranho boato ao qual aliás até 
hoje não ouvíramos a menor re-
ferência. Segundo êsse boato, ter-
se iam levantado dúvidas acêrca 
da nomeação do sr. Dr. Alvaro 
Vilela, lente da Faculdade de Di 
reito, para membro da delegação 
portuguesa, alegando-se «inclina-
ções germânicas do mesmo ilus-
tre professor e até o ensino por 
êle ministrado na sua cátedra uni-
versitária ». 

Ignoramos a que intuitos ®be 
deça o propalar desse boatoJSem 
necessidade sequer de o q « r o 
eminente internacionalista p o d e -
mos afirmar da maneira a mais 
positiva e a mais insusceptível de 
desmentido, ser inteiramente fal-
sa a atribuição de inclinações ger-
mânicas ao ilustre professor Vil-
lela, que, como profissional do 
direito, foi o pjincipal autor do 
decreto de 20 de Abril de 1916, 
relativa á condição dos súbditos 
inimigos, que não é, decerto, um 
diploma favorável a estes, e como 
professor de direito internacional 
tem sido sempre na sua cátedra 
um apaixonado admirador da cul-
tura jurídica francesa, italiana, in-
glesa e norte americana. 

Se por parte de alguém ha 
interesse em desviar a figura do 
professor Vilela da representação 
portuguêsa na Conferencia da 
Paz, não pode duvidasse de que 
foi ^ m a t a d a m e n t e infeliz na es-
colha do boato que fez propalar. 
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P ã o Q ca rne 
O pão já se vende por preço 

muito mais em conta. Embora 
escuro, custa $32 o kilo, havendo 
pão de 125, 250, 500 e 1:000 gra-
mas., 

E' preciso porem que os pa 
deiros tragam balanças para que o 
publico não fique prejudicado no 
pêso. 

Folgamos muito -em ter con-
corrido para o barateamento do 
pão de trigo, mas falta o pão de 
milho que não tem razão para se 
vender ainda pelo mesmo preço 
visto ter abatido muito este ce 
real. 

Quanto á carne, continua a 
ser vendida pelo mesmo .preço 
quês. estabeleceram em Coimbra, 
não obstante ter abatido por toda 
a parte. 

Continuamos a ler nos jornais 
que o gado bovino e suino, prin-
cipalmente, tem abatido muito de 
preço. O mesmo se viu na ulti-
ma feira dos 23 em Coimbra. 

Que razão ha portanto pa-
ra se conservarem os preços que 
aí existem? Para escarnecerem 
do publico, já elevaram os preços 
depois do barateamento do gado! 

A carne de porco não deixa 
menos de 80 por cento de lucro 
ao vendedor! 

Dê a Camara as providencias 
urgentes que todos reclamam. 
Abra pelo menos um talho regu-
lador porque é a única maneira 
de fazer entrar isto na ordem. 
Mas t preciso que o publico nâo 

faça o que fez outras vezes: for-
necer-se de carne desse talho só 
enquanto os marchantes não aba-
tem o preço, ficando depois o ta-
lho regulador ás moscas! 

A opinião publica reclama pro-
videncias urgentes e está cheia de 
razão. 

Acabamos de s«r informados 
que a Camara vai estabelecer um 
talho regulador e que está tratan 
do de mobilizar a Cooperativa de 
Pão A Conimbricense, para abas 
tecimento do publico, a qual será 
dirigida pelo sr. Cassiano Martins 
Ribeiro. 

Também vai ser determinado 
que a Hgroa seja-pesada e vendida 
ao preljqNde^ló o kilo. 

Muito bem. t 

Desastre 
« Na terça feira quando o sr. 

João Ribeiro Arrobas, director 
deste jornal, verificava uma das 
peças da maquina de impressão 
da Gazeta de Coimbra, teve a in 
felicidade de ser colhido na mão 
direita, ficando com três dedos 
bastante magoados. 

Felizmente, os ferimentos não 
teem a gravidade que a principio 
se supunha. 

O sr. João Ribeiro Arrobas 
foi pensado no posto de socorros 
da Igualdade pelo nosso presado 
amigo sr. Antonio da Silva Cabral. 

No mês findo os impostos indirectos 
municipais renderam 5:280*22, mais es-
cudos 1:088$72 do que em Novembro 
doawjndo. 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

A questão do Rheno 
Muito discutida tem sido a 

clausula do armistício, em que os 
aliados impõem a ocupação dos 
territorios até á margem ociden-
tal do Rheno e duma zona de 
dez quilometros para lá da mar 
gem oriental. Fundando se na si 
tuação geografica anterior a 1914 
dos países centrais da Europa, 
muitas pessoas existem que jul 
gam exagerado da parte da En-
tente essa exigência. Muito se en 
ganam os que assim pensarem. 

Dispondo as fronteiras como 
o estão fazendo, as nações aliadas 
não garantem apenas os seus in 
teresses particulares — garantem 
também—c sobretudo, os interes 
ses do mundo. O Rheno, nas 
mãos da Alemanha, significava a 
possibilidade permanente dum ata 
que traiçoeiro pela França dentro. 
O Rheno, servinao de fronteira, 
seria sempre um pomo de discór-
dia. 

Assim, nas mãos dos países 
da Entente, o Rheno converte se 
num baluarte contra qualquer fu-
tura arremetida teutonica — numa 
garantia contra qualquer tentativa 
de renovação da tremenda lucta 
que findou ha semanas. 

Os primeiros povos que exis-
tiram, de resto, nas margens do 
Rheno, foram os gaulezes. Basta 
reler Cesar para se ter bem níti-
da essa ideia. Cezar soube ven-
cer esses gaulêses mal unidos e o 
Rheno passou a ser uma proprie-
dade r.omana, no governo da qual 
Druso se destacou. Depois, quais 
os grandes chefes que o domi-
nam? Imensos, de todas as nações. 
Alemães, como Barbarôxa e Ro 
dolfo d 'Habsbufgo. Suecos, como 
Gustavo Adolfo. Mas, sobretudo, 
francêses, grandes nomes, extraõr 
dinarios vultos de imperadores e 
de heróis, desde Carlos Magno 
atê Luís xiv, desde Rolando até 
Napoleão, desde Conde até Ho 
che, desde Turenne até Marceau, 
e mais, muito mais ainda! 

Sobre o grande fio pairavam^ 
como Hugo o simbolizou, as duas 
imensas aguias — a aguia negra, 
ambiciosa, cruel e imensa daGer -
mania, a aguia magestosa, magni 
fica, sublime e triunfante da Fran-
ça! Até os poetas se batiam pelo 
Rheno. 

Uma vez que Becker escreveu, 
inflamado — Não terão o Rheno 
alemão, até que os ossos do ultimo 
homem se sumam nas suas aguas, 
Musset respondia ironista, jovial 
e certeiro — Nons l'avons eu déjá 
vottre Rhin alemqnd et nous l'au-
rons certainement encore . .como se 
cumpriu a profecia ligeira do poe-
ta de Rolla!... 

Wagner fez sepultar nas aguas 
glancas, misteriosas do Rheno, o 
oiro dos Niebelunger. A figura 

-de Wotan, o deus das dez mãos 
domina, sombriamente, a epopeia 
das lutas entre os pigmeus e os 
titans. 

Vitor Hugo coloca sobre o 
Rheno as suas quatro gerações de 
burgraves, imponentes,* fortes, si-
nistros, perversos, cobertos de po-
dares e de vícios, diademados de 
glorias e gangrenados de infa-
mias 1 . . . 

Théroulde e Ariosto, sobre o 
desfiladeiro de Roncesvaltes, de-
senrolaram em estrofes sonoras e 
explendidas a vida e os feitos do 
paladino Rolando e da sua espa-
da Durandal. E o Rheno é assim 
o scenario de feerias e lendas ger-
mânicas e gaulezas, onde pousa 
numa sombra de génio o espirito 

alemão, severo, concentrado, pro-
fundo e onde pousa, num beijo 
de heroísmo, o esp rito francês, 
soberbo, alegre e br i lhante! . . . 

Movem-se figuras irreais de 
príncipes e de gnomos, de fadas 
e d'alchimistas, de silfos e de sil-
fides, de ninfas e de d u e n d e s . . . 
E todos os vultos esfumados das 
historias inverosímeis e fantasti-
cas, passam, deambulam, bailam, 
em bailados d'espumas, de gazes 
e de névoas, recortando silhue-
tas de* castelos medievais aguda-
mente perfilados nos montes; de-
senhando rochedos erectos e ne-
gros, como sentinelas imensas de 
granito; percorrendo bosques de 
quimera, onde as folhagens ren-
azuladas, serenamente, as brumas 
afiladas do luar, e, por fim, ondu-
lando por sobre o lilaz carregado 
e mudo do grande rio, on^e as 
aguas são calmas e espelhantes 
tendo no seu luto e no seu silen-
cio, esfingicos ares de mistério e 
de d ô r ! . . . 

Mas deixemos o Rheno lendá-
rio. Politicamente, afirmamos, o 
Rheno deve pertencer á França. 
Maurras o proclama, num seu re-
cente artigo da Action Françoise, 
em que denuncia a posse do Rhe-
no como «uma questão vital para 
o seu país». E' precizo lembrar 
a tradição — préga magistralmente 
o grande pensador de L'Avenir de 
l'Inteligence — e evocar a figura 
de Clóvis derrotando as hordas 
germanicas em Tolbiac e voUan-
do-se depois para a cruz, numa 
conversão ardente. Assim devem 
fazer os franceses do tempo atua!, 
expulsaddo os alemães para além 
do Rheno e virando-se logo para 
a religião numa ferverosa ancia de 
pietiade e de luz! . . . 

O senhor conselheiro Aires de 
Orneias teve, no Diário Nacional, 
um admiravel artigo sobre esta 
importantíssima questão do Rhe-
no. E, com muita razão, também 
vinca essa opinião de que o Rhe-
no continuando nas mão»dá Ale-
manha, seria, fatalmente, uma ori-
gem perpetua de cubiças e de 
guerras. Assim, é que está bem. 
Assim é que é justo. Não são 
apenas, os aliadofilos como nós < 
que devem reconhecê-lo, são tam-
bém todos os partidarios da paz 
que precisam concordar no direito 
dessa condição imposta ao- ini-
migo. 

Assim, com a inexpugnável 
barreira que os penhascos dum e 
outro lado do Rheno levantam 
formidavelmente—pôde ser per-
mitido ao estado germânico um 
reflorescimento de vida, uma pros-
peridade luminosa d'expansão„e 
poderio. JÂ não haverá o peri&o 
dum futuro golpe de mão de tão 
ameaçadoras consequências como 
foi o de Agosto de 1914, visto 
que os ataques dos soldados 
Kultur seriam imediatamente que-
brados, anulados, repelidos e dis-
persos. E não é, só por este fa-
cto uma garantia de paz, a posse 
dos terrenos até ao Rheno pelos 
homens da Entente vitoriosa?! 

Não ha pois que censuraíf a 
clausula do armistício em que os 
aliados impõem a ocupação dos 
territorios até á margem ociden-
tal do Rheno e duma zona de 
dez quilometros além da margem 
oriental. 

Trata se —é certo —dos inte-
resses da França. Mas trata-se, 
mais ainda e sobretudo, dos inte-
resses da humanidade. ' . . . 

JoAo AMEAL 

Fosforos 
Não ha fosforos de cêra de 

vintém a caixa ; — quem quizer, 
ha de dar 30 reis! 

E ainda dizem que tudo vai 
abater!. . , 

•arejo 
A autoridade respectiva procedeu 

ante-ontem ao varejo de cereais em al-
gumas localidades deste concelho. 
" Nesta deligencia tomou parte umu 
fçora de cavalaria 8, 
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Ecus~da sociedade 
MORENA 

Para a M, d'A. 

Aprecio os cabelos claros, d'oiro, 
Onde scintila o soí, relampejante... 
E aprecio a pél alva, acariciante 
Aonde neva um rútilo tesoiro 

Aprecio os olhos côr dos lagos 
Duma pureza dòce de turqueza 
E as mãos suaves, brancas — esbelteza 
De preciosos, cálidos afagos... 

Aprecio os perfis belos e gregos, 
Onde ha serenidades e sossegos 
E onde alvejam o lirio e a açucena... 

Mas, mais do que essas pálidas mulheres, 
Eu te quero a ti, que a mim me queres, 
Minha graça adoravel de morena'.... 

E c l a i r 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Lucilia de Melo e Castro Henriques 
D. Maria Luísa Pimentel d'Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias 
O menino Manuel Joaquim Vilaça 
Fazem anos, hoje: 
D. Solima Santos Dias 
Antonino d'Almeida Mariano 
Artur Napoleão Correia 
Manuel cf Oliveira-
A'manhã: 
D. Maria do Nascimento Oliveira 
Dr. Manuel Frota. 

Casamento 
Consorciaram-se no passado domin-

go, no Porto, na Igreja de S. Nicolau, 
Q sr* D. Madaléna Duarte Araujo, in-
teligente guarda livros da companhia 
de seguros Atlantica,filhà da sr." D. Ma-
daléna Duarte Martins d'Araujo e do 
sr José Luiz Martins d'Araujo, desta 
cidade, e o sr. Afonso Augusto Pinto 
da Silva, natwal de Lamego. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
seu irmão Mário Martins d'Araujo, con-
ceituado negociante ne Povoa do Var 
zim, e sua esposa a sr.° D. Firma Si-
mões d'Araujo, por parte do noivo o sr. 
foão Borges, comerciante no Porto, c 
sua esposa a sr." D. Amélia Pombar 
Borges. 

Aos noivos desejamos todas as ven-
turas de que são dignos. 
D o e n t e s 

íEncontra-se melhor, felizmente, do 
grave doença que o detem no leito lio 
bastantes dias, o sr. José Teixeira Fân-
zeres, conceituado comerciante desta ci-
dade. 
Partidas © c h e g a d a s 

Encontra-se nesta cidade de visita a 
sua estremosa familia, a sr." D. Henri-
queta Soares Mauricio. 

Vida da Coimbra 

DÉFESfl E P&eWlSfiHDâ 
Novos socios. 

Inscreveram se, ultimamente, 
socios da sociedade, os srs.: 

Antonio -Augusto dos Santos, 
, Montem ór-o-Veiho; Arlindo de-. 
Matos, S. Martinho do Bispo; 
Carlos Leite Ferraz Vieira d'An 
drade, Avenida da Boa Vista, 
Porto;'- Firmino d'Azevedo, rua 
de Santo André, n.° 82, Braga; 
Artur Sereno, rua Ferreira Bor 
ges, n.° 122; João Vieira Alves, 
rua da Sofia, n.° 135. 

Uníõêfsitíãds decoimfirn 
E X A M E S 

Faculdade de Direito 
Direito internacional privado: 
• \ Alberto Souto 

• . Jpsé ú Abreu Feio Soares d'Azevedo 
Medicina legal: 

Albano Maio da Rocha 

Faculdade de Sciencias 
Fisica, Química, Zoologia e Botanica me-

dica : 
Hernâni Guerra de Aguiar. ' 
Jose Lspes Dias Júnior 
José Joáquim Menezes e S\Jva -
Joaquim Alvts u'Oiiveira e Silva 
Houve 4 reprovações. 

Reunião académica 
Tendo-se dado um incidente 

com, a academia, na Universida 
de, no dia da sesão soléne a que 

.presidiu o sr. Presidente da Repu 
blica, motivado esse incidente pela 
dificuldade de* admissão na sala 
onde se realisou a sessão, reuniu 
se ontem a Associação Academi 
ca para tratar deste assunto. 

Foi resolvido lamentar essa 
^ocorrência e aceitar as explicações 

do reitor, que nas futuras festas 
a academia tome parte activa; te-

; legrafar ao sr! dr. Sidonio Pais 
agradecendo a sua visita á Uni-
versidade para a referida soleni-
dade, e pedir ao reitor a restau 
ração do toque da cabra. 

Para quando essa praxe fôi 
restaurada prepara se uma impo 
nente festa académica. 

O curso do 4.° ano de Direito 
. vai restabeler todas as praxes, co 

mo a queima das fitas, a garraia-
•?da, etè. • oh-v-

'Consta que o mesmo curso 
vai pedir aos lentes que uzem ca 
pa e batina nas aulas. 

NOTICIAS RLLlL^J^ 

No proximo domingo e em 
todos os seguintes do Advent 
realizam se na Sé Catedral, ás ] 
e meia huras, conferencias te ig < 
sas pelo abdUe.de MoíOàitihus, as-
sistindo o prelado da diuccne. 

Pelos tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 30 
APELAÇÕÈS CÍVEIS 

Covilhã—Antonio I-Ves Ferrão, ca-
sado, rtegociante:, contra Antonio Morais 
Canaveiro, casado, proprietário.— Rela-
tor Ferreira Lima; escnvâ>, Faria Lopes. 

Vizeu—Joaquim Domingues Pereira 
e mulher, contra José Pereira Queiroz, e 
mulher.— Relator, A. Temudo; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P., contr.i Agosti-

nho Libanio, solteiro, jornaleiro.—Rela-
tor, Regalão; escrivão, Faria Lopes. 

Leiria — Augusto dos Santos e o M. 
P.— Relator, Gonçalves Pereira. 

— Brevemente efectua-se o primeiro 
julgamento duma causa comercial vinda 
da comarca da Lousan, em que é ape-
lante José Maria Martins; advogado, dr. 
"osé Ferreira Figueiredo dos Santos, e 
apelado Fernando Augusto de Matos; 
advogado, dr. Carlos de Sacadura de 
Bote Pinto de Mascarenhas. 

— Foi confirmada a sentença que con-
dena o comerciante desta cidade, sr. 
Arncrico Bernardes, por vender assucar 
adulterado. 

Revista êe inspecção 
As praças das tropas territoriais per-

tencentes ao Distrito de Recrutamento 
de Infantaria 35, devem comparecer no 
quartel da Graça, nos dias a seguir de-
signados, afim de lhes ser passada a re-
vista de inspecção: 15 de Dezembro, Sr.ri-
to Antonio dos Olivais e Lamarosa; 22, 
Vil de Matos, Trouxetnil, Torre de Vile-
la, Souzeias, S. Sdvestre, S. Pauio de 
Frades, S. Martinho de Arvore e S. João 
do Campo. 

Para os uossos pobres 
Por intermédio do chefe da 2." es-

quadra policial, sr. José da Silva Louro, 
receemos a quantia de 2$00 provenien-
te da indemnização dunj furto feito ao 
sr. Manuel Ferraz Marques, importancia 
que destinou aos nossos pobres em no-
me dos quais agradecemos. 

No proximo numera' daremos conta 
da distribuição do donativo. 

m» * «nw» 
Cruz Branca 

S'<b a presidencia da sr.a Condessa 
do Ameal, secretariada pela sr." D. Bran-
ca de Noronha, reutjia-se esta beneme-
rita Sociedade. 

Á s w ã o assistiu grande numero de 
sócias. Foi lido uin oficio da sr* D. 
Maria Isabel Pinto da França, agradecen-
do ter sido nomeada presidente honora-
ria. 

Resolveu-se distribuir o? seguintes 
donativos: soldado Serafini Silva, 5$00 
mensais; 1." cibo João Rodrigues-Siiva, 
5?>00 mensais Maria de Jesus, do Tovim 
de Baixo, 2^00 mensais. 

irr.p sto o braçal 
Está em cobrança o braçal da 

freguezia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

**-Com o oraner; f rac turado 
Com fractura do craneo, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, José Simões,, trabalhador, 
de Tiouxemil, que foi vitima du 
ma agressão no Sargento Mór. 

O Simões é um mau caracter 
e autor das m tis revoltantes'proê 
sas. Na policia ha uma participa-
ção contra ele, acusando o de ter 
entrado numa adega pertencente 
a Maria Emilia, de Trouxemil e aí 
ter aberto a torneira de uma pipa 
de v nho, derramando-se cêrca de 
15 cantaros, vasando também um 
pipo com 40 litros. 

E' uma verdadeira ave de ra-
pina, pois tem roubado coelhos 
e galinhas nas povoações da «Ua 
freguesia. O patife tem, por ve-
zes, ?.gredido barbaramente os 
seus pais. 

Leva de prêsos 
Com destino á Africa seguiram para 

Lisboa os seguintes indivíduos pêsos nas 
ultimas rusgas e que se encontravam na 
Cadeia Nacional: 

José Joaquim, o Geral, de 22 anos, de 
Coimbra; conta 16 prisões por furto, va-
diagem e agressão. 

José Alexandre, de 39 anos, da Ma-
rinha Grande; tem 10 prisões por furto. 

Francisco Pais Pinto, o Lápis e bico, 
de Coimbra; tem 5 prisões por furto e 
agrecão. 

Miguel dos Santos, de 20 anos, da 
Covilhã, tem 4 prisões nor furto. 

José dos Santos, o Zé Estragado, de 
Coimbra; tem 4 prisões por furto: 

-Paulo Barbosa, o Longuinho, dc 23 
ano», de Coimbra; tem 11 prisões por 
f u r t | 

Joaquim Bernardes, n Bamba, de 33 
anòs, de Coimbra; tem 17 prisões, seládó 
3 p sr furto e 14 por desordem. 

David ua Cruz Pessoa, o David Pa-
po, de 38 anos, de Coimbra; tem 5 pri-
sões por vadiagem, embriaguês e furto. 

José Simões, o Beta, de 19 anos, de 
Coimbra; tem 5 prisões por finto. 

Antonio Francisco Pereira, de 30 
anos, de IViare»; tem 12 prisões por fur-
to e agressão'. 

, José Caetano da S Iva, dc 29 anos/de 
M icinhatii, Agueda, nesta cid de <rifita 
6 prisões por furto e na terra da sua"na-
turalidadt conta um largo cadastro. 

e o i f t 

Serv ços medico-legais 
Está para ser assinado o de-

creto melhorando muito os ser-
viços medico legais, e por tal for-
ma são beneficiados estes servi 
ços/que se considera que eles ve-
nham a ser dos mais perfeitos da 
Europa. 

No Porto e Coimbra são cria 
dos Institutos de.Medicina Legal 
com a mesma orgdtiisíição e un 
portancia do Instituto de Lisboa. 
Tém portanto de ser construído 
em Coimbra um edifício p*roprio 
para instalação destes serviços. 

E' de tal modo importante o 
que se projecta, que a Faculdade 
de Medicina do Porto se anteci-
pou já a agradecer aos secretários 
de estado da justiça e do comer-
cio. • ; tf»-.; ! -

O -projecto pertence a este se-
cretario, o sr. dr. Azevedo Neves, 
director do Instituto de Medicina 
Legal de Li&boa. . - j 

. A r r ô s 

O sr. Luiz Manuel da Costa 
Dias com estabelecimento de tner 
cearia ua rua da Sofia tem vendi-
do arrôs igual ao da Camara ao 
preço de 400 reis o kilo, menos 
?utn vintém de que o do Celeiro 
Municipal. 

Fo.i porem avisado de que não 
pode vendê lo por menos de'420 
e tem de exigir senha; coisa que 
não exige para evitar maçadas inú-
teis aos freguezes. 

Afiníl o que mais se vê é ado-
tar medidas contra os interesses 
do publico! 

í/acinaçõtis m truz Vertnefha 
Afim de intensificar es vacina 

ções e revacuiaçõrjs, tio intuito de 
debelar quanto possivel a epide 
mia da varíola, vem grassando 
nesta cidade, resolveu esta dele 
gação fazer as vacinas no setii 
Posto de Socorros, na Rua da 
Sufh, todos os dias das i3 ás 
15 horas, sendo para os pobres 
completamente- gf-tuit í . 

Todas as pessoas' pobres, que 
desejem a Vacina gratuitamente, 
deverão pedir ao Regedor da. fre-
guesia onde residem, um p-que 

i no b i lhe te , compr V,UÍVG de -ju 
[são pobres, ' 

* ' 1 1 

A Comissão Administrativa íio 
Município dt Coimbrri, faz saber, 
que na sua Secretaria se acha ex 
posto por espaço de 15 dias a 
contar de hoje, a exame e recla-
mação dos interessados osJança-
mentos do imposto sobre vWculo . 
c taxas sobre teatros e cinimato 
grafo®, relativos ao corrente ano. 

Coimbra e Paços do Couce 
lho, 3 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio TanfSgnini. 

O Bacharel Nicolay Rtío; tójçalef 
Pace, Provedor da Sani j Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faç© saber que tendo a 
da Santa Casa da Misericórdia, de 
procederão provimento de dotes 
a ot ias pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu Com 
•promisso e regulamento,.resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês p ria hora 
do meio dia a íitn jie receber as 
petições de dotes, qtíè devem ser 
entregues pessoalmente á Mêsa 
pelas próprias orfas que preten-
derem ser dotadas, nos termos 
dos §§ únicos dos artigos 113 e 
118 uo dito regulamento. 

Tais petições devem ser ins-
truídas com os segnintes do-
cumentos : 

I o Certidão de obito de pai; 
2.° Certidão de idade; e 

r3.° Atestado de bom compor-
tamento e -de pobresa passado 
ptia Junta ue Paroquia e confir 
mado peio regedor, 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
dezembro de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Ali.calef Pace. 

~ e o i f f l i x 
Serviço de a b a s t e c i m e n ^ s 

V t i N D F i Dtl P / Í O 

Tendo-seireconhecido q.;e al-
gumas padarias continuam ven-
dendo páo e contrapesos de tipos 
diferentes do adoptado pelo Ce^ 
leiro Municipal, informa se o pu 
biíco' de que essas transgressões 
s c ã o punidas nos termos do n.° 6 
do Edital .de 29 de Novembro 
ultimo. • i,'3 

1 P.ir" consfer. so publfohu o 
presente e outro3 de igual teor. 

Coimbra, Secretaria do Ce-
leiro Municipal, 3 de D zf-mbro 
de 1918. 

í. D 

ss± 
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Companhia de ôegupos Ltaso«Flufninense (em opganisaç( 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: 

Travessa do Alecrim, 3,1.° LISBOA 
J C o p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ; 

(A S. Paulo) 

. M „ - J ^ „ ^ DELEGAÇÃO NO PORTO:*" 2 M i l h õ e s de ^Escudos L 
í P r . Guilherme Comes Fernandes, | J 

AGENCIAS EM TODO 0 PAiZ ^ 

Dgtójfldo em Coimbra: 8M&0S TAVEIRA, Estrada da Beira, 
r -
Éditos de 30 dias 

(1.* publicação) 

" Na" comarca de C o i m b r a 
e cartorio de Rocha Cal is to, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiros Raul D o -
mingos Ferreira, casado e I r i a 
de Jesus Ferreira , e marido Ar-
naldo, cujo sobre-nome se ig-
nora ausen te em parte incerta 
dos Es t ados Unidos do Brazil, 
para t o d o s os termos até final 
do inventario dc menores por 
óbito de seu pai c - ôgro Fran-
cisco Domingos Ferreira, c a-

sado que foi com a cabeça de 
c a s a l Mar ia do N a s c i m e n t o , 
desta c idade . 

O i scrivão, 

Gualdirto Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

• M i 

Éditos de 30 dias 
f2." publicação) 

Na coriiar.ce de Coimbra 
e cartório do escrivão Rocha 
Calis to , correm éd i tos de tr in-
ta dias, a citar os in te ressados 
" incertos paia os termos da 
justif icação avulsa requerida 
por D. Emília de Carvalho 
Cortesão, q u e t a m b é m usa o ' 
nome Emilia Cortesão de Car-
valho, viuva de Joaquim Ri-
btiro Seiça, proprietár ia , do 
l ó g a r e f i e g u t s i a de jòáo 

desta cornai ca, q u e 
p r e t e f l d e habili tar-se co rno 
u m e a / 6 universal herdeira de 
s e u tègitimo filho José Ribeiro 
de Seiça , solteiro, maior, pro-
prietário, q u e f o i do mesmo 
logar e freguesia e tulecido 
em trinta e um de maio do 
ano co r ren te , no estado de 
solteiro, ab in tes tado sem des-
cendentes e com a justificante 
como única ascendente, para 
todos os efeitos k g a . s e para 
serem averbados em nome 
dele duas inscrições de 5 0 0 $ d 0 , 

cada, com os n . 0 S ó o : 7 5 7 e 
3 3 : 1 Q 4 . 

As audiências prdinarias 
do Juiso de Direito desta co-
marca costumam fazer-se ás 
seguddas e quintas l e i r a s , pe-
ias onze horas, 110 riDunai 
judiciai no eu 11 cio Uos i J açus 
do Concelho a Praça ò ae 
M a i o uesta cidade. 

Coimbra 18 de Novembro 
de 1 9 1 8 . 

.O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exatidão ' 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

o 
Dr. bustbio Tamagninu 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
dè D e z e m b r o para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
es t ranje i ro branco, descascado 
e l impo, posto na Es tação em 
Coimbra. 

Co"mbra , 28 de N o v e m b r o 
de 1 9 1 8 . 

r> f.t. •:í>-rv .i* r>i.-<?çãA, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini, 

E D I T H L 
Fernando Tamagnini de Abreu e 

Silva, General Comandante da 
5." Divisão do Exercito, faz sa-
ber o seguinte: 

1 0 — Todos os possuidores ou 
detentores de bois, vacas, vittias 
e vitelos do distrito de Coimbra 
são obrigados a manifesta-k>- na 
A ministriÇio do lespechvo Con 
celho, no prazo de dez aias, a 
contar da data do presente E <;r.i, 
declarando se <»s rezes manifes-
tadas são de trabalha ou desti 
nadas ao córte. 

2.° - Na falta de cumprimento 
desta disposição far se ha a apr.cii 
são d e g a d o . 

Quartel General em Gâmbia , 
3 de Dezembro de 1918. 

Fernando Tamagnini de Abreu 
e Silva. 

Gaasral 

WM 

M o l a r í o 
Pra a 8 ds Maio, a.° 25 

Largo d e S a n s ã o 

No 1." andar, iíarforio: 
iacío direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lõ horas. 

T e i e f õ n l o 2 4 P 
No 2 o an-

dardornesmo prédio. 
Tf»lof<Sr>lo S"78 

m - • m 

Arvores ir 
Ue to;ias as vanedadss ven-

rta a Á HORfl-
CULÁ CONIMBRIOINSE, 

Quinta da Tapada -
C O I M B R A 

As melíiores plantas, os mais 
belos í.utoà e mais agra-

dáveis ao paladar. 

Catalogo grátis. 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empiesia-se sobie hipoteca. 

Quem'pretender dirigir se a esta 
redaccáo ás iniciais ;vi. A. 

Fabrica Mondego 
Pro iuútos industriais tio 

matieira ue saigueiro branco 

Pa l i tos do»; d e n es , c e s i m h o s 
p , j a d ò c e e a tne i iddd ' , , eic. 

ismacl Simões o- C." 
d í u j o r a - ú 6 j r a -Purtogal 

L G Y U i U Â Y K L 5 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 13 ás 1.6 lioraâ 
Rua FEttRElRA BORGES, 42-1.° 

hísiuaiitiís: ituu «LK̂ itCiu húuíilBUEi, 7. 
Telefone n.° 106 

M RREMDÀ-SÉ^o kiosquel 
Largo Miguel Botnbarfl 

por motivo do seu proprietati 
ter muitòs afazeres. Trata se Cá 
seu dono. Largo das Olarias,' 
— Alfredo d'Oliveira. 

OH P I A N O vertical, Bori 
vende-se. — Arco d'Air 

dina, n.° 6, 3 : ] 

"pi^m cisa .de família séria, re<) 
bem se . duas meriiiiâs, ã 

mo comensais, 4o Liceu ou Bj 
ciila Normal. 

Nesta redacção se diz. 

XPLIC ADOR. Aluno de _ 
^^ dici ua que conduiu com di] 
tinção o curso dc Sciwieias daí 
deu, explica a preços íuodici*! 
disciplinas de Desenho, Matera^ 
tica, Sciencias Naturais e Fisic. 
Químicas dos lictus e as do cu 
so geral, 1." secção. 

Nesta reriacçao se diz. 

J f O R G N O N . Perdeu-se onteii 
de manhã, um lorgnon cod 

aros d'uuro, desde a rua Viscondi 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira 
A pessoa que o achou pode eií. 
trega lo nesta redacção, onde sj 
dão alviçaras. 

• A D E I R A DE CASTANHO, 
• Ha para vender 9 metro| 

cúbicos em prancha e 800 aduela 
de diferentes tamanhos. Quen 
pretender dirija-se a Luiz Rodri] 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra 
J 2 9 Í A N O . Vende se, vertical, r_ 
® ra estudo. Praça da Reptd 
blica, 30. 

Recebemsse de boas referen 
cias, comensais, na Couraça de 
Lisboa, n.° 89, 

Quem pretender poderá diri-
gir-se a Emilia Cardòte de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom,trato dos «eus 
hospedes 

LVIÇARAS. Dão se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela fox-
terrier br.inC-i com m ilhas pretas 
e dc ourelhas pretas e castanhas. 

U A R T O aluga-se uma salL 
_i num primeiro andar qul 

pode servir para escritório e para 
pessoa só, na rua Fernandes To 
maz. Informa-se nesta redacçã 

QU A R T O S . Arrenda-se trez 
estudantes do Liceu, nun. 

local proximo deste estabelecimen] 
to de ehsino. i" 

Nesta redacção se diz. 

W A S I L H A S . Para azeite, veti 
w dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capai 
cidade. Para tratar na rua de To-I 
mar, 11. j 

E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria B 
Camelo — ANÇÀ.i! 

l f E N D E - S E u m a qu to ta . Ten 
500 aivores de fruto, 8001 

•riáeiras, 300 oliveiras e tem agui| 
p:ra casa, > 

Para tratar com seu donol 
Augusto Pa's M.irtins dos Santos,] 
Cormbra. 

• v f E W D E - S E um nrcão bom] 
^ qu cmho . ) ; 5 . 4 9 0 1' ros.j 

.Pa:;'. ii r com J é M.ri.t K-l 
•-t-.ntiv •• ANÇÃ. 

EDITAL 
Sêiulço dêjbas[eclinenío$1 

PÃO DE MILHO ( B o r ô a ) 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal hiz saber o seguinte : 
1 . ° - 0 pão de milho fabri-

cado e vendido nacidade de Coim-
bra, será dos seguintes pesos: 
Pão de milho de 1.000 gr. 

» » 500 ^ 
» » 250 » $04] 

2.° —Os preços indicados são 
para o pão de milho vendido nas 
padarias e depositos. 

3.° —São aplicaveis á venda 
de pão de milho todas as outras! 
disposições em vigor referentes á 
venda de pão de trigo. 

Coimbra, Secretaria do Celei-, 
leiro Municipal, 4 de Dezembro^ 
de 1918. 

O Presidente da Direcção do Celeftbj 

- (a) Dr. Eusébio Tamagnl^ t 
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